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o POVO EXIGE LIBERDADE
AAME.VA 

muto -«.-t.u d. aprOVaÇâ,
mitlMi> -ir trl* irirurotai como ai

Uü d segurança. d< imprensa e d* reforma
oos militar** dciperta, em diver*»* cama*
d*-- <lc povo, o «ettUtneutu da nee-saídad**
dt unlt tod«?s •»- cidnd&os peru $il>ti-r o
pais de ume tírani» odlo». «-.ngr-ím» e ti.
berticid»»,

E cAtc lentlmento vai levantando meio*
nalmente » luta popular pela* liberdade*
que crr«cí rápido, e nlo apen*t contra ai
leis d- terror que se pretende aprovar. mas
contra o próprio terror que .*• abate aobrt
todo* o* patriotas, «nte. mesmo da aprov».
ça*. desta Icgislaçuo ccltrada. _____

Ponto de Partida
Para a Luta
De Frente Única
JLCAHAM OS PATRIOTAS, os verdodrt-

»T%ros dcmociatas oe tt«r a rc*p»sta n*';*-
sana *» ••i/mao òagraaa" aos traxoMrts, aa
reação e do jascvnw, qae te denominou dc
"acordo wtcrpartidàrio-' o que, como vimos
auuia agora com a uprov<*ça<> .iiaciça da let
ianque contra, os müuarcs, contwiia funcio-
nand» insidiotamente contra o povo.

Esta resposta ô a fundação recente, nes-
ta Capüul, da- "Liga de üejesa das Lioer-
títtacs', passo umpio no caminho da frente
única do povo contra a tirania que » oprime,
aesonnra *-* sac.'.;.es nu»*a pauta.

Amplas organizccõet de massas como o
Centro uo Pet-Meo, a União Nacional de Es-
tv.aante:. a Associação brasileira de Escri-
tores, a Organização Brasileira do Defeso
da Pos e da Cultura e destacadas personali-
dades filiadas a várias correntes políticas
já deram seu apoio franco e aberto á Liga.
Ela- amplia e reforça-, assim, as lutas pátrio-
ticas que o povo realiza ptia paz, contra o
imperialismo, pelo pão e a LtberdadeJSeW-
res da opinião publica, que ainda não se con-
venceram do ptfigo iminente de guerra e da
necessidade de defender a Paa, que não es-
táo suficientemente alertados sobre a pene-
tração colonizadora e feroz do imperialismo
ianque no pais, mostram-se mais sensíveis á
necessidade de lutar pelas liberdades, qu& se
encontram estranguladas sob o tacão da ges-
tapo de Dutra.

É certo que a defesa e a manutenção da
Paz continua sendo o objetivo fundatnemtal e
a tarefa de honra do nosso povo, como, aliás,
de todos os povos. Ainda quo impossibilite-
mos á ditadura conseguir a aprovação de suas
íèis celeradas e lhe barremos o passo no ca-
miniio do terror por que avança,, nâo conse-
guiriamos, na verdade, deter sem imensos e
pesados sacrifícios, o braço do.carrasco, no
caso em que consentíssemos fosse a nossa P«-
tria arrastada á guerra de Wall Street. Não
exagera Proslcs, quando nos adverte que "as

feras de Truman serão ainda piores que as
feras de Hitler". Os massacres hediondos de
partidários da paz, como o dos heróis de Tu-
pá-, confirmam a advertência.

Masi justamente para convencer com a
necessária rapidez as grandes massas dos pe-
rigos ds guerra, para organiza-las com maior
profundidade e extensão em defesa da paz. da
soberania nacional e do seu dir&ito ú vida,
è preciso que lutemos também, e resoluta-
mente pela conquista das liberdades publi-
cas. É a esta luta que a "LIGA DE DEFE-
SA DAS LIBERDADES", traz uma contri-

. buição inestimável; lançando as bases da união
de todos os patriotas, de todos os democratas
para a salvaguarda dos direitos dos cidadãos.

Os trabalhadores, os camponeses, os pa-
triotas, em qualquer frente d& combate em
que se encontrem, saúdam auspiciosamente,
por isso, a sua fundação. E não podem pou-
par esforços-e sacrifícios para desenvolver as
tarefas que, ela se traçou, organizando em
cada local de trabalho ou residência, em ca-
dá setor profissional, núcleos de defesa das
liberdades, que serão fortalezas inexpugnáveis
do povo para o esmagamento do terror nazi-
ianque da ditadura de Dutra.

Luta.se om todo o pais contra as leis coloradas
o o toi*i*oi* da ditadura. Organizações do mas.

-k sas para a defesa dos direitos dos cidadãos. )f-
Manifestações populares no centenário de Ruy
Barbosa. Luta ampla de fronte única nacional.

E* uma nove e amplíssima
1 mne de luta que ie abre
contra ¦ ditadura, frente
única do povo na qual rol-
litam ou virão neceíearl»-
mente militar t«dos o** cida*
dáos que sentem nocessidu*
d< de reivindicar algum»
cosa ou de protestar con.ra
violências, contra a fom». *
i-xplomçüo, a cnrcatl* d» vi-
«ia. etc. Na verdade. a8 luto»
populares e patriótica»* desnc*.
últimos têm demonstrado
que elas necessitam vir li-
Radas à luta pelas liberdades,
já que a tirania que ai se en*
contra, recorre cada vez mais
«o terror para impelir que
«s munas defendam a» ri*
quezas nacional» da cobça
dos trustes. defendam a paz
ou exijam melhores condi-
çôes dc vida.

FRENTE ÚNICA PELAS
LIBERDADES

DAÍ 
o apoio sempre mais

numeroso de organiza-
çõe_ democráticas c de cida-
dãos à campanha pelas li*
berdades: — apoio, não so-
mento à luta pelo e«maga-
mento dos códigos de castl-
gos «ia ditadura, como tam-
bem à luta contra os crimes
o as violências que ela come-
te diariamente contra o po*
vo.

Ainda agora, surge neste
Capital a "Liga de Defesa das
Liberdades Democráticas",
que se apresenta de Imediato
cora caráter nacional Ne apoia-
da por um grande número
de poderosas organizações
üopulares como a União Na-
cional de Estudantes, a União
Metropolitana, 0 Contro de
Estudos c Defesa do Petróleo
o da Economia Nacional.» se-
ção carioca da Associação
Brasileira de Escritores, o
Conselho Nacional de Defesa
da Paz e da Cultura. Todas
essas organizações demons-
traüi, as3im, compreender eme
suas atividades só se podem
desenvolver normal mente,
num clima de garantia dai
liberdades c dos direitos dot
cidadãos — clima que, na
verdade, não existe em nos-
sa pátria, sob a tirania inter-
partidária do sr. Dutra.

O POVO SE ORGANIZA

UM 
dos fatos mais posíti-

Vos desta campanha pe-
Ias liberdades ê, sem dúvida,
o impulso na organização do
povo que ela vai imprimin-
do. O povo não pode lutai
pela democracia sem se or»
ganizar; não pode impor o
r«*speito aos seus direitos de
cidadãos sem que possua, nas

fábrica*, no* b*-irr*'.v nas ••¦
partiçói*, na* faxeudas* e*n
cida setor profissional, or*
ganismos capazes dc* condu-
sd-lo otRai.i»*adatm*nte u lu*
U.

E essas organizações, que
unem p*la base todos o» br»'
«tl«-iro* amante» da Uberda-
dc. «-stíu. surgindo. No Dis*

ii.i- Federal, além da Liga
do Defesi daa Ubt-ídadí*
nc-iba de **r fundado o
"Centro Rui Barbs*. de De-
f<*« das Uberdadei Drao.
crátlca«M. Em divusKw bnJr-
nos cariocas Já funcionara
ativamente orgenltmoe se-
melhantes, como a "Liga An*
ti.fascl.Htn da TijUCn"' t O

•"Cmtru Democrático Catete-
Laranjeiras". Na Bahia í«t
itccMcmentc fundado, com o
ap-Vi.» de diversas organiza-
çíes dt-mocraiicas. um "Cen*
tro Rui Barbo**-* Pelas 1.1-
herdades", dr caráter * ta-
du4. Em 8áo Paulo, os alu-
no, da Faculdade de Filo*»-

3..' Aniversário da Revolução Soviética
A 7 DE NOVEMBRO os Po* volução Soviética* K o feste-
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0 Caminho Revolucionário
Tara a Democracia Popular

Respostas de Pi-estes a um questiona-
rio de Rogei» Garaudy. |

nüimo, da vitoria da paz c da
liberdade em todos os pulaes.

A Revolução SoviéUca, pela
primeira vez na historia, de-
monstrava * portlbBidade des-
sa vitoria, apontando aos po-
Vos os caminhos para con-
quistaO.. O socialismo, que
fora durante muitos anos, um
grande senho daa massas ex-
pioradas c oprimidas paio ca-
pitai, F«k> imperiaii»mo, »se
tornava uma pujante realida-
de revolucionaria.

Hoje, não somente oa povoa
soviéticos conhecem a ventu-
ra do regime socialista- Mi-
lhões de trabalhadores cm dl-
versos paises. na» republicaa
populares da Europa e na
China já se libertaram dos
grilhões da escravidão impe-
rialista e marcham acelerada-
mente para a construção do
socialiamo.

Isto, no entanto, só foi pos-
sivel pela existência do glorio-
so Estado Soviético, baluar*.
te inexpugnável dos povos na
luta pela paz c pela Indepen-
dencia nacional. E ainda gra-
ças á existência do Estado So-
cialista é que toda n humani-
dade deve estar hoje livre da
escravidão nazi-fascista.

Nao 8e pode, entretanto,
rlcsligar essa contribuição in-
CalCUlavel da. Pátria do Sócia-
lisme á libertação dos poycs
dos nomes dos gloriosos diri-
gentes da Revolução Soviéti-
ca e do Estado .Socialista —
LENIN e STALIN. A frente
do acroico Partido Bolshevi-
que, Lenin lançou os funda-
mentos da ação resoluta d»
classe operaria pelo poder e
a construção da sociedade dos
trabalhadores. E seu grand-3
e genial discípulo- STALIN,
"onduziu o socialismo vi to-
rioso á realização d» socieda-
dc comunista que já se entre-
vê. Ambos são os maiores
nomes da historia contempo-
ranea o nenhum acontect-
mento «e verifica mais na vi-
da olitica dos povos sem que
seja levado em conta este fato
decisivo: — a exirtencia do
Estado do Povo Trabalhador,
forjado pelo partido de LE-
NIN e STALIN que, defen-
dendo resolutamente os inte-
rêsses dos povos soviéticos,
defende ao mesmo tempo o55
intere-Sses das massas traba-
lhadoras dc todo o.mnuao.

N.o 94 + Rio de Janeira, 5 dè Novembro de 1949
a_m.li mmju^mmv»m^<^m^ssm^Be^»»m^m»»m>SBai^^ac^saBssss=Tr. |

Ano 1 I
Um

at -i-rT-,--rn~ i"iíTg'nl

I

-"J



jíí—*~ -ÍJt -~ :~-Z
¦-m^m^mmí- • ,**— -*.-¦-,iW*ftjae - *:»¦»**«*; « ¦ *.. .. »«? J-*í:'-í ¦ »¦'''¦¦¦¦- - . v i~W'K -Tr? :t ¦.-- ¦ J-~-~—  ¦» *jpr»**S"«<*!~ *-*•-, «-:-

»-. M,. t % m - M i i- *• mmmmh / - *i **r*W^^^BiW

h»mm'^^»>^*»h^*h^m*«m»m*i . *.* v>- ?, >**>4 ¦ -.*w -^ t.; •*«.• Hf*>M4«

¦

<* ¦¦¦'

SK-r.*.". .j" . ¦¦'"•'

NOTICIÁRIO
C.o-.-i ili' Pbuui*i¦ *é-i*i
TE DOS PARTIDÁRIOS

DA PAZ
DURANTE a recente

icun.téo do Comitê Perma*
uente Mundtul doa Pariu
«larioa da Paz, rcal-zada cm
Morna, aa liada, foram
aprovadas resoluções ao
xntido dos partidários da
paz cm todo o mundo, p!eu
tearem que oa legislativos
ile aras paises ex>jam de
rea» governo*: 1) — coio.
proraisso tjc converaa*-*Ocs
imediatas, sob a égide
internacional, para fazer
cessar a lota aa Grécia, aa
Vfctaam c na Malásia* 2)

redução lasediata ém § -
mamentos e dos cfethr .a
militares, pmihiçio c des.
traição daa amas rtor -cas;
c *) — ass-natur-"., pelnt,
grandes potências, de aaa
pacto de pa*.

- -O-
ACADÊMICOS DE DL

REITO EM LUTA
PELA PAZ

OS ACADÊMICOS da
Faculdade de Direito de
Belo Horizonte acabam de
estruturar um Conselho de
Defesa da Paz. «Conto* a
juventude c" a mais preju.
ditada com as guerras —
dizem em manifesto —» *
preciso que reaja, organi.
zando.se em movimentos
como esse, no sent-do de
impedir o desencadeamento
mundial».

— 0~
EXPULSÃO DOS AGEN.

TES GUERREIROS

DURANTE A reunião
do Comitê Mund-al dos
Partidários da Paz, cm Ro.
ma, foram expulsos, por
unanimidade, os represen.
tates do traidor Tito, dos
cargos que ocupavam ao
refer-do organismo, sendo,
em substituição, nomeados
Volguine e Nissemoianov,
pela URSS; Becher e Goe-
fíng, pela Alemanha* Ro-
ger Garaudy, pela França*,
e Hodinova Spurmo, pela
Xchccoslovagu-a,

-0~

PROTESTA A A.G.T
CONTRA A LEI DE

GUERRA

A Associação Geral dos
Trabalhadores Bahianos en
v-ou um telegrama ao se.
nador Matias Olímpio,
protestando contra a Lei
de Segurança, por considé.
ra-la um instrumento des.
tinadp a impedir a luta dos
patriotas e, pr-ncipalmcnte,
da classe operaria, em de.
fesa da Paz c de seus d»rei.
toe e reivindicações.

Fermiiaeçainss Vigilantes
e Unidos Pela Paz

MANIFESTO AO MUNDO LAN ÇADO PELOS POVOS SOVIÉTl-
COS APÓS O El ÍCERRAMENTO DO RECENTE CONGRESSO DA

PAZ DA U.R.S.S. -
**N*i. rtprcfentantts dn io*oê

«a povo» Ci 1'ntüo Suvktlra,
reunia*"!'**'»*» im Oonlii-ínf '* ?!»»*,
PaHld.'rso«5 ds Piá da Vltès na
ra ecatr.hmr <-<.m t«*il..s ..» -*•>
vo* Uo mando, na |i*tr» con*r» •
o* i *i\rrn rmi!*,|'al qu*. .>. nn
r :M'*?..*'a.f* |ir*.;>-ti*rfw.

Á|>0*-.*»..f J.irfitHiT.-dlí .»* d**<*'-*»e*i 4 i **onne*s-. Uo-» Pai Md A-
rltti d» l\ii» df "-'.ir'.* a ? a 4.1 **.<••*
a rr*a«*".ai do Cómllí Pcrnvanan
»*> da Oin-ír-"**-*. *-*•,» *lcn *¦>:*• I
liar e r*i*n*r r>,$ j**** **•*••*• doi» !>**•
voa qu- d,*f d****',;r*i a ¦•trs'» d*»
P **-

Kstanio» crrlos dc oue •.''•*
movimento -jne cf.n-jr-.-M <it*a*»l-
m-nta centenas do. njHliaro le
p-r.osr o continua n nmnlinr--*.
é capar d* ron furar a ain-nc ¦ de
r *• nova -jt-cr-a. _ 

Padaleu, prexidenle to
Vemos como o» Inpèrlalista-i Omite de Partidos da Paz

preparo-*! «mn no'P Kui-rj . rjpvg
**iundi«l, lcvnndo a *J'*»o •»mà

** ti

furicao rorr:d» nnnumenlista,
«sfiirçando-'-** nor lnti**iidT a
foiícs rom o» horro-c? "atômf-

•-" a i,»-f>rrt**o*»'f) n**>.'< c*.**-
ruptura csmpmilía dr ôd!o a.o

• -cm

Tcdo homen honivdi vêt|>'C
o*», imnfrial.stn** an**lo* norte-
americanos sío os principais
lnstlK»loreR da nova Siie*»^.
qn*» tmti nma. itnjrrn r.onto t>
da « hn****.nHííí" líics 'i?ii-
garam a his'eria bélica e u to-
mentam por todos 03 pi.iios.-i
Sfio eles. precisamente, c» ir.'-
-iadees do a*í**e?!rlvo Vac*'> d«?
Atlântico cnc*n»nto os- pc-voj
norte-americano e brit'.**"co.
como tod"» ea drmai» povos «-Jc
mnndo, nSo fT»f>fem a **oc.*n;

A URSS 6 o paf»: ân pa* «? da
criaçAo, o pai-; que mantêm *•©
alto a brndeíra Ho traor.Tlif
construtivo, n ft.-niiil-' t)"a*'h*i«
pacifi«'a end» nâo li A t? nem
pAd... havo» part?dâri- s.díi «*ncr
ra o.*írp<;sfx'<v;i Nosf?'o paiz v-.i-
ceu o 'nlmiíío trais terr>-p! ^a
Hum 'nidnde: o fa-dsmo. Vos
so na.z continua a sr' o (*«ai
di8'i d-i pn2, defendendo o wi-
Sá <in oro-freeso e ds culfnra.

Os imperialistas. propalam n
r.'lunsá dç ave a Unifto S!*vié
tica segue nma pol'l!cj ''¦''
.rf-c.--o Rm nome d"»*? 200
münfies de cl'ad3oB- sovi**'»co''.
rfrcli'"-*i*'mos c*"n mijntlro dos
ir.imifío? <ia Hnnrml^rdo. Coir
s>ssn -nõnstroosa mfiitiro que
rem m-iscarar os- fatos a^uejpp
que constróem basca militar')-
no mundo inteiro os mie real-
mente aplicam a politica .de
afíresíüo militar, a política dc
desencadeamento de orno nova
fíuprnn. Tofios os povos sabem
que o Governo Soviético octfue
tirme e conseqnentemente uma
politica de pa? e c'0ehora-.5o
entre ¦'<?• povos de todos oa poi-
7,t<i. Precisamente por isso ê
objeto de ataques tão raivoso-;
-"0 í">*-.*vi da rcaçfio e dos in-
cer dia "los de gnerra.

Na un'dade de vontade e de
riçêo de to ri os os po\'os qu« lu-,
tam pela po« vemos um meio
importantíssimo parw desbara-
tar os planos dosi-incendlArio»
dc ffuerra. Hoje se amplia em
todo o mnndõ o movimento
popular dos partidários da paz,
OS povos estão"•decMidôa a de-
'ender. os interesses da par* e
nlo tqlerarüo nma nova tncr-^a
sSBfrenta.

isa-ífc ai (emjjoa cm que

os imperialistas cons:guiam
e!*i*M.**ar as ma^Ns c manter o
r-Rredo sob o qu.-l nasciam es
Cucrraa crimínonas A-*ora i>3

«• -i'-. --*s stabem discernir a essén-
cia dos desipnioí d«>a aifressõ-
res" » veein claramente que òs
.nce:i.'l:'TÍcs de j*Ucrrn não sâo
os senhores dos destinos do
mnndo, eomo eles mesmos ten-
Í.HÜ1 .-iprc*-cntr--so os povOs.
çòpstituem ngora nma força
capaz ds impedir os criminO-
hos ob'etivps dós imperialistas
e de defender a causa da paz.
A guerra qi>e tanto anreiam dc-
sehcadear os Imperialistas.

ameaça por Igual a Iodai •»
povoa • lhei acarretaria incon-
lavei» ealamldadea**.

A rKuir aer*-*.ci*ts • i.-,.«ai-
feito t

Ah forrai que »*iio ao lade
4a 1» « não Inumeráveis. Os In-
r.iuli-Híh de uma nova guer-
ra no têm nem podem lu o
.•V.m» dos povos. Como disie
Stalin, o lábio dir-gente do
P-«t*í*o Soviético: **Fstâo demo-
sl^do vivos ni maio-K dog po*
vos os ho-rore» da recente
guerra, e silo demasiado gran-
•t.*-* as forcas «-cieis pnrtldã-
ri»s da na«. para que os dls*i.
pulos de Cburchill no terreno
.» -"w«.*0 possam vencê-tai e
fo tê-la« girar para uma nova
guerra*'.

ronrfdanioj todos os parti*.
.''-•¦i« da paz cm todos os pai-
7.33 a encherem-se de audácia e
*¦- "-*—> em suas forças a
unir infatigavclmente as filei-
rs do to'os cs povos que lu-
tam pela paz e a paraHrar'.
c-m sua poderosa intervenção,
as forcas da agressão.

Saudam-s cordialmente a
ro-r-o*? amigos e companheiros
de luta. aos partidários, da paz
do mnndo inteiro e manifesta-
mos a firme certeza de que nos-
ços esforços conjuntos para o
|"-r**. dt "*.«**>*>*«l-»«^- «ro «t**e*

sa da paz, do trabalho e da li-* i culminarão com nossa
vitória. x

"^•-'-aníçamos vigilantes é
unidos, e salvaguardaremos a
cmsa da paz!

Jlrlãlftiienscunal
m

Dos Estudantes
Em 17 de Novembro dc 1939, o caadante de mediei,

na |an Opleitil, da Universidade dc Prnoa. «a Tchecoi
lovÀqulâ. fpi nswiRginado pcloi invuso.e» nasi-lascitiias. ,\
IndlfliMCto patriótica ganhou a moc!d- ': unlvcisiiArla de
iJrafln. E a 17 do mesmo m*s. n« ^•", "tes levavam a
efeito uma gigantesca manifcMaçâo cj..tra o criminoso as.
slnato Centenas de manifestantes toram luziladott pcl»s
feras hlllcrlstas; milhares de outros foram presos e leva.
dot aos campo" dc concentração, onde muitos deles fo,
mm exterminados sob toituras berl-ala.

A daia — 17 de Novembro — foi Instituída como o
dia Internacional dos Estudantes, em homenagem a csit

luvcn.nde heróica oue nâo vacilou em enfrentar os car.

iascos nazistaa paru inanifemar seu ardoroso amor & lu

herdade, á independência nacional e à paz. Desde 19*11

que se sucedem as manifestações estud-ntis. em todo •

mundo, em defesa dos mesmos Ideais por que morreram

esses heróicos universitários tchecos.

Este ano, de 10 a 17 do corrente mês. os estudantes

de todo o mundo realizarão grandes 
'man* 

lestações, instU

tuindo a fornada Ir.Urnatíona? dog Esf-dantes.

Segundo o apelo divulgado pefa União Internacional

dos Estudantes coro sede cm Paris, os obietivos funda,

mentais desta jornada dc lula sâó: I -- retorçar o traba.

lho dos estudantes dem-xratas nos Con-ltés Nacionais de

Partidários da Fa*.; 2 - protestar contra a militarização

das universidades em certos paises. tais. como os Estados

Unidos e contra a supremo da liberdade universitária e

a perseguição aos professores e estudantes democratas* 3
«- condenar a utilização da ciência para fins guerreiros ao
envez de destiná-la á construção pec f'ca c ao bem-ester da

humanidade: 4 — exigir a redução dos gastos militares

e o aumento das vcibas destinadas ao ensino; 6 — rccla.

mar um ensino democrático sem distinção de raça», de

crenças e opiniões políticas: 7 — assegurar o êxito da
campanha de ajuda reciproca da Semana Internacional doi
Estudantes e, 8 — preparar o Segundo Congresso Muiw
dial de Estudantes para 1950.

No Brasil, as organizações estudantis como a UNE
c a UME preparam grandes maniiestaçóes para a lorna.
da. ;„ !

As Tarefas Mais Imetfiatas
do Movimento Mundial f.a Paz

De 28 a 30 do mês passado
reuniu-se em Roma, "ob a
presidência do -famoso cien-
tista Fredèric Joliot-Curie, a
segunda reunião plenária do
Comitê Permanente do Con-
gresso Mundial dos Partida-
rios da Paz. Cerca de 80 dos
membros' permanentes do
Comitê estiveram presentes
à reunião, destacando-se en-
tre eles: o professor J- Ber-
nal, um dos mais renovados
cientistas contemporâneo.'? e
o escritor Croother. pela In-
glaterra; Pablo Picasso; Ema-
nuel D'Astier de Ia Vigene,
Pierre Cot e Juliot-Curie.pe-
ia França; a sra. Tzola Dra-
gecheva, Ministro das Cjmu-
nicações dá Bulgária; o fi-
lósofo-Georges Lukacs, pela
Hungria; o romancist» Jorge
Amado, pelo Brasil; e Ga-
briel D'Arboussier, pela Afri-
ea Negra.

Entre outras organizações
se fizeram representar na
reunião a Federação Mundial
dos Sindicatos, pelo $".)X pre-
sldente, Giuseppi Di V^rio,
a Federação Internacional
Sindical dd Ensino, através

Traçadas na Segunda Reunião Plenária, realizada
cm Roma pelo Comitê Permanente do Congresso

da Paz — Tito. desmacarado como traficante
de guerra «

do sr. Paul DelanoUe e a
Federação Democrática da
Juventude Mundial, por aeu
presidente, Guy de Boisson.
Destacada-, pers onalidadcs
italianas tomaram também
parte na reunião, figurando
entre as mesmas o líder so-
cialista; Pietro Nenni.

O DISCURSO DE JOLIOT-
CÜRIE

ÁS trabalhos foram aber-
A-' tos com um discurso de
Joliot-Gurie, presidente do
Comitê. "Nossa tarefa pri-
mordia! —- acentuou o «á-
bio francês -*- é a de mos-
trar aos povos que nâo ha-
verá guerra se eles não a qui-
-serem". Em seguida, apre-
ciando os acontecimentos ih-
ternacionaia, j o 1 i o t - Curie
destacou que ? "governo de
Tito forneceu provas de seu
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conluio com as potências
imperialistas c que o regime
iugoslavo encaminha-se para

nacional-socialismo. E sa-
be-se, acrescenta Curie, onde
O nacional-socialismo Pode
conduzir. Nós não podemos
admitir nesta - reunião ho-
mens que, por suas declara,
ções. se têm solidarizado pu-
blicamente com o governo de
Belgrado. Ao contrário, nós
Jevcmoa fazer' com o que o
povo iugoslavo compreenda
a verdade".

Finalmente, concluiu Jo-
liot-Curie sua intervei.Ção,
apontando as tarefas mais
imediatas do movimento
mundial pela paz: jÊÊÊ"A luta contra o Pacto do
Atlântico de agressão e con-
tra a politica de armamento
intensivo que é süa conse-
quência, a luta pela redução
dos armamentos, a elimina-
ção da bomba atômica e de
todas as armas de destrui-
ção em massa deve tornar-
se, aos dia.s futuros, os ©to-

¦

jetlvos: de nossa ação pel*
salvaguarda da paz-"

ÊXITOS DAS FORÇAS
DA PAZ

Secretário Geral do C<v
rritè Mundial, escritor

Jean Lafitte apresentou um
informe circunstanciado da
atividade dos partidários da
paz. em todo o mundo, des-
de o Congresso dé Paris, des-
tacando muito especialmente
os êxitos cons:deráyeis obti-
dos durante a Jornada Inter-
nacional dè 2 dt Outubro. Em
seguida.fikou as npvaR e mais
amplas persr/ectiyas de união
e dê ação de todos os parti-
dáriòs da, paz

SAUDAÇÃO DO BRASIL

£% Brasil, que se fez repre»
T^ sentar na reunião pelo
eiscritor Jorge Amado, diri-
giu ainda, através <ia Orga-
nizaçãc Braaíleira da Paz «
da Cultura, uma saudação
aos congressistas, onde se
reafirma a decisão dos parti-
darios da paz em nossa ter-
ra de prosseguirem na luta
contra .os traficantes de guer-
ra e ós, imperialistas opres-
sores de-Bossb povo»

. • :-",'¦ -
"*- ¦ '
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í. ISTO ACONTECEU
FORA COM BORI^N!

Mlruuwioo -,-.¦¦>;¦ ¦ d . oo (*<*•
tete. a »(..'».¦/¦*¦/.! /'•¦<«., »i#«i
arroitãBr /o»11 tfo gaeèim»
apesar das prtttrttox do nosso
p«»i-o, pío/s «m d*»|;ies cotifr-i
im ti»H*umidore* brmikhos

Mas não #» $â. Um bandfdA
do tnà projeção deva fer ule-
Win f .-.'.•.*..••* maiores, tlm
defesa (/<. /io«ia M«a e (/«?

/-.URSS e a Solidariedade Proletária

JM/S* »i« gongstar impe
ri *H*ia pí*u o i"í« d* »«***"
jMHlíf. _Y:*4MM tfc #/0j»ry
f ••rtfeii*. dintor-preeldeote du
L ,fkt and pomar, a sangue*
toga ImaeíAml. A presença
it.**e tubarão no Hwsil,
st* momento em que o pol»
to ianque • eanod«M*e mm
»m-'i.•< !•«.,„ 0 ritr-'H-,»i,«-i.
g* <"k<-(/to, portanto eom* o 

"' 
rjosia V/rfa, f.rijamos jhhUntu jefésaoma tf<* *««* frepo, V òí-». o' inmlhia erpntião d* Par ,

-ÍHl"tf*4'ifUt. AwfoèSÍtOexSeikt > dfu, i.i ' 1
umdos rô medo. ao POVO

COM 
o «untuiKiu*'

udu Boiéêtfco.

w mQü ri acipo4r< o* ,dc. tpdiVi o» p.»riido f. tdeftdi os toQhretkáptv £> :ibeml ct-.iio José Amci-lc». até om fc.mpi»Ütíant«s &oitiiií-fe^isnía, "coQ^OOis 
ílontoiVo.4" apeàr <fa*« rusgfis c flu

, Itroaç^s qwapwaam.surgir eiiHc cli»í estão'todo* uhM,>s
I r(|. hoje «ob a jMWjtejra do imp-.jlulismq -«nque € do mede., áo

grand*-. do apavorante, dó crescente;V tndisfarçav.-l medú do
•¦» povo', .v»'* medo é qpr artii-m.iq\i;n. .!.itji.>í!íví'.tv::ini- ., {.i»o

&re*. 4jà64ty Moateiro.no SWtóo^.djjiidO/VJtyí;* aoAx-tíitniie*.Ge.'
tóiio V*rr*»«M,'6 qae lçva Jóhé Aihérico a íuterprciar hs.tr grifo

z eom*» um "loque de*•naáHlhan.éinó tie tJd*s-ès «»vmns .'e a
,,; „• ,..hr:«.'..- <sla.pcr£ii«3|ivtt-<i,"entãonão'.bavftrii. perigo, pqrqup *

%É . (folgaria dr haver lutais''., Oqvic çàsi* iJcmag«»go udeai&te, *
•*«• *"#,¥' re*"5, 'ir.Arlo*'dc 'qimlro'eosrtidb^trtn*}'* çtft haja' "lt|tatt;fi

f ar« i»-:'im- slmpHHJWJBbwie.elíihVral p.e^- jcm Bp.rjgg
v moçraciw restaurada",por, Dutra.,a união entre .todo*»^f-mHtríóM l«í^íl3^áiíiH^wWas83 "e8i* sim (d
éihttMí ATOwioori^serfa », ^í^t^itiÉb.jjórnkU^.j-iHir.stiia m«*i&.sltiiipiejs *

•it.

tfc

¦¦1>

Ao
VOtiu

eou**» iintUi«»,*»ii*i<iíU* e pv-
lu primeiro vc/ u« história

da cl?ilü»«
ç«*o è4<? U-
nõmen» ad>
ri tra vel quv
i ut Sttlo a
aolldarieda*
da aiiva.ua-
i-.roi»a, Ir.*-
quivoc" e
r e c i p roca
«u!r« a O.
It. 8. .8. c

olprclewriüdo dJ mundo ín*
lelro. Foi cssti solidarieda-
tíc - concretiaando « puta-
v;'u deoruem^dc Marx:
"Prolelarioi • dc todos os
p«ls<s, unl-v-v." -• que pos*
Mb..i"ou 4 .••lu cv venci-' c a
consolidaçito dc poder so-
itítólco, ali endo h clo^se
operária"jà'.8e l^tvin bber-
Uido, ,c ao .mesmo tempo for*
tiiltccu, o 

*mo,vim«nlv i«vc-
1 úoioqarib nas tespantes
p/.r'es tio. muulo onde e.'cíóáio Ôpc?fiíia'a.iíífi« so en-
çontíp/stifcjugaâji

ifiicliva^ltt, foi graças &

Oüvalclo PERALVA

^Ê * * ^m\

m\mmMmíu!.JX4Mm»mmft ¦ _r ~^^^Bv

flMraBãiyff^cffSI
:.V Í'!*A4-(V: * y

tm. uo mr :u. • ...-t-ii'.- em
qut' »« tmpenhava numa
iui e faiinmtta ; .tuiu d
vil, pôde resíiiir e vittfór¦ -j-i [nlmigoi iu. i: •-- e ex*
¦ mo, :,:,:»-..-.. *: -oa a
principia no «tomar dan
it.----.i-, qúe i •- Sitaduii Uai*
• '..»¦' p-i eXOmpio, ..».-:• "ii
tu», .ni. tv. ii ..... •- "Ti-
rui u* mfto? dti UKI?4>*",.de'
l»»li ua» greVè* do pioleia
nado «oi. jau qttc .-"u.-'•..
v» a imbítrc*»»' ar.T.di i mu*
niçòcs par» os agr^res.
essa solidariedade ciltmtticii
com a Revolta tio Mui Ke
gro — na verdade mais a.a
pia e niais pt'otunda Ao que
seu ii".:;< Indica e qu<- n•¦
exprc»"i\o dc ^eti hcrol má-
ximo, AhdtÓ jNln>. "abri.
t..lt •> UHp;i::i>. :ü-- !í-l.<v>
a âfrwü^kr seu eêrea aôbr«
t" 

'Ôraiid.^Kavoiüijâp Soem*
iiítii de'Outubro".

•As m.»í»üa<f tt-voluciOíiu-
rí^s; uos' ljtíÚtaÍs*;-í>USvS rc.
tóbtJfíin:L üor &ua ,vez. um
ftrfthSò''.Inf.ülsõT porqu. "a
•l^lií^^ct^iWli^ábro. «o

. '»o 
V/- PJ' * ''*»"• iinpVf Ull;-liW.

crioi/./.oms^o Uxop% com"* 
ditadura prole*

iStalin*, Alem díwo, em
lauiíjaiw* oeatSOOi. u t'*i -
Sovièilcu coiUnbuiu U^cui*
witii iii» para » liberiaçâo
do proUnnrittilo de ^titreu*
paúíes. bttKinndi N«br«r o
papel qut» ucti* exércitos tle
tiempínltaram na Etiropü,
n» parir que libertaram d«
¦ H:itp:ii;.1o n»X»»tn. Lllta^ CO-
mo n d«»* r.-pubhcanos **
i< -'iíhij- iu. -í ¦. i...- •..« chi<
nesas. sempre li veram d*
URSS a m«ís cnioro*n so-
lidaríedadi* Muíia* v«eeí
Intorvdo o governo soviéii-
co em ínvor tia llbírtaçfio
dr chefes do proletariado
mundial caídos na* gurm^
dn reação. c»mo DimUrov,,
R«ko*í « Anno Pauker. por
exemplo, •• t*-m denuneiniid
com vigor, das mais aliai
tribunos internacionais. »
opres^o c o k-rror contru »t
clos^t- operarei d»- diverso*
paisea. inclusive do Brasil *

E"jfa solldarlcdude míltlwt•

da xUírm, formado pelo n«
vérnw e as ciasse don\lhan*
t-.i tio» i-st¦••!••. Onídff «
do» .t-iii«t- \m**>* t*iipiii»lir
itiíi da* colônia* e iomi-co
lôníi», E" qu** a ciasse ope.
rárb» f un» ná/» fmsxn con*
^radiçfv* nltin»8 coire a*
cm»*» explorodora*. 8íw
imeresT.s fund»menial^ sào
uníVi-r* dmente »d ê n ticos,
«o poiso que no campo do
Imperialismo «* clasüti» ilo-
minantcj* Se*dll»c^rora iv>r
%\iu pityrtas r!»n'r-i|líÇôf*.

Apüja que PiS*» íôbr« a
tuhfíhltla*re * ameaça de

um*, llbvo guerra - única
*ald*« «iue a olKnrqura fl-
flnt.Cjçna ençontp parn
mntsf^f.e amplia* *un do-**ml^««*u.*> *o ckp!ornc5o Ans
ma**.-. lfabalhhdor%' ÍL 6
preciso que tod;i!» :»* fôrens
P.fvíÇvn.-.iitflí,. e n ca b^nda*
pela cla^r opcrft'*«-i f«r*' liKmem tôrrih' da 'tJni&o
Soví^ica* uW bFci» monoll-
tico. d:«posio j».oume>r»r mn

o

., • % a. .qiíii» jógica, om vç? 0a ^divisão da .democra/íia rmi dòii I" dás"*" c*«ôiV-)Vde conjtbate-»; 
' ¦' ::',"J•"*'"*''•• '¦•'"' * ¦/- ::'""'*~^SJ1

t -t.% i •» ^õliÇõcs (hie o povo recebe, porquê-vai compreendendo ~'*:' timttefe

,,.,.-. cadu vr« melhor como.siio farinha do me»mo saco.c se unem -*"- 
J0íto 

vj* 9"c „ „J 
" 

1
cÒmri?. o povo todos esses pnrtidoâ das cltissci dominaçtes. Qualquer deseja agradar aos
•Pa'rá'infrt-ntá-.loa e vencê-lo8.-pois,-é"-preciso que o poyp sé

« ã.i.-- orgntii/.<-, o- lute Com.vigor, na defesa, do sua» reivindicáçõ«8
| . Veconcmicas_%e políticasi mais sentidas."

I¦ -x ¦ ASBESTASFÈRA^JDEÍTRÜMAN.4i ^

cs?!h soildaricdurfo (jue a*'J*V. » Pf«l\V'rrt 
"Oiratlura j' velu .vriúbüca 

"dos-soviet?, «úri'--. uiba BASX pod«ro»a
íigrçdiàâ péja-s^-írcuí: arma- c tôii-ria^parji o njpvin;ento
Hás de 14 paiCcâ oStraugíi. revolucionário, jn u n d i ai"

é que augura a .supcrlorj*;
dade'dó c^inipo da democra^. t quu^auer çircniiRianc5»- o" ClaT úo'socialismo c d» paz* . lisrHrocpi\>#,*agr;»r«n $t-. |n.
còmtituitlo .pelas .(fe-.hocr^- •'"r.mltf. i?«*'éaY rmiMfíh^^con.

/citij,* popuiiij^s.*pili\^\fõri}ái» sftitVlwBWpiWKa dK«*>t^M!q -mo* 
progredidas t(c"" io«W os :veid«ír^<ívttdA '•»¦ 

^.-ení***» da
países, t-ridò* á" rrèút^ ,^,^fc^9pyu>,vi(í/...#-o,.ntç>.*;,j)it',l-
União Soviética, sôbrò »», t;ucr tentativa dr í«t«<sSo
campo do impt-rtaíismo '^ dds "bítí^ítrãV*** -Tnncr^^ins.

ianques,' investe {con ira o
povo. Em: Pernambuco 6
Barbosa ÍÀrnà, que pleiteia'. 
um empréstimo.d os ianques,
invadindo a Camarà Munia-.

op '-• 
X^ ADVERTÊNCIA1 dè ' "grandv:íüler do po?o bm*i-"v<U « espancando è seques-

?.,..- preKies xôbrè o terror- que ¦ leiro qiic^as bestas foras'''''frando\vêrè^^
,**..t. ec desencadearia em - nosso x:,de Trn^ap.scrãp.. piores do, jornais' e pmidendo 

'redato-.

ía* .èmíi. rn caso de, ojtifàíat^ E ,o..iiif,aviejntçrventor.' ' 
fluirá 

~arrá8tú-Íoà:unM^ bem • Ademar..-- que deseja, muito
?fe :¦- ra iluperialista de W á yl i .1 uma-amostra dè Seu tciroris- a* mais. dos çw.* tijw empréstimo
kji#.-, Mt>:eM: esta 8endo.çonJirpia- mo na,{.GrMd.re em outros- '—deseja* ser ditador ianque
% ,fr dn nos aniccipttfãa- .Tlissc o ijaisas* Até mesmo n^Bta»^ J na-'Republica. brasileira 4~f- ±~dapov antecipação.-.Disse oifJjaisc<s. AtèjajesmQ. na'"Bfayv iia-'yRepütílicà. brt

<m-

procura;*'', agradar aos ^ejis
patrões derramando o sangue
dos patriotas, como Malvoni
c Deoclccio Santana, como os
três heróis .(/?* Tupã e agora
tiro toando até uni congresso
t/t- estudantes secundários uni

. 'píçíta 
capital.'^

. Ademar, esse rScrviçal tm-
•pudante c abjeto é uni can
didato l/om digno dá "demo-

', 
cracia ik. Lynch". Mus. o pop?

,.Uie pedirá cantas... Sous crj-.
m."Ytiesnãò ficarão hnpmien.

i man i ¦fila ú-mm
NOSSA HOMENAGEM A MEMÓRIA DE

UMDEPfiNSOR^ DAS r -ÍBEHDADES
-. - •'DEMOeRÁTl^AS '••

SAO :is mais jtut-«.s as ho-
menagens -populti-res hoj'-c
prestadas à meinórin de Rui
Barbosa.' na. passçgom Ac sei.
centenário

» 'it.

K»<-U*ic. e demais polvos «.--
üííido^ enivNnva -York.

Entrotiinto... Rui Barbosa
adyí-rtia .q§ pii.trio.tas- contra

manobras colonizadoras
Unia distancia..c-Uotine 'ié- H*'.ilbs ImpWUistá' iàiíqíies- em

para Rui.Barb.osaMoç. atua^- ^pn-lavras- evidentemente diri-

BeteÉr a tnitepêntfência NanionaE, Lutando Pela Paz
Dutra prendeu e espancou pa-
triotüs que celebravam os Con- •"grésMis • fa Paz locais." O go-
vêrno pi-cpora-se pára pôr eni' 
jirAlica a tese enunciada 

"pelo

ministro Canróbcrt "-• quando
_di5SC, que "o Brasil estará pre-
Vente em qualquer luta áo; lado

r'í.0 camarada'.1'vesies deainascaf
roíú magistralmente" essa concep^
ção anti-híicional mostrando
que essa teoria vem apenas co-
róiar e impulsionar um^roces*

ilosç^Estados j Unidos,. -.' Issçf^í s^jáfè{ct^^^:<^<^Wtfçi^^.Ç^_^táfaM. tepsj^ fltfr.clashC
qu^'^dizer vque ;|T dít^ura dè. -oBt-asíl ;e, dè',;t^dMü6ls>vpâiàc^íííi* ^lujjrpí^K^c doR^lafííuniliai
Dtjüa Vredúziii. nossa?, pátria ás ^£títp^|nüj^V;^"SeT)^: .^apitai ^^eSÍP^ám.ifà^ãÍ^ 

"

ÜWí

NA .liOCA (dos . homeos do
ciivèi-uó e nas colunas do im-

prensa reacionária as palavras
•tyilria". o "independência"

fit;j-c(çji] i-iimpletamcnte. o signi-
ficiViii..' porque Om politico as
jíaiayxas.,.só têm sentido.-quan-
Ho sè mêam aos; a tos. |fe qu^
,notlehv;;significar 

'palavra)".. :,P«: |
t-íiótii-sis para tais, governáilles, .
Ãquantlo sua ação tem sido tiói(à'
©ciistíinW' P" crescente sübórdi- 

'mesirias'--cómliçües 
dc Vàssola^

nai"" «IO» Brasil aos interesses gcin im que viviam os servos

ís^hgète^>er^ai^p^ >%$P$?k'.^ ^^^\^-;i9%f^^Í°8 
'^ei--'lofíla dok''i-mperralislâs

mt-i»4*K- it0 ' 'domiBio 'do impe- 
"ariná,-;.'i'hra 

defender ,.os inte-\ 'xjslentès,' 
o. governo de Dutra um apoio para. os seus

mesmos ^í.se.horcs ^'líquida o caráter 
'''independente

3 nossos órgãos de-Defesa Na-
e entrega aos generais

Brasil ííos planos güéi-reiraS dd' ianques todo o controle das-
imperialismo uorte-americono"-leva á completa liquidação-da

' sober a ni a -• n áciéiial - e % á t r j>n s-
r-

monopolista • iárique'. Assim'' é
que, om nome da "defesa do

riaJisni" norte-americano? ;'&vÀ:-v'freSsCs' dos-
Jxòhíh ámarga-da. História tehi;.;.,, que..:.ps^qpr|.njjam e erip^oravani. , t]oS n0sj.
ofüi-Vci-iik «ao povo brasileiro A politiea' dc .submissão do cional i
ip !-.\.,:. clr- humitliação e revol'

.fia•:-— o J dc Setenibro de 1947
íoi 'ly.ijUJHwv-ãd.o". bfiòialmcnté'
eo.fii ^uffifi^i^W^fytào pelo
se. 'i.i i,ni„up -em pesjsòa.4 depois"<L "(rV(:^M-4nciá ;'de^'.(íe.trói>oHs,
qira' cbníproínpteü' ò :brasil''cr'--

''Vnc "caiuiiitr-iwo . tlá . política -ex*:.;'

fòrtí^-ibad-^d-ò/nò^ÃÒ^^páis nüiná 
*sôs 

gloriosos soldadós,-'não .ode .
coi'àrsiK'' íáriiíuev áob" Ò^rctexfo 

''; 'deix|r,, :iíe 
pensar;^".indigüarto, t,

dfe^il;ha'i:*,c6'làbô'T•àçSb,, que seria "aiie' 
dontro dos . Mini st cri je ràií:

¦•*•;: r i

váaí

.p.

Sçiit^?'*.^

V-.,.:'¦:','¦

néec^árWjgiáPa^á*^~"contra''' a" ühiãô; "Soviética e d
ióín^ínismb','1"!}^ "'reiiresfenlantesui... e.gucrreirà. do :'gó-

;f^a^ingfón;^o 7 '"dè
' 

J .*;;,l&tCiòi^^^ apa*
f6" '•'•iiplíiffVkktá'l:':^'h5:fÀ'T':-"» »""¦«-

MIGUEL ALMEIDA
• segurança, obtida á custa do
.malci-iãl bélico que cios someii-

' te'fabricam é?cdnhècémí porláu*
to, melhor do que nós, que.- o-
posátnmas" (9-lIl-Í£líl.

da
•ios

r-se ao iirv-
jVcriãíismCr a pi*Ócui af no oiiro,
na3 armas, na policia e na idéó-

ianques.
privilú-

gios ' caducos. ameaçados pela
mafcha••'•crescente • da • revolução.
agrária te anti.-imper.'nlií>tfl -no-
Brasil; o:- pólo ¦'ávaiíçò -impeiíióhO
das forças"dtí<'pTogyiissor cm ..to-
do- o -mundo, Alguns- elo.nenlps
daM'burguesia, : sobre tv. fio cei.tos:
grupos ,-de industria te,.., esboçam
aquir-.e ^li^li,midps ...•¦ gçslos,'.,d«
oposição a; algumas -pretensões

^tai;e^;í;íun^pnain ^Seções ,í do> dps ;: imperialistas^ ianques que
Mari^Ha,' .e''.T Aviação

' 
Representantes ,,c)as .classps..
doininantcs no Br&sl).. í

. -.Não parece- Lronio estaç o
governo anti-populftr, c Mbcr-
ticidavdo sr.-Dutra rendertao-
honraria^ a um-homem que,--

com o-maior ardor,-se bateu
pela liberdade ;de-' imprensa,
condenando todas áj, violêii-
cifis e«árbitrios ccan.-cfuc eram

. feridos os jornais ná sua;épo-
. ca? 

"^"Eliminada 
a imprensa

— dizia Rui Barbosa — es.tá
decretada a .asfixia. •• seques-
Irada a representação.: nacio-'
nal, condenada-:a ^Noçao a
uma- atmosfera .de calabo.íu ..
ço" 'E acrescenta vai' "<-;¦;%
imprensa tutelada,• a-¦ímpreh,-'
sa policiada, a imprens^mti-
cíüa*da-" pela eoiisin^ õ$ik:ôít

gidas aoírr Estados . Unidos,
quando, ^alertava ao Rnls:'•N&o' • n'6s ' tt-malnds tante
dós^graudés impéríoè já sa-
ciados,' quanto "dos i.nsio.sot
por.se acharem tais-à custa
dos povos indefesos e mal
governados". 

'• •
: "E 

proferia • pa1nvi-as qut
ri-ásoam com'grande atuali "
dade nestes dias, quando »
garra do imperialismo nor-
te-americano ameaça estran.
guíar. compleitiimente a inde-
pendência nacional, quando
o góVghlo de Dúti-n. em in-
fame : traição, aos interesses' cló. país. cnírega as riqueza*
'trícíònaiV aós' iriagnatas nor-••t«i-tarircri6anos. ¦¦(.,/¦ ¦ ¦ '• '•
•.-^ãq^busquemo^,^ cami-

nossas forças armadas. O povo
bi-aÈiiieirc).'-, ao assistir no dia .7

;'dé ''SefoiíiÊro o .desfile'âos nos-

jE. éi-qnpVí

iü

" 
ipesmos ,dias. em qiíe'

..<^T|raR!Í ^3^| misliâõv-
.VhifuiK iíir Um. de' planeje' 

"a

v);...i:i:;:'.c7:«;"(i.õ.ió>í«ftçãó.''çconô-mi- 
•

' tia' dJ'""'iaij5S^'. p|tcío pçjos màg-
na.rt.< de''WaH' Street:"e agora

..^.^^."ão.^S^tçmftro ,èe 1919 .|oi!' ••ceie I >T afl o*'" com" á': ap r a vaç,ab,,
. ãt\ í.c-i jir. .Imprensa. - a ameaça"-

" riosa ^oi.^coniuaistaS:'e> todos

«a^-fôrçás arma-'da,s';:! 
e'' d a''Vde^logíá1 ;tm'|feriuli3ta

''''dbs^^ÉSftifos Ufnicios-^yao exef-
¦\(írtdp^sôb'Kt^d1 :'ufíssii''pais o mois

• 'riííórhsô' 'domínio, . inVendo-o gl«
> rar como satélite' "lia' órbita'ti-1!)'
.colosso", como quer- O ministro.'-
,R.1ül i Fernandes;;-:. Gomo á b\ír-
jí-ifeeia' e.yaos • lati.f'umi-iárlps ''an-'
-.Pressa aliar-se- ao';; impei iafis-

nio iaijqu^-.vpara v a • e^ploraçãtü'-'

-ás.vczes vèm .ferir-.,os seus:--in
dc* /JíSados.^Unia^^CT^111'"^ -.-.4pre5^?S.-.^fl?\*W-mcsmos-i^í
todo o armamento e equipameu-

.to das nossas, tropas já estão
iiadíÕnizWáos segundo o modelo?
ianque.;TQ.Ué- significa isso, -sé-.;
não a aurilação das sjEi-anlias
á . independência.... de..,/ uo^sa pá '

.Iria? lira o que rcconliçcíá-.içíi

.i'(),n.Í.pivt;i;,,díís, massas- trabalha-
ps^pariT^ trífWs-',,' ^dgrá^brüsil^i^
fdiinaxjin! " compic*;' dp Bi'a:,u'.-. jislado.ve os', .Uvristas'"das class.es . ... ... ...... . r,¦¦¦- "'•'"Vi"- *¦--"»-¦'-">¦- 

^^^Úm%o^o\m' .....
I^eri^^feicomp^da 

'aÜ*r delas,ekont^mp,nos.;em situa;

curam-ísempre resolver.- tair... di--.
vorgôucias rporrineio-, do coniçi- s
1,1açãor çj/cpiicessões>¦• ao. juipe/!.ia; .
lismó, vJBsses ^^otestos- fingidos;.,-
visain .também oçulta,r .ao pov.a
a,... descarada.. submissa'.) da-;.

iii%>  m.._  ... _ .clas-ses*'domina íjtes-.áo. capital-.,.
ííícam^ie 'uni' 'dos 

poita-vp/i.'*. 
'<-. 

ik&$wèi$&U4wM&$fo Füi °

:aãbrizad05v'-d^VcíâsscV doiiii- 
* 

««e.'^^»|:'í§ ^^WacK^'
^antb^^^Correi^:.^.' mühW- M^^^^-^.hd^.- da (ia' 

ao'--¦ escT-èvcr ,qm3t. rlal: "Es- 4«#ia. que antes.,hav^m feUp;

tam^,;á.ip1^;!das-;fóreas que » rcstricc.es ao .Relator o.,
"nésle: 

.ipíti^nte-'. substitui.álh- ^-;M>ssao- AbbMikv: nao ,*M
outras -: Representativas 

' 
do fiíi- 

'^^am^e, própoe-a ;;onde.W«<

1ÊJ
s'a'félit«!'do'S 

' Estados Úija- Em face

ff

*®&^TiQ% ««-ífc quedas ígít-^aão^p^Ç^iH-a"dí. solíek^ia ^.^c H^fâÇJgsíh5s; %
t!,:> ^àvaliás ^ía:índciín.'" 

'^fõ^f^k 
na' Çonf^n, .^è^?' X^M^M n&0M ,

|^«Má'awoí!^':^r'tó^ - 8au-;;'\:v'es...:. ^« nome, dp,.,governo'--do- ''tííUr^c^ii^Xh^"'-- 
Xfctrr'

10
desúa .; .apfá"v(lò colonização do

:.Bms'í¦.':!•:edmo,.:a'ind'à; aprovaram
: suas-'. i'íiyincipais ííptópóstíis 

'níi."

s.entidí; de ,...ofeí;ecür-, facilidades-.
' ¦ ''(Cóüòliii' na' pág. 14)_ .-,;-w.
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de^scr imprensa, -po^.*!^^^\^%^£b(^
xou-de, ser,a,vályula d|,very lmu] :~ t!,/',ft ¦ I{UI LaDnSa-
dade, para se. converte^ éé
instrumento de ,sua. oprès-

.Sãq", ... ;;. . .* '•

Entretanto- que faz Dutíá", •'
tíuc faz Otávio Mànga^eirav
simples interventor efe puw:a.
n"- Bahia? Lançamí"seu| f.a--'
cínbras policiais •'cóiitraj! jdf-
nais-" livres," depredam ^süás-
instalações,- como" aconJkcbU;
còm "Tribuna'-popular^ no'
Riò, o "Hoje" èrií-São'lJiaulo."O Momento" emSaivabqr e
tantos'outros"crgííos pcf^ul«--
res" em todo-o país.;-•"¦ t -,

']'¦'¦ Nesíe "momento •mesmj> cm,
que s'e comemora'o'cei^fená-
ric. de 

'''Rui 'BafbòSaT' &|con-
tra-'se- no' Brasil, instalada' em" saíÔ^"'pf iáfais, 'uma -iíô^S
missão' coíònízadòra do'é 'im-
periàíistas dos'"'ÈsÍ.adòsS.Uni- .^ haje._elimjnada.s na prática,

•¦doa-sob a-chefia de um sr..', jhõnratm.a memória, dio repw-.
' D-müth, cuja ^-finalidade*'"è-" "liiiçana do civillsta,' do com-
•'concluir a- obra:-intervçnfcío- ,b'âtente' pela emancipação dos
f'histà • iniciada'';péTa1 "''Mfes?^•'• • G'ícravos,:-'.do-j:defensor-da in•

'¦ ¦ Abbink. que- esteve 'entre nós -. ^pendência nacional que foi
sitpervisionándo' interesses Rui Barbosa, intcnsificandc
ianques ""acobertados 

p c 1 a á luta éoiífíU o' governo anti•
" atUál •Camarilha *i góvfirriahté. £ nacional e. ánti-pópular cl«
•:JS5ao os-interesses'dd^nlòrio^ "v.D.utrav—méro.rdoguete nas

pólios' dé Wall Streè-t V de.-.. m.üos dos pnhcipajs,inimigos
odiósòs^rüst^'ihternàctòhais dGf^ossa.jndependençA« - °s
como a Slandái*-^1.- a ílnl- im*3èrittltsfáíí morte - amenca-

: ted States Steftl;4*.da General ,_. nos.

-•'' — Gúai-flerno-nbs'. da<í prote-
^.ções; hiteroçicionais... Açaute-
.,. lèmp-npiS.^çontra. ás invasõeí
.' econômicas''. .' ' ' 

,..• •'« E Úiiiv^ hipocritamente
;. hohitóâgeia /Rui,-., enquanto
..vençic^ vé^é.m estrangeiro.
.h Ò..jprimci.ro,'IVÍini.sti-b da Fa-
zenda Ví"(Iei 

,' Rcpúb1 'cn. Rui" ' Barbosa, jàhiáis""escreveria a
•cá^^aíihum-flMnnte Wuc n cítij-
co Mil%b6o. da Fazenda dl
Dutra. Correia e Castro, es-
creveu, em seu nome e cm
nome do governo, aos coloni-

.•zadores dos ::-Estad.os: Unidos.
¦;, em -compkto-; desprezo pela

Í3bb&,rania nacional.
Ò''Vôvô: brasileiro, os pa-

. .trotas, ps democratas, os"que' ítítam ' 
pêlâ reconquista

¦\ dãs^libèrdàdiès'' 'democráticas

" -

mm

¦¦¦"' 
'¦'¦'¦¦ 

¦ '¦ 
•¦¦':¦' ¦¦¦' í-.-'! 
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' 
' 
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ARÍ.KNTINA

Cj.H.núa firmo »« greve
do** trttb.»lh»iUor»*s d*, imlus-
tria «çuearclra. a ••¦ ^- ' • da
violenta rcprrs«Ao policial
dencncadaatla pdo governo
Poron* O movimento pari*-
iii,!.. «* ''S-Crule a várias
províncias do norlc. Undoic
verificado che-rtues «te gran*
des proporções nas provin»
cia/ dc Jujuy. Tucumán e
Solta. Em importuntcã cicla-
des nrgentinns, notadnmcnto
•om Buenos Aires, foram de.
cia rado* outros movimentos
grcvisias tambem reivindi»
catórh» de melhore*» salários
e eo .tra a repressão gover-
nar.i^ntai às lutas operárias*

EPTADOS VN1DOS
i*

O Parlamento nortc-a*mcrl*>
c*»ii'» acaba de aprovar o or-
«•¦••monto de agressão, cons»
tiindo (Io mesmo aa maü fa-

..bulosos verbas militares dc
que se tem noticia em em-
f-os de paz. As dotaç»5cs des-
finadas *»o exército, marinha

*, o. aviação se elevam a mais
de 12 biliões dc dólares, em
detrimento das destinadas ao

. ensino c a outros serviços
fiooCaiS. **

Ú Í-11 íu
dr

l CUBA

Na cidadã de Santiago dc
Cuba, realizou-se uma im-
pressionante passeata, com
milhares de trabalhadores
desempregados, que percorre-
ram as principais ruas da-
quela importante cidade
oriental da ilha aos gritos de"fome" e "queremos traba-
lho". Nesta poderosa man«-
festação os trabalhadores da
Construção civil carregavam
os seus instrumentos de tra-
bali-o, sobre os quais esten-
diam faixas em quo se lia:"Esta picareta está sem fa-
zer nada e eu não como" e"Esta pá está sem trabalhar
e eu não como".

O
VENEZUELA

A Junta Governativa que
subiu ao governo vanczutía-
no por um golpe preparado
pelo eoronel Adains — do
exército ianque e agente da
Standard Oil —- acaba de
suspender o jornal comunis-
ta «Tribuna Popular" Mo-
tivou a suspensão um mani-
festo publicado por aquele
órgão de imprensa, assinado
por dezenas de. jornalistas,,
exiginát a libertação dos pro-
íissionais Çartos Irrazabal; e
Brache Montiel. diretores do
semanário "MOrro Hov Azul";

PORTO RICO

O odioso e revoltante ato
de selvageria utilizado pelos
ingleses- nas índias., passou
a ser repetido nos escolares
desta ilha pelos "homens de
ciência" norte - americanos.
Trata-se do experimento de
urm vacina que está trans-
mitindo o virus dá tnoerc*».
lose aos menino» em idade
escolar. A direção do, Parti-
do de Luta pela. Independei**
cia. de Porto Rico lançou, um
protesto e uma denuncia ao
mundo civilizado contra es-
ia espécie de- chacina em
massa empregada contra as
crianças portorriquenhas*

•cctaUa
NA mi *».\ l.» s ... »|# rwa.

brutMf »»«*:•.Mm *í*. atual go»vêmo, um «lo* can)fu|i|. iultr*
min.,»rí. »' o d» rAmbln n«»r«»
Nrt .<-:.!.!.. vhe im»*,*»» povo>*ai t.i.t>t<- a I»:. ..'¦ dor» tu*s-.-'¦ - nacional» e t '»>.«..,¦•».* ~.
SiSrã? o^i2S£>l t NOVAS ALTAS DOS PREÇOS DO CAPtó, DO LElTB, UO AÇU*
hZt:^7uZtZ\1ZZ' CAR E DO ARROZ - PRODUTOS VENDIDOS NO ESTRAN*
K u«a «rlS de .ET. GEmO PEf.A METADE DO PREÇO EM QUE SAO VENDIDOS
ÍH?nTi^ NO BRASIL — ORGANIZAR VIG OROSAMENTE A LUTA CON*quela. produto» r mercadorias ^^ CARHST,Ae "»-!»-.».:< Mai.
c-aenclais.

•\i*<ir*i in.in.'. »|<». VCtnoi 7
A|*o». um aumento Imoralltil*
mo do 1 cmic-iro no preço do
açúcar. <<:.u. •>- um aumento
•provisório" de 50 centavos no
preço do leite, um outro do
Cr$ 1.30 no do arroi. enquan*
to para o café, qua ne-tc ano
sofren divcrtol majo-açoei. JI
exigem on Interessados um au*
mento dc cerra de 3 cruseiros
em «túlio.

.«.'MENTOS PARA OS
TÜBARriPS

B por qua etUea auioentost
Por que os qu« cemerefam com
ísses produtoi ettio tendo pre»
Juizoa cum os pr*ços anterior»
mente fixados ? .Vio! Sim*
pi cimente porque o governo,
esfomeando ainda mau o povo.
pretende propiciar melhores lu-
cros A meia dúria de tubar". »
e exploradores.

Vcja-Sc o caso do arroz. Ha
enorme quantidade diste pro-

duto em Citoqit, ,»». llver*oi
p»int.»< dn pnl*. N.'.<- ••! . 'a.it».
citl faltando o Sé neto no
lucrcndo. |K.r(pi«* • < .•.*.-.ml»ar*
radorm nio estlo n»tlsf(ltoi
com n$ preços atusli* Contudo,
os monopolizarei* do ectnér-
cio do arros — aos qual* se en»
contra Mundo 0 minktro clert»
i-al-fnseH.-' Ãdroaldo Mí**q«'ta

—» cotecam *•'»» produto, nos
ineread»'* *-.ii.i»4>:Jr<>*. por um
preço que è qnnns a metade dos
pr<-*f.« tlvttfos no pais. Conclo*
$So: -— o povo pai»» cada vet
mais car** por umi* produto que
lhe é "essencial I alimentação,
a*ffm»d»» que ot grandei co*•**.»v'*nl»»s exportadora* po»«»am
vmdé*.»*, sem dimlnuleSo de In.
(.. .vr prceoa cíifislderavei-
mente halaot no metra»fn es»
irar»*•»•**-. A mesma coita aeon.
tece eom n teursr e fato arme-
lhant.» op ve-Mea eom o eofé."~";Vf*c t*Mlrno produto rum •••r»d*
f»Hiíi-.».i'*mr-ite tnaje-rT.c.0 «V
preço >jo paiz a-fim-de que os
? ¦* ¦'• •».¦.»•'Hof r fxportadotes
r-:*.*'"-.!:.-» c americano* |M>srom

1 * • í*--i> ">9n* n^c-cios qos
r*T*Á.ios t.'n;dos. aprov*»»tanc*o-
õs <li r-T.itiva r«ross**y mundial
do produto. Para que n quita
de »-*tp*>rtaç*to do caf*i -seja
m-ífor.. aiimcntoro o p*eço do
mesmo no Brasil, a-firnde qne

Relações de Amizade cem a UüSS
João Batista clc Lima e Silva

:::8*bWM^^SBK
vMKí'v:.v.vv-.v,v.\;.;*S!J»t"''WÊÊÈmmWmm^ffi$
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LE IA**Preblel^*as,,

INAUGURANDO uma nova época na his-" tória dá humanidade — a época do Po-
der cm mãos do povo trabalhador, a época;
do socialismo vitorioso — a Revolução :So«
viética inaugurou., simultaneamente; nm no-

vo período nas relaçõer.
entro os povos.

Até então, quaisquer que
fos£em os métodos empre-
gados ou a máscara que
ostentasse, tivesse o nome
de Santa Aliança ou de

....„._  "Commonw(?alth" britânica,
H^ de pangermanismo ou de"doutrina, de Monroe". a

politica internacional dos.
•jnadsa Estados tinha «em-
pre o mesmo fundamento e

o mesmo objetivo: a conquista dé mercados
e fontes de matérias primas, a submissão
econ»3>mica, militar e politica da outros po-
vo». De sorte true, antes da Revolução de
Outubro, os povos mais fracos e os países
menos desenvolvidos, em suas lutas de liber-
tação nacional só podiam contar positiva-
mente com as suas próprias forças. E, qua-se sempre, consefulam apenas mudar de se-
nhores. Cnb»— para exemplificai. — obteve
a independência do domínio espanhol com
a ajuda dos Estados Unidos, mas esta "aju-
da" lhe custou o avassalamento mais brutal
aos truste» norte-americanos.

Oom a Revolução Soviética surge, po-
rém um novo e grande Estado que baseia
suas relações internacionais em princípios
diametralmente opostos aos da politica de
negreiros dos Estados, imperialistas* Em
lugar da encarniçado. disputa de mercados,
das agressões às soberanias nacionais e cons-
tante instigação guerreira, o* Estado Soviéti-
co. baseia - sua politica exterior no princípio
democrático da igualdade de direitos de to-
dos os Estados, grandes oa pequenos, no
ápôio fraternal c franco às aspirações de
auto-determinação dos povos oprimidos e na
defesa intransigente da paz.

Neste sentido foram- os primeiros atos
internacionais do Poder Soviético: procla-
mação aos povos e goyêrnos beligerantes
para, pôr fim à guerra e concertassem uma
paz democráticaa denuncia / publicação dos
tratados secretos, concessão de independên-
cia à Finlândia, retirada, de tropas russas
que ocupavam o território da China e da
Pérsia.

: Quem não reconhece, nos: dias de hoje,
a continuidade dessa firme política dè paz
e de defesa das soberanias nacionais dos po-
vos, na atuação do Governo Soviético ha
ONU, na fidelidade aqs compromissos inter-
nacionais assumidos, nás propostas de de-
sarmamento e de proibição- da bomba atô-

mica, no apoio aos povos c-primidos que
lutam pela sua lbortaçâo, como os povos da
Grécia, da Espanha, das ant;ga3 colônias
italianas do Vict-Nam e da Indonésia ?

* Na realidade, desde seus primeiros á-os
até hoje. a política internacional do Estado
Soviético tem sido o principal ponto dc
apoio de todos os povos e governos que de-
sejam a paz, a democracia e a conquista ou
manutenção de suas soberanias nacionais.
E isso é uma decorrência do próprio caráter
socialista do Estado Soviético, cuja política
não é dirigida de acordo com os interesses
colonizadores dc» um grupo de privilegiados,
dos fiomens do» bancos e dos trustes, mas
de acordo com os interesses de todos os po-
vos soviéticos, mie coincidem com os interés-
ses da • mossas oprimidas do mundo inteiro.
E' lógico que onde não existem classes ex-
ploradoras oprimindo a maioria dè um povo,
não existe igualmente umá política de ex-
ploraçâo e opressão dos outros povos

Isso mostra o cinismo repelente desses
lacaio? do imperalls-mo ianque, como Otá-
tio Mangabeira, Raul' Fernandes e Cordeiro
de Farias qae justificam a vassalagem aos
gangsters de Wall Street com a torpe alega**
ção- d< que. nos dias de hoje, as nações têm
de girar em torno de» uma das grandes po-
têncios — Estados Unidos e URSS— e qW,
para. - nosso* país, ê •?uma felicidade girar n»
órbita do cc4osso do Nort***:

Jamais se pode admitir uma igualdade nas
relações ete amizade e cooperação- com o Pá-
tr*- do Socialismo com «s relações de depett-
dência brutal aos governos imperialistas co*.
moj) de Washington. No primeiro caso,
trata-se realmente de fortalecer a política de
paz e de respeito à soberania dos povos, de
possibilitar o desenvolvimento econômico de
cada país com a ajuda efetiva» de um govêr-
no que: pelo seu próprio» caráter socialista,
não tem qualquer interesse em dominar e
explorar outros povo». No segundo caso,
trata-íc de abrir as portas do p3^ aos trus-
tes que estrangulam a economia nacional,
assenhòreiam-se do aparelho estatal e ten-
tam- arrastar nosso povo a rima guerra cri-
minos*- de rapina.

Na sua luta pela íibordadé; pela emanei-
paçâo econômica do pais e pela paz é, por*
tanto, fundamental para o povo brasileiro .
ò »3Stabeíecimerrto de relações diplomáticas e
comerciais efetivas e dè uma cooperação
fraterna*- e estreita com os povos soviéticos.
Isto. porém, só o. conseguiremos derrotando
o governo de traição nacional queai temos;
governo que. para melhor servir aoss-apeti-
tes colonizadores e? aos planos guerreiros de
Wall Street já cometeu o crime infame de
cortar as relações diplomáticas com a gran.
dç Pátria do Socialismo.

íi ¦¦¦'¦¦f- .
¦ 

\ 
'¦' '¦-: - ' 

'

•'-:. -,. -:,-*i'
¦ • -''" '¦"'

'¦¦•¦' • ml' ¦-

: ¦• r .

'¦'¦'¦¦' *-¦¦¦¦¦¦.-';;,.•*¦ 
^.f ,. ¦

'

o consumo tnltinto k rtt»trin-
Ja •-• 1 »<:-. . ii»i»r.* m s tora*
qiinniiilifl.' do café ••¦'••» es*
portaçAo.

hETRATO DE UM HOVÔUNO

El» al o retraio de uma r ¦

um r,. un %* -** t. e»< lM4*a>
*•»'• «»•» tm pnvo para ci».»»'it|ar
»n :»* itfefe de narüitos * %pfr>
rattttMf-ri». »* e «t»al» t #ftf%r*iitJ.

a

* m ,f"% alua.» de fo.
r»»( e «tM h rm que »> pur«iii

uns na ¦,.¦.»»
Iare»j ela* lá nâo podem f*en-
.«tíitr ní*».****» aumentoft -v pre»
^. ti §•« dtfter lutar f"ootr«» a
»-. *,»»»» «!•» vi-ln. j, r., ! ' ji
t»- . ..-..ií'. -.ir* — nlmvéti u

tta«*«V*i de rua* pa«4eata«.> .ti.lcío» reeusí* coletiva aa
l j:smento dn* mrn-ad. 1». • ,,**
l<». »****eoii majoradns * * pois
atraente acaim, orKanisan»l(i.»e
htp%Am lutas r liKando**e a« lu»
1*4 pela pas e a llbenladr». >\tr-
rotarUo o foverno de tuliari*»»**.
que arrasta uosm pala .'» ruiam
r A perda de sua iactci».», .*-•,,»».

IMPRENSA LIVRE E
IMPRENSS COTMLIDI

O. MOCHENSKI
08 JORNALISTAS bur«*u««ef

norte-americanos e-iaglcs-s f***
Iam cm todas a* encru;*.!!»«.-•..»
qne cm seus países ex«slf 1''verdadeira'" liberdade il, inv
prensa t-t-*n*..-»r*rr.!a pela traiJ-

•Uuc so passa, na realidade-
corn o Imprensa desses pai«if3?

Segundo daries de fontci* in-
p.c*-os, toda n imprensa da (",»3
•Irelnnhn, com cxccç3o de duas
o»» trí-** i»ulilicnc*">cs. pertene,* »•
*•.,•';.*. 'inderosas uni»*»<s n*i»nup»
listas. Foi o que escçcvc»! i-f<~

1 '• l. ••». Cararo.se. propríc-
lário d? um (!<*sscs monopôi'os
" Al.tr.-ir.iatcd Press l.mrr?. que

c«»r»trola Rrandc numero «ie ms '
•tf.-inavios tt revist'is moii^its.
além do jornal .iiórf'-. "Dniljí.
Tclegrapli".

O livro de I.ord fàjírrtrtíse — '
"Britsh NV-rvpapcrs nn-rí thpir
ÇpnlroUers? (Os jrrn.ils iiigJc-
sos e seus controlndore?) - —
jiuhlicado cm Londres em 1*5*17.
cltnmon a atenção de quantos,
se interessam pela sHdáçjioi <ja
imprensa. tTn{eamfnt.? ns ro-
pi-escníontes britânicos que nn
CoBsellio Econômic-- - Soefii" da
ONU c cm outros ori-armir-os
internacionais, elogiam a *•"•*-
berdade de imprensa** reinaule
na Gra Bretanha, aperr-ntam
ignorar tais fatos.

Devo-se: dizer què o jornal-:
trabalhistia **DaiIy Herald-* fam.
ponco constitui uma eJcerçSo .*'
regra, fa que 51% das acoes

desse, órgão- da imprensa »nf*le-
•»;a e«l5o em mãos rh» companhia
"Offhams Press timited"* --*
uma empresa, capitalista..

Por acaso nio esta claro que
as seis. uniões monopolistas pro-
prietários ân impren-a britanf-
ca podem controlar por com-
pleto • orientar em seu provei»
to todas as manifestações que
aparecem, naa. páginas dos pe*
rlddteos que financiam?

Lordi Kemslcy., innSo- de Lord
Camrose, está á. frente da com*-
ponhia *'Kêmsley Newspaper.8
T.imited"', á qual .pertencem os
jornais londrinos "Daily. Gra«-
phife?', ,4Sunday T^mes!** "Sua»
day Graphic" c npmerosas pu-

,'bllcações das províncias. Du-
rante uma entrevista com um.'grupo de editores de: jornais ca-
na-denses,. Lord Kemsley dccla-
rou: "Da minha residência, dito
a Unha politica que refletem,
Iodos os editoriais de mçus jor-
nais". v

Depois, disso, que crédito po»
dem merecer as divagações sò->
bre a. "liberdade de imprensa"
na Grâ Bretanha? .. r

A imensa maioria da irnpren-
so' dos Estados Unidos se ett-
contra na mesma situação.
Quase toda a imprensa norte*
americana pertence a um nume-
ro 'reduzido de grandes corpo.

r.-r-C.<s e outro- tantos magnn.
ta.* «'o alta flnamrá.

Trcs gmndfS ngoncias tele»
ffiáficas - United Proso, Asso»
ciated Prrss e International
%'-«••* Service -- anrtem «If In-
farmncf.es flr, por cftnto do, -or.
..*,/., fnr!t?-.ivc os cdHorfa!» pu.Mirados ppla imen-n mai*-*rf*i
d»»S pequenos jrnn'« «são fmr.
neridos por organtzaçCe* mono
poUstaç -»****cc*aHzr»das.

N*."n •? d-» estranhnr que a
fit*ant?e mas-i #Ins leitores' de jor*nafs da Jn-tíaterr-» c do< Esta-•'o* '*n:*?««- .dc.-cenfic da imi-rcn»
:n dc .seus par.es re***-»,*»*! »\-r,*j,*-•'» r*v*r-ni ns próprios es*
t-íii.itir**»*. íTfW*,- f, n•**•»-• auic-
riciínà*??

Af lr:"*iót*rita e fala? propagao-•Ah ''--.^ nars«M*ios da "Iiberdtde
dé imprpnra" -*nglo-fiaxõef- se
»!T>i7P ,-'» t-jrftr.fí.i rfn s?tu.-»ç3o da
imprftn.sa cm Sf-u« paiscc. F os•*-'—• dirrn.-nlem suo*. torpc3
menth-as - caluni.**?» sobro n '•**-

"• Vniãn Soviítica. Na
["RSS coitio a. industria, os Han»
ces. as ferras) o comórolo. a im-
prensa t-nolir-m perfp-ire ao no
vo. A imprfm*» é »!imWm ura
I>atrinv>n;o (lo9 tra!»lha,lor,»** •
('- mvo f.-*c»h"tando-*he«j- o go»
vèrno. todos: o» m«?ios matcriale
para a 'oub'icnr>~>o de p«rio'i»*»**«.

V r*T*cf'H*iir*ã» soviética pr«-
vé »> drrpi.to* dos eidadão« *M*

¦ ' - '" -!;. imt>rensa> Mas- nio
e s«Y tssor pôe á sua dispo*-i*ra*>
n * -no»^ de p.-ípél. eftifieioe-
públicos, m:'. quinas, meios tia
romunicatik; - outras condiçõe»
mat<*rf»**is necessárias na**»*: o H»'•'o desse direito.

Desse. rr.odO,. a imprensa so»
viét ca nao dependa dos tnteres*
ses egoístas dos ricos; pr»op-"aa
tárioa^é* empresas,, dos mono*
polistas. mn%. está nas. mãos da
povo. a Serviço, tU* povo ;a ex»-
nfpyst 1*-. interesses dos traba. .
lhadores.

Publicam-se atualmente na
tm*"* mais de 7.00a jornais,
edm uma tiragem global ie. 24 "
milhões de exemplares, sendo
quo. atem disso,, a tiragem dás
revistas se eleva a G milh»">e** de
exemplares.
• Ppt* *!na,.nalureza,. a impren*»
sa ,sov*éfica . é. uma imprensa
popplar., .de massas^ - N5p per»
tence a proprietários pr»'vatfos,
m."<j a amplos cirçulos. dá. opl-
niâo sOvi»Çtica.: organizações,

do Partido^ Bolchevique,, da Ju*-
ventuíe Gomunista, do* Sindir
catos,. das associações dfesporti»
vas*, cientificas c qütras socie*
dades dos trabalhadores.

A , imprensa, soviética,, que ê,
livre, nâo de palavra, mas d*
fato, está estreitamente ligada
ao povo e; exprime a. opinião
do povo. Serve aos trabalhado»
res, á sua oaüsa, - por isso está
cercada do seu carinho e reS-'
peito*

PAG. * ~ VOZ OPERARIA - Riot 5-41*49

j 8 H
'¦', .í} 1 Si'.1

•-!**.:¦.

¦ • 
.' .'¦

/ - - - - „-



„ mm,:ifliii*r?L ..rii*T^wmrmm$rm^^^t^t'\%
à M Amfm\m&mW " "^'^* t*grr*CTr",,>» |

vOZoasFABRICAS
CONTINUA u movimento grc-vlam Om* portuários d* Be-

lôm. no E*imIm du P*>rà a debito d«s «nuaça* pol-cuti*
iciiUi-iM'-. » rsprlmli gang-*cn*-tuiwntt o movimento reivin*
«jica.ório, O» tislívadore**. irstplhftdort* d< outra* »mpre*
s»« tóm empi*at**do o ma.*»r «pólo ao* grrvistaa. aluda...
Ou.os moral o finnneriran^nte Os portuários mostram*
ir firme* a prosseguir em gri-vc até que* 8*jam p»go* oi
.ittlari"1* «trasado»

06 MINEIltOb CADÊ!»., cm Sfto Jerônlmo, no Rio
Or**tuk* do Sul, A «Airrernm it greve para conseguir •
rcguUruaçà.» do pagamento dc seus salários. Os mln«lros
fír-t-am uma grande passeata « enfrentaram corajo*»m-.i-
to *s forcas mobllitadsa para reprimir o movimento. Apo»
dua» liorM de luta» corporais, quando enfrentaram »« ba-
lu da policia do Sr Wnltcr Jobim. aairam os mineiros vi»
lariosof.

BfThvw ««. sa* terceira semana a greve «Jo* meta*
Mrgicoa da Siderurgia GaiuUrcla, en Rio Acima, no Esta.
do do Minas Oermis. O* operários não ae Intimidaram an»
tt a policia as*a&.:na do governador Milton Campos, co»
¦m> também refuuran. o apelo de fom« eV> governante ud«-
liste. Contando com a solidariedade dos trabalhadora das
««tfas fábricas — qu» garantiram qoe os ««us f^mpanhcl-
¦es grevistas nfto p.issariam fome. — os grevista* está» Ott-
postos a eó voltar ao trabalho depois de vttorio«os.

FOI iniciada * luta pc.o pagamento do Abono de Na*
tal cm Pernambuco, com o movimento do* operários da «n-
uresa estrangeira Wilson Sons. que, nesse sentido, já ele-
«eram uma Comitffio de Lute c divulgaram nm vibrante m«*
nifeato conclamatório. Em 1M8, os meamos operários con-

qulstaram o abono após uma luta decisiva era que recor*
rerera à greve.

Tf
06 TRABALHADORES do Fábrica de Tecidos Votoran-

tim acabam de conquistar expressiva vitoria em sua luta
n0r aumento üc salários. Diante da intransigência patro-
nal, os trabalhadores deram um prazo máximo de 3 tuas
nara oue fossem aumentado» os seus salários, sob pena ae
recorrerem k greve Alguns minutos antes de expirar o
•SSTdbnte d« firmeza dos trabalhadores, a administra-

vão da fábrica avisoi qu.* resolvera pagar o aumento de
40 por cento exigido.

yr-
NOVA onda tarorista foi desencadeada contra os traba*

lhadores da "Vale dr Rio Doce", no Estado do Espirito San-
tf Po- ultimo o gov-rno Lindcmbcrg chegou ao cumulo dc
fertimir "dSwií espcc-allzadas". dentro da empresa des-

£das a imledir oi"e os trabalhadores levantem qualquer
reivindicação.

A CAMPANHA PELO ABON
ABRE NOVAS PERSPECTIVAS DE LUTAS

QUANDO ot t« .'••V- p< lm
cam com a maior fcrocidade
eenlra o« salários »• ei iirrllos
da classe operária t»rn»**« lm.
pr-rstivo para loiloi o* trabe*
tlmd'ir«« a lula enérgica a ifCi*
didn pelai reivindicações, por
i,«*..ur<*» «mo «Ias sajam So.
mmte assim a clas*e operária
defenderá *«t*u direito * vida .
criará as condições mcwwrlai
para que. Juntamente com to»
dss ss carasdss oprimida» do
povo, liquidem as odiosas «on
dlções dt tnWrls • opresslo
en que vl*«ro as grsudns mas*
sas da populaçio.

Isso demonstra a Importai).
ch da campsnhs p«l© abono ds
Natal que Já sc orisnis*, tm
todo o pais c que abr* novas
perspectivas de sérlss lutas da
classe opsrária.

O ABONO - ItElVINDI-
CAÇiO GKRAI. DAS
MASSAS TNABAIÜA-
DOItAS

DH FATO a mlvlndlcsçáo de
pagamento do abono dc Natal
c uma das msis tsutidas entre
a massa trabalhadora lnclu»lve
em diversos setores do funcio»
n-.li-.mo publico.

O enc^recimento constonte
do custo de vida e a «ouse*
quente rebaixa dc salários c
ordenados tornam o abono rc-
almente uma reivindicação no*
cessaria c profunda do milha*
res de operários e empregados
que sem êle terão o período de
festas natalinas - ums época
tradicional dc alegria popular
— tiunsformado num momento
dc angustia c miséria *na's dc-
sesperndor pelo contraste com
as orgias o o suntuosldodc dos
festejos dos poderosos.

Todos os trabalhador?.* sen-
tem quc tôm dircito dc come-

morar rom uot pouco menos de
(ume • miséria «¦... *eu« l-»rr».
a tmdirioo4l dAta erittá. K
por .<•-*-¦ todos ri.», reivlndi*
cam o pagamento do abono de
Natal e Ano liom. que náo é
«.-.....Mi. presente dos patrões
mas tAo «âiticutc um direito
dos trabalhadores dr participa
rem d« uma parte ínfima dos
lucros fabulosos que criam
P;1r4 os s«us exploradores.

LUTAS GIIKVISTAS

MAS os trabalhadores li es*
tio esclarecidos, igualmente
que a conquista da abono dc
Natal depende, uatcamecte de
sua orfcanisaçlo a dc suas lutar.
Os patrões, spolsdot ao apar.,.
to policial do governo, recor*
rem sempre ás manobras mais
torpes inclusive áa violências,
psra negar aos seus operários
e-i pequeno bonificação de
fim dc ano. K* o que tfm de-
monstrado ae lutas pelo abone
nesses últimos trás sãos. Os
trabalhadores que entáo o con*
qulstaram nio o fiseram sem
organixaçio c luta, sem pres*
slonarera fortemente sobre os
empregadores, recorrendo na
grande maioria" doa casos i
greve.

i- na <• ,:.....!<•. somente <>.
grandes uiovimenlos grevUtas
p.*riuiiir3in aos operários de
grande uiiittcro de einpr***at a
conquista detsa rehindiraçlo.
Mf-inu em certos ( setores em
que os trabalhadores se organi.
«aram em comissões de reivin*
d.cnçocs o apresentaram me*
mori^is exigindo o pagamento
da bonificação, mas deixaram
de recorrer a greve, foram mi,.-
rsudmenlc ludibriados pelos
ompregsdores. R«tes, em lugar
do abono coneedesram*lhes
apenas empréstimos ou dl.trl*
huiram hugingangas como pre-
*ats de Notai" par-, os filhos
dos operários, qoe continua*
rsm assim, msis sacrificados
nos meses seguintes com oa **•»
salários descontados psra •
pagsmento dos empréstimos.

MAIOR AMPLITUDE
A I.UTA

AS GREVES — e grande nu*
mero delas foram integralmen.
te vitoriosas — qne so vcrifi*
carnm no ano pa«sado pela
conquista do abono trouxeram
ainda nova lição ao proletária*
do. E esta é a de que a greve
nio somente é a arma mais po*
altiva para a conqnist., desta

reivindicação, toai. •- mWmi a
de qu< vis deve s«r t*Miprrg*u|»
•um audácia nesses rasos, para
a conquista, confirme .» con»
diçflí» con»'rrt«s. dc divertes
outras relvitidfrtiçoe* eíMO**
Ca « (KiHtlcas ..:*..«i..>.'it. *<-.*
tida*, pelos f;i.-ví-i.. laiii .miio.
anmenlo de salário» .ferrubada
da exigência da 4S%iduldadt. to*
tal, repouso rcmunemdo libc^
dade - elelç«Vt slndVai» une*
diatas luta contra a le ir se-
gurança o a preparaçáo guerrel.
ra.

E evidente que tola eoraba-
tividade demonstrada em gré-
ves como s dos padero» -te
Joio Pessoa, visando a ronquls*
Ia do Abono de Notai, poder.;,
•cr melhor aproveitada Juntais»
do-se i rcivlndleaçio do anono
outras reivindicações, inclusive
reivindicações notltlcps comr a
posse do slndlcsto, que es*«v«
ocupado pelos grevistas • dei-
çlo dc uma diretoria livre do
controle mlntsterlalisti*. «te.

Esta esperléncio. portanto,
nio será Ignorada pelo*- traba-
lhadores na luta pelo tbbno
quo Iniciam com vigot e -ia
qual a classe opcrarl» tim. ninit
uma campanha da batalh» dos
salários, da pax e da liberdade.

WILLIAM DIAS GOMES- OM SIMBÜlf

rDiMimiiirà
CONSTRUIR O COMUNISMO,

eis uma obra qu»: bc i.upoe as mais vasta??

perspectivas da iiuüianiüadc. A fertiliza*

ção das estepe» e aos desertos, a cultura

do algodão na Ucrânia, a cultura, do trigo,

das Frutas e ilores nas regiões gemdas do
'Ártico, 

todas esiab maravilhas, realiza,

das du em realização - e muitas outras
,— despertam o entusiasmo do povo so-

viético porque elas sao etapas do conui-
nismo nos horizontes ainda mais maravi-
lhosos, porque elas prenunciam que na
sociedade comunista, fundada sobre a

ciência, não existem limites á riqueza dos|
• homens.

São passados os tempos em que os
trabalhadores soviéticos suportaram as

; - esperas necessárias para entrar na era do
comunismo: Cinqüenta anos, diziam uns,
cem, duzentos anos, diziam outros. Foi
üèln próprio trabalho que eles resolveram
a questão. NO PRESENTE, O SÓCIA-

¦ LiSMO VITORIOSO ESTA; PRESTES
A SE TRANSFORMAR EM COMU.
NISMO, « a iminência dessa transforma*

ção dá asas fios homens da URSS.
Um primeiro estágio está quase atin.

gido: prevê-se, para um prazo muito bre-
ve *- talvez. 15 ou 20 anos — uma abun-
danda tal, por exemplo* de cereais, que
permitirá a distribuição gratuita dè pio
permitirá a ditsribuição gratuita de pão
de acordo com a fórmula: a cada um sc-

r; gundo suas necessidades.
Basta seguir a imprensa soviética —

Iprnais. revistas, imprensa dos jovens---
jpara constatar que a edificação do comu-
nismo é o pano de. lundo que dá seu relê.
vo e sua significação a todas as atividades
soviéticas, e mas particularmente á luta

-íí-^laDaz.. ' -

I. SMIRNOV
(Trecho de um estudo)
«Construir, eis a vossa taref i» — dizia

Lenin aos jovens em 1920». •--* «E não

podereis cumpri-la senão... quando sou-
berdes fazer do comunismo um guia para
vosso trabalho pratico», ja.nais o povo so»
viético conheceu outra inspiração qjlie
este ensinamento. Em nenhum mo.
mento,* êle sonhou cóm conquistas exté.
riores; a vontade de construir o comu-
nismo em seu país é, depois de 31 anos, o
motor exclusivo, poderoso e sereno ^de
seu trabalho. E esta garantia do passado
confirma a continuidade para o futuro
das ambições do povo soviético.

Graças á prosperidade de sua eco-
nomia. a URSS vê hoje surgirem as pre-
missas do comunismo. Esta prosperidade
náo foi paga pela miséria de outros povos.
A URSS criou, sistematicamente, cienti-
ficaraénte, apesar das terríveis destruições
da guerra, jlimitada produtividade na eco-
noma socialista.

A edficação do comunismo no inlè-
rior do paiz oferece á União Soviética ri.
quezãs materiais é culturais, imensuráveis,
maiores do que poderiam, em sua loucura,
imaginar os fautores de guerrajg Para os
trabalhadores soviéticos, tod-^guerra de
agressão é voo, crime estúpido e anacrômi*
co. Eles têm mais o que fazer.

E' justamente porque têm mais o que
fazer, porque estão determinados a con-
chiir a obra maravilhosa do comunismo
em seu pa»z, que eles se bateram até à.
vitória em duas guerras que lhes foram im-
postas, a guerra de intervenção e à segun.
da guerra mundial; E, se atacados uma
vez mais, 

"sc baterão com a mesma cora.
gem.

Até a vitória do bom senso e do co-
munismo.

' "¦'' '¦'¦"¦ 
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DEPOIS de amanhã 7 de No*
vembro completa o primeiro
ano/ da. morte de Williüin Dias
Gomes o heróico dir-gent" co-
munista covardemente assassi-
nado pelos capangas da Mina
de Moror Velho.

Uma simbólica coincidência
hi neste frio assassinato do jo-
v«n herói do proletariado. bra-
sileiro, asássipato que ainda
hoje levanta o ódio sagrado dos
trabalhadores e dos patriotas:
— o sangue de William foi der*
remado pelos carrascos dos
imperlalistas no mesmo úis era
que os Povos dc todo o mundo
comemoravam um novo ani*

versirio da Grande Revolucio
Soviética. Enquanto a classe
operária e os cidadãos progtes*
sistas de .todos os paises feste*
javam o 7 de Novembro, data
que marca uma nova èra paraa humanidade o inicio da ^po*
ca do socialismo vitorioso, os
colonizadores imper:ali$tas de
nessa pátria recorriam A mais
desesperada e sanguinária vio-
ldncia contra o proletariado
brasileiro. Matavam um do3
mais heróicos filhos deste pro.
letariado e« - juntamente core
êle outro decidido companheiro
de luta:—- o mineiro Onésio
Pereira de Castro.
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O gesto desesperado dós ban*
lidos da "St. John Del Uo*.
dimng Company" rccorcndo
10 terror songrento contra oi
sravos mineiros dc Nova l.imu.
(oi um atestado do parreo dr.H
rraficuntes dc KueiT.i Imporia*
fistas e iie seus laca-os rtativoa
ante o crescimento das lut.m dc
libertação nacional em nossa
pátria sob o dircçfif firme da
proletariado. R essas (pios dc
liltcrtaçâo que çresem vitorio-
saniente em todo o niuíido, ju*
contrnram e encontrum um vi-
gornso impulso na Revolução
de Outubro, na consolidação
do Kstado Soviético na cons-
trução do socialismo, ja em
marcha para o cçminismo na
grande Pátria de Leiiít. .* Sta-
Un. O cxçm.plo dos povos so**
victicos inspira c aponta a 'o-
dos os povrs o caminho' dos-
sas lutas; a vigorosa pol'tu-u'Üe
paz e de defesa das sobcianiás
nacionais dos povos, seguida
pelo Estado Sov-ético forte lece-
as, torna-as invencível püs«».'ii-
titándo a unificação dc Iodas
essas lutas nacionais nutn-i ni-
gantesca frente dc luti mun-
dial contra o imperialismo '.- a
opressão firmemente apjfvdn
no proletariado-, vitorioso da
União Soviética.

William Dias Gomes foi um
desses milharc» de patriolr-!- e
trabalhadores, que. insptjriidós
no exemplo des povos soyii-li-
cój, fortalecidos pela çeilezn
da vitoria mundial da classe
operária c do socialismo, que
que encontra na URSS P na
Revolução Soviclicn o sc»i pon-
to do partida souber dar a sua
vida c o seu sangue á luta de
libertação do povo bpasileiro, á
luta mundial do proTet-iriaáp
clpu paz e contra os *hacais
inipr-r'alistas. Foi um legitimo
combatente operário da época
stalinista, da época dos com-
bates decisivos pela derrota f>-
nal do imperialismo.

Seu* glorioso exemplo .esti-
mula a classe operária e os

patriotas brasileiros a 4>rosse-
guirera cora ma;or tenacidade
e decisão na luta por quf tom-
bou William Dias Gomes. A
bandeira que Cie não deixou
cair. a bandeira da luta contra
a tirania anti-nacional de Du-
tra, contra os exploradores im-
perialistas de nosso povo,, eon-
tra os traficantes de guerra- es*
tar& Sempre em milhões de
mios de trabalhadores e pa*
tiiotss, ne Brasil.
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ue tels icrtimif-*-* d«* niivi((a*.t< qae a cam»rilhr dc Ti-n foi instrumento, w-X m *-.* m» w? ¦ >.-lvap»m pro

aftu hul»W o* lv»,i!fiHh> da »iu*l «v m. , .isent.* da < spjnna.**.*n. 'Norlo*;:.frne...iv» nat #*1 fvJd»v jK-t•• Juis IfcMpA*
W£i» ts«^« ••» OKU. Os 'pHiH.ipf.j-. 

|iroW<- fíuroga Oh.i««1i« no jGrir**íS sc vHi^em, .wÇ . ,^4'^ xf lideres ea.ru. .s
ro*»* ...... iitiM.* «;*» -jQpi-ii' «* f rierihiftfri Viu*' ' tondrw» iwm d-faniir nov-o-rum*/? dc rrif ,,„•!„« {>m .^u-r» dc ceiw**-
im\.**r*. •' w«« **f Hi^*»ns 'euthetx ò' lft^jfl?**l»S# twftlPÜÂ clfriio »U» piMjm

Q chSajotrréAiio n* ürWW * n> 11» M* p« v.rôrV'o * %4j%*?«cm*r fóSulji e»7| tiaiVwu. **'•»,pt»rM UWem díU .l-J^-^5^
lidade sr rcstim*'!.**' «mis bruuií »'Hajwn* St»» cVn«fl.in«{.ft:» tyjtyx% $pJ_gS*1<& ?$?€, nuv-liu t^cj ».»i\r.o .ir«n*i -ia* .'.- 'jjFF*t. m****
ta ..u r^ueíioV," i i..' s Uri,'» -. J.n-l... ea:we;<ni * Multar n •»*.d-Vii:-. .>• -¦*» •* . nVyKid, jumI» piw :«i «.>., I. iJ. f*-££.-.- -\
t-p a ..:,.,:.••. pali u-an*«rurm lu *"* Use mimiup» d» Intlrp^ndènelo t.«i g-bvo M ,;,, „*,. 1.. u/. :it.„... ,,*,.¦..¦!„.,, ^ /.; _ ,, *
tlt pi v- .•¦;•<• ' I •-•u t*-«' o tòiblun** ll« «' ••¦• P*'R.*d<* p ia -i !n . eKJinhr-s ctan-. :,„K. „. \JB<|rfi , (Ic |Uíll ... ,. Wm*^*? "^Al
.lrRni;yn«;io d., ...ai. alójiíca .asiiutit.au '• mu »' htftHnis livres, çomii ac»bn do., lt ,„„...,,0|;,, £ -justam p ;. * «SW»/'- * MirSau «!iv,...*, *,i-.'..;i'u itiillttnn , entre t"Jti« neoniiHWi- • doi» repres-nn»>n*,¦;'•.w. 'BHtitaos»; fotúimanlc A Dri^ão ulirnfiiii. .fl ,^_Bk3». * PT
nu niMiin,;)! ,.n,.v idcríltâdfl porque - üntd¦* n« 'íVlifcosbivú/niij ' u -um ••gonfe^ , tr ,!< s .éoi-.j .*• „ RÚvdgadnsdÀ ¥1L« »••»t:i s<» i Klerla w.lvn lu um .côM-i n.irõoa 't'' •¦''» «•¦• M '"•"« On pifjptln 8p^» nenunf dod ;.. as muita »i<ri.''-»..* li ^Bl •" ''A
princlpo*** membre-s- tWONU-'* rtil d t-»» ''*„»0*" '••• i» (l"!" c» mo .-m* }\m\ 'ajpjpipa.z |(.,,d. .i;:i...v «i, ji:. à Jun> K*^Wi ^*jL*h9
pesiçôr.1 do (çrtipo rlv..-do putí» Estada fil nfrie-nmiriçnnio 'E ,* asrfinr'*>]ré • »:m-*• ^aiiln tio pn jiir.m n. papg) j^^É; «JSr
unido *' ,JÍ*' perlflflsmó innquc nuin p i, onde -ímcí.. do-fsd< ^.. 1 ip-UVfls <lo governo \ ^m. / • ;-^V JfEm cndli itMi.i fty-saft qu»lstôís o Ittté :^m. •¦ riipit.f,*•»...>. pudi-* lm i ¦ --m-r tf .um •?••>,-cíi*m-r h' erico d». Sjjps-\ *)£-&> J$lá& 
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>J»ie,,- m. x'm. *l".s Impcrlnlislas »mi rie •'***•< 0b|Hlt»-n1'*H»ii8 r.wit>dos* ni» 1'lí.ss-^ 'nas do^òr l:i - -J- ra»b. '/".*,, 
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e ma.i» : 11 inip*»*-.-. ¦* Idriini imixwVivCl .- (n-oci,*-c!fl í»inilar«»s -N;V. »j :-i «i- am*.» .,,-..', „',„;, Cl|lUi „.,.;,„•. - jfcffi - g-y? aJ!K*>

WmTÍJmK W ^7* í* * ^^HB^^* Wf I . ^^^ff

mm^m.mmr ^LmOmi*"' V A *"' *> ^*^^^^« y* ¦J*Tr^F "

WIUIAM.Z. FO&TE»
•Tc* ;ti*.U d?J ^T-fir^t.nínhívV V u.* *

ncórdó.-iigravAí n «tniil* nr^âo* intirnaeío"-
nal. r**tiiítu!M o clima' ^- "gucrrA- proj-áclo n«

bando de n^eniés-pròvocndôic. 'do lfBl. 'ciíjn
r.lprincipal funtjiíivé fon'»'-.;>pir a^rterroéiK^]

..... ....... ..... ..-.yuOi
..ljtie»*. -Dunis e "eus compa.

- lH'.'-*C>*i„i')r*'»ni encíitcc-ad *4»

t
nh
3
piopi
t
é
cin
vem
nes
novs
brovlr "cm virtude dc um •incidvh.tc làmoii;
lável". E no mesmo"ili« o Secretário da Del
fesa d»- Trumnn Johnson, trato de .'encorajar
a rciição mundial em desespero 'i?irintindu.
¦Os Estudos Unidos recorrerão cvcmual-
pientc à foiça".

E' visível que o objetivo dèssíi -erviçaiü

Ías 
monopólioá é torpedear qualquer pos-à-

üidade de acordo com a URSS, dentro nu
Tora da ONU* E' manter a atanpsf^a de
guerra* E' prosseguir em seus planos expah-
sionistas mundiais. Mal acaba dc fracassar
• inf.v.-oe . conspira ta. contra a Hnnstóa.-dc

'af
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\n& p*l.*|t

«niignr, &iüraan.ií»cíc*!

• ; C-«A P>lti» «** »t ' I
tjv&XJ (l^jíiritfe* ««
,?ni}titi » : >j\
"í«5id.cni^, s

jinmíita hnl:'» 1; âvh*»..
don ii.•_...*; e '|.ilqini .111 tí";»;.ui»vlineBto,d«-,»;«-H*râ'i« • *'

, A «irisao «.» Dennli c. spui .
\ $.mp<\nh*'üv» dsvc dt^i-ui.'..

gr |ra(0« RVit-^o*,; d'b«*'. *

qfttbtiliuulor. 1, dou negrt1,, 4* »utr% força, üoipocrátíca^ de"
_> v_,ndo ô, ptj^'}. éji*i^(igÔKcia arr,*."•^yyaisüvul (!e qgf seja coni?»*./;

^ * id«"»v. f ?i *a f«j«; pffísm . ê*tv' t t«- 43/uÍ..r'b)rlqílo8. ^i;Nuo !jU/(^.V_dR.cue V)i qpf •
*. "lo..pu;;tt(ií '&.te.pbtnó.'!l«';
c» -njo'Q.tío;.>ntór.ic»ri'ib'. %',/"u im J^fiVil-o^t-pri/do^dt^;'

munourus ou», inonopwius nr w;,n> ocr.e» • • "•_*• •'*_'**':""-*.*¦';' *£i*v. m I'"í'm-»,;«.»' ç»(»'»p 4, por «u»*. nlê.ias-c ü.» * puutv*t--*|
PÓfn ¦ dn-"OWÜ•'o vís«»ndd^n,pfdH\M.^to*i- v..*-«iidolre.nab{*l-*(íí*r *» deríinío <'mp"erraji-*tnkf tiv, «^i-ci^tn.mio algum cri-***L___._ú_. -i_______-*_____r **«:'

impefii-.lii.tas iarrque* ¦•eM»i.mM.im*-« fonwi^•*-•>»¦* ^ w ^in^. 
¦- ( v ;^*;- .•.*;;;:»; -Sum ?n>».V* e r.wi.rt.la^**l*rlK*J?aMft!\1^/;- ,nu ¦*.., „„.. , •«.,.,: ,. ,-.;., •

lar »•* hWer*. ¦giferrói^ ¦¦Tt-erm.n -.vanglrt-* Enireiatífo. n. p.i.siój\» u;u.. .«u-Cl.;,, j»0> ;>!? in»-»*..m rprdWica i»::i..»' KliEi«^S>!SBk.-l SÊ * f"r '^\is!^'Í^intr\& ""
ria- d. r*V i»pr..v.idr. o hv«1oi; íi«;nmcr»To • s.b«,r d*".- (K'AÍ ^> .i'-. TmtaM ip]i níü. M.iuíVjX iw .'<•»- v.*vf»aH..Trinmn* Tn. ««^•'Wh-jÍEk»-. ''. •' V-:. ;yi •• 9? -íV.1.- • ;< .
mllitap tti»:'h*Móriu Ho-**' E.stütruÇ-Wní.hK mr í-ontr*»" r> **mip'?hl1|i v»., (Jt Tu >¦• »í,í .-í--.; nu*' Í"?.>.ic.proftps.*^.e |»P*VÍc da ro_fcfc^4**;' *:v ^k»lV ¦ N 
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' '', \„ r.>, .VÂ**- ^»
r..po d»- pa&^mjma Ha..fovsadn a r*.... Hungria,, os pi-mcv IranfirijíJW •» V-- i:dr;',-j:' "•.ur.va. trts*; '»¦ 3?npn»»»- IMm&^uZ?. JflWVV* (..i*, ^:r4£VK;;^'ih;.9li fc ;m

bilhões e..:500. milhÕQ? ..d*, dokiccH! ^ 9 , P«lai-éV 
*••*>;-l*ójtf& 

Çíi^á «njfrjn^^ápof^ in.n*''><-ordem,^v-rn vi^^^nnMsadoa seu^ dire^S!íiiSáí.H 
'tí?**31

¦*., ohrf^^Eitj.dc»^.ipi^OAÍrnuo mv ,snovo>ftgre^» áfc^Ã^M.» NptP?ai* ^^»'--> ^J^-do^ ES^iSSS^ÍSmí Salh&'?òS??fôK1^-^ •
e-americano, és«c candidato .a-Goi-ring qu., ..reforça a. cv\*n da.ps/ -íiun»l;.4'. Bèptifef pcr^i^na .dfv., WalJ- Street •- ^SiSÍSSSi-í *SS!L . IflWWI^í'iS?*S3^.&.o gvM.oml Bradloy, Ara com o &)a\r tantesde «EilhôesM p»vt:dâr.:.*. d^Wf 'Pafí. 

fl«P se ..«irem -também ft^d^SS^taSííí?^ *:
!,mo': "A*» forç.i< «òrW.anicric«iiaw 'de- decidem nC»s, .coiigr*,,-.' 'x';;ir &%S •»ovc%? Cün,1H °s S'»»'*?!íos democrá-, U?5;^1"^^0^?^" Lk^:V£vE -''.-.umir um pnpelnn Eüropi». Será nos fle ptfgçs n.ró.üio-.da.bNU ti$ apciirüi*. Mc,h Amwoi p.»v.'„ a f im do .*.-.? "í£",^,ÍV* "Sr« í**%?yÍ 

?,*' 
" ^ P^V<«^'

»ff r»líião. do .mundo que icrâ hilcío ,s a proibição c deslruiçr-n 
"c!.r- 

armns atômtó** íacilUar «o.< tfmoiiopólliiS.fa:ir.K-SíÍSST1^inE«thS^a-S O VMffi&dn rorni Hn« p*, suenv. ,' ,*«.. nc-o^iM,. porte « e a noSi„al,,ra pèl,s S)-,,nrt,, poterfti-sSSúlI _*M| **-_M"»,a * sSila tS LS^ado.''D* .<l?:tl^íc™T £"pacto dc p»z. dçiilr-i dos quadros (J;» OfIU.
que os'Estado-? Ühido> áeátjaju'' Wt^artguiai1
umu vez que nâo podem transformá-la. em
Instrumento dc seu e:**'p;»"- -aUsmo.

São fatos que indicam estarem destina*
dos ao fracas*o «*• infames e crlminosa.y ma- Jnobi-n.i tl;>s Esfàtios Unidos P'i'a protíía.** aZ
solução dos probi.mas. intcrnacip-açis.^ E +
indicam sobretudo que os povos maretom J
para darçm eles me«a:ps a s^iuçãp nfdequada.*
a cs^cs problem*»'».'destruindo pcía fcnííí! osdè- +
«[gnior do expansionismo ncrie-ann-vii-anoe
jiíipondo a- pnzfáo?- fautores :\P~ fft^Vl&S'^

guerra o.
.umdo,

O jâlgumcnio foi cortado e
potJ-ulo desde occnicçó, N«-
d« que • '»s acurados pudes-«enj ter f*-ito ou dito teria
modificado o re.-ultudo O
progi-apTi dc f-uerra do gu-

finde Exército Pgvos1
AO comèmurílr-sè o ;i2.<>, ahi*

fersáxió da Hcvoluçâo Sócia*
Hsta na Rússia, os ' povos* de'.
Iodo o miintlo podem se ,o'gn-
thar de'-*sua ' eonti-lbuiçâò" paVá'
esta grande titori.ií estãVj "liilv- .
çadas as bases da i>as'sage'úi do
socialismo ao '"'cóniiinísino .lã
fe antevê a: êpwa tm qnn's fif}!-''
mula «le Nfaijx' 'c^lín^èls ¦--.'!;n''
eada um do «córdt'' eolir as-finasj"
necessidade*" ¦ —" Será rt'.'v.'Vda':' 8?-;
prática, subsl ituiuíiô'' :' arjúélu
que foi a base dós áxxtos gi-
íuntescos da edifiéueão sócia*
lista: "a .cada um dc .sVeôriio '
Com o seu trabalho"! 

";

Isto foi*-possível pelo hérois-
mo sem poí do proletariado' e.
dos povos da UHSS- irias tam-
bem pelos lutas dòs- tridialha- !
dores dc todos os paires. ;i^ v;n-
guardas oi-olarccirias da clníse'*
operária, tietile' 11)17. :;ffiirl.-aitdo''
«ssa epüráça' inflêsbaüEivèl.'' oui•";
ú a solidariedade proIeÍ«ívi».'
realização do belo'chamado'com
que termina o,, "Maniftíçiõ Co. .
munista: ? ; *U?J\'

"pnofdíTÁiíios i)K -i -todos-*¦
OS PAISES - UNI-VOS!"

Hoje, milhões' de homens p»>-
dem brail*!' em uníssono: "NâiV-:

pegaremos eni armas conlra s'"•
Unifio Soviética!" - des-ruman

¦
::iii fac:ó

dá Huii.vlilui-
do.s j)viiii;i.)/s

riôsti no S(.iili<l<i
.. cão <l.'.)f c\>y>'.cito.
.Pelo eJty HCito dos, .povos. .Dòtiá-'
da ciência..social fundada poi
i'ár'iis .(• .camponesas .da Hús
sia, sob a direção do Parliih»
Comunista dc..."Lênin e.-Stalin.,

...'.dèsviojjíijin'."o" canilaíispip nnpía
[jsexta plirtc . da '.lefrg. .'<?'..' Uinça-

ram as baVés .d** sociedade" çò-
munista. .Levavam i prática o
s/.iv.i."! maravilhoso alimeuiodó

..Jeculaimcnte' pelos mais á!los"«'.•{l.aoisleSi.^a liumánidade, em'pianos imjiyecisos dos Campa..:
'»;• *;a (V,r'¦jforus.' dos Fournier,' dos Sahít Simon -los Ovei;,:. 1 -.op'ia:;''-; na sua época, mas.
(iu dutiVtiuc.i''¦: forma os geimos
da ciência sócia) ufndadn '-por?

Kniíels traduzida erti

Tuiíft
.ti-i>li»

realidade por Lênin
ViVlarx c' '!íi«'..TjirJCíl
/.SI áÜO -..'.;¦ -'.'"

';';£Mas a llcvolnvâo. le Outul); o
.r;;i ¦ hiinbch íi insnrvr-H.fto do
encòuracàdii :-P.(ji.euliín. foi at?-'Volta :.dá' urinada ifjfaneesa.' no
Mar Negro com André' Marly.

fkrfrente.;•fòi a insuiTciçíío' <i<>s-
Sparlakistas ,.com Hosc Luvem
buriío c • Karl Liei)knechl,. fou o
levante da frota aleinã p-in Ki.-l.

1 ié"" o Iri.unfo. embora pa^sagei-

*

<

**t*
*
4»

c ("In:-Trli: Ioda ii.iik tf*
do tíuivj.a 'jue..;5:\u(\ 1 ia.y;a !$

.Çantâp so. n*>.r,íí!» p-í,1'"- «s.. i'cvo.4,
Íueioiir.rios.;-Nâ.;' Ini duvi Iü nuo*
4 nino forma original ik l*vari-*
.'.iar hsh bloqueio: yo^ia-tido as»f.
itr.trr.visr.n/íva'* contra . os pró 2 . .

; p; ios .,h!r.>;i:ea<ío,Tí;f. .»v> caso - i;s-|«™
,sçrvicp.is < (ío! • iippeiJaíj-iin.'.. rt"fé-aiiiiM-iciihb." ,."

Forláiecí-se jia a dia o,-ii)
V'eiiçivel exército dos novos,
cn.fo ri.yçléç bçiiíía) ç, » pode-
ros.*! ünifio: Sò.vliltúi";'..

ft.-ites fatos nSo òcrn-orr' tior'á'cáso. CV*t.-':!*.uos .ftr/S' leíupõs-jL
pr^vjstí-r: pu':* iv»;>;p].siv.';-72 a nos,*
em qne as'^'massas fiwpulifros*
sísfi d.na.*-, de s'.»a vontade.

- ¦ Faz menos dc-nm decênio, o.s
."pvinciras" niedièval.sco.-: du.
ruscifiaò tentar-a ra-' inlerrouififi J
a' marcha dá" história ngrwlindo.f,
n cida ío'a òc>v' socinlisn^/ eiii
('«asti-uyão;- Qiícm' os-; venceu,
i.enão os?r:xtir>.ito>. des'povos dn

;:(;;ic falsva1 Cd.ít.Is? .'•'•¦;. ^,
,.c Não é-,¦bivsláui.c¦¦: claro iiuo,*f»

-*^K JM *9Ám* tm* S____t^ ' **\ *r

- ii'-'^»,. li-vÊÉ^Ê ¦'

nada vdeu no juigKimr.t»»
quo o nosso d|r«ito cie' a-jir
dessa maneira tiv^r-? íido
c.Tiíirn:'.'dt pela: decisão da
Corte Suprem» -no Caso
Sctincidcrman. a qual d.?la-
/ava que o Partido Comunis-
Ia uãu advogava.nem a lor-
ça nem a v'*dénci«. O pro-
cesso pi-parac*!*. de an!:nião
pelo govêmo desprezou 1

Grp.th.fd •*-'«¦' ^'clarnçõea
públicas, foi cbiigedo a t(K
mar "ç^i'heci.--*.r>to 

da int^n.
so r.*pfljag dr-;'ahiericanos à.
itegaliJíoçuD M hosso Pani*
do Af-<, n .«ine-ça dc ilegali-
»-c-'*.) dc ik'ásb Partido per-
luaneoe; é iu-aremo* coriír*;
esta ríuieaça a-ó'que o veri..
dito . eja abandonado e ->í
onze libertados. Nr.sta luta,

decisão; da Còtóe *Suprtroi»,-e»*T comn-jh se'tbinou clí«ro. te*
encarcerou aqueles oue ousa- -'.*>:mo-; o ápqio da LnèiUli e
ra.n pcei.á-la çbnio uma do
cla.úção politica pública-

Este é um momento grave
na vida da democracia ame-
liçana. Os -fascistas, -»s per.seguidorc-s dos negros, o; an-
ti-semitas e deinoli.doies de
sindicatos 1 gritaim' di a,'çgria.
Os progressi-*las, os libeiaís
e cspecialmenlc os traballia-
dores dós fliridic.atos. devérp
ter aprendido cem a, lição da
Alemanha dc Hiíi:sr ' 

que'*; a-
caracterização , do' çotnuuis-

. mo corno u.n movi-nerito po--'' lítico ilegal é um proso' mui-.
.-tô graiuie, eiri direção "áoMás-
cismo. . ; "• ¦ • ¦¦'*¦;..": ¦ -:':

civ;cíx.-íle maioria do povo
ar.i. yi rano que reconhece qutu* drí'sa dos direitos dos co-
nv-n ':-!as' é á sua própria •
primèijFa; )inha d? defesa.

l
SSETL*" -•'"¦¦"'"'««'m^'»-* ¦*¦*.. '^ffSÈSS*****M

-***¦"} ¦¦• •¦¦ *'*•..
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é todos Fase islãsri
Contra Cidadãos So

$

íPOlos ?c»IS ',tos;.'.pelossóiivúe-

do, assim, 'òs próprio!'; •.óVcr-' "i'ro, efêmerci. inas:qnc um qua
nos. reacionários" de sens paises.

. Reaíi>ta.se a pasísos ' gií£»nlés?
tios a previsão,; fíénial .idp., En-
liei? iòíjtè' o fim ' dó mili-tsjjé»^1
mo -: '"(tvi.iridó' as 

'ma*sas-.p»:>-^^f

pialare.s; Ç~ as massas .operária.'-;'''''1'';
<f>as cidades e''dò çampò'"-V":f'H''*..'tii

,i.síííhíoí. i>< ".prineipesV.de .Wall*
f-iVâírcct já. tfvriam •coulimvad,,:.aÍJ-
::guerra de' Jütier?;;.P,on?qne nào$;l

• o:- fazen'.'? P-pr »im íno.llvc mui-T-
^..áo simplcsiv^os ¦ cxçTcitdfi' dosl

Mó de -século mais tarde ¦*',!'i.í!.:í'!;'il>ovo?- ^âo ¦liojcVinais; poihroRysT:' dèfiniliVó;-.'-rfos hor.6is (ju. .íijiú* ...òiif» os' exércitos, dos ^'incipçs.X"a^primtdra. •.uerrn.hiun.diíii c'.i.;ia;v.vv.l,üde))i itnpov.:'a;-p-;u.. rodern ::e,in.,j-
rúm HopiibUcns- •;,Çppu;àres.. nos ::-v,c'.aso de ¦• umai;gi:(..iú,a.--desespera.

alcas..~ - •¦-.---'.•¦ :U ' '^r-U--u^: -,áá '(lis eaititafeias.-:portQ-|ime-*J;
E nt-ssá ..fubnlosa C^J.ria^iios :. ,.v'canos. ¦ d_?h*!'i'.i'a.r >MR,,.,_1.-s'tan.
andarins. "íjué - véini.s hô,ÍÇ_. se-, v-; tes exércitos:^;»Jos: 

'pi^nc-!?:.-»;

-: A 25 de julho do> cor-
rente. ano. {) governo so.
yiéíiço dirigiu ac. governo
iiigqsl.ayó uma nota-a r,es-
péItp ¦.'ílas prisões àrbjtrá-
rias tíe cidadãos sóviéti-
cof- riE'.'-;idi3"ntes na Iugoslá-
via. t) w,. 

'; ,t :.r,., ;;;'v
. ^.A.30..d'é julho, o governo-.
iiigósiavo enviou sua res-
posta ao governo soviéti-
còv .. ... ,, \ . ,..'.;..,;_'.

; A 38;4gagosto. .0¦-govêr»..-,
iio soviético dirigiu, ,,'umã...'

:segunda hqtii.sqfcre.o a:-.;
tfUiitp áo g-ovèrno íufosla*"
Vo,'ciijo- :íe**fte damos' a -'0:
guif;: v J: f : ú":'"'¦:¦-

"Por ..ínoljiyo da. nota . do gp^i/èrno. I.ii,,i;os1avo, datada, dê. M.,.
dc julho, que conv.m cc 11'side-'
rar como..-'essencialmente.,,.fa,lsa'
e poiiticanienle., .irifü::dada..

-verno, da UKSS julga necessário
,fa:íer as observações scgiiip,!e,s..
.. Ernsiia neta....dci, ÜO, dc •¦.julho"-'
,.,.gòyç,,;;n.o iugoslavo.;,prQcíici; es-,.

vem díinas d*5 sua'vontáftc. ^'^nán. a. ;P.asagçK^PV-n-asP':^-^i;i-,*; 
'^^'^^i^^Ã^-ir^

tão, or '-'ex'é feitos"' rtos;lnnn"cipes*''.ro'ptts ^dosrc-iéi^i^s/rdoíí; ryift^iavenci^l f^évc-iívr or^jerrita
serão .^UbsliluMòB pfelós^íc^i^K^-e^õs tT«^'íl«° -í^"'^'1^0' '?*&'.
ser
tf tos dus.pofíís-; a míq«iifei,,.<"a''í 'rVí Ã-ósj)emodesto-;novo íni-v^rf .-^fivo. =ejfn".:ar^ks^.^»Mmponfts
ve.»usara ^KcbriiMísr"sQÍ^Mb^^iko «ís^eMihgâ.o, :V:pui^r(^.^ora k.ln>f()lce-'M, np^^io.^.in.-,'••iwijft^ !^^(V,A^.i^fiu-itWi* :MV ''^HiW^-WM^^^

-"¦'-• -^r no"r»'af!S "ríf Mal' I'sa- 7*0 . unid*is P*>1»>, ^^.''P.siwirntn--
1 -o

fado pela dialptica de seu Bi;ó-..; ?
prio 

' 
d^n^pyyím^Uiv.f- .W^l^t

• : hiia»**íro: oy*#mf wá9so
& *..
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•fi díis' cíiís^s)' edi ficando"'o çq.•niinismo '" v-itòViosamcii l'e òín
todo.'o 'Mlínão. **" '¦'* ":' ''•"•¦.'":''
¦ -¦ 0..ir:i|ç.onl^f;ciineirÍp' ''.páraf 

cóui
^oi,,tíidüéií'òs ~ú òs'''in:'fi.eüs_ 'aí'
ni «lheres, •?; - ,]uvehUi»ft. •¦ 'd;;

fie5 l^do Sl«*3 (j^yojí, >•¦ «huma
nidade íroMÜaii^.. ' " ¦ "'¦'¦• '-'V'~ ,::";-.;
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.,quivar-se ,< ^ .acusação de brulaií .,..,,
..arbitrariedades e cruéis repre-v *•
..tíiunis praticadas em reiaçao a
vOidadãos Soviéticos residentes ,-
una Iugislá%ia..rO,i governo iu-

.- rgoslavG-.' íàz- ii^iro-isüencio :-;-'í.
¦> :sobre- os- í.-tos^as' prisões' ar» 

'..-• ":*
- --bj-tráí-iars-dõs -«idadãos sovié* ut'

ticop,;-G-rc'g'mo-'visuportávcl t ¦¦;¦. ?
desumano crice;» ;:para ; os ' ¦/ •'<*•
cidadãos"soyiéli20'a -presos, •«•' 
rgimt de tòítuííi?, espanca-- >:--*;

..••:'mentos'%'-priváç6.S: de-alfenenf. ;-v'~
;,;tqção^que;»comm»omèteràm: gi'á- -*;-"

vemente*eua-saúde,.' a rponlo de n" >
ameaçar, suas vidas--: > ^ ri -

Em lugar dé''lür-Wüía respos--¦¦ ¦¦¦•¦'.
ta a "essa^'ííciísarôès^WiÉdiada» ¦ '¦ '

v Pelo gçVÔTnò''¦'spv.é'i:íi'-#"em ;síi*h ¦'¦ --'',.
¦ nota de ^-'^é^ifirH*.^; ótijtbvéíiío ^ •;'

iugosÍa'vo'':tent:.r-.e'JÀV-.r;tcar éss» th.
questão:'¦:'l>á'í',k^lfevfí'íJta-í*:..umá-OH-v: ?f

-tra; éspMèiatftfõiíf^ , 
'*'

:;-mò'ü^Sl^q1íe^^^#^ ^1.^'t,
:'í:Í3 . ^r^oeS^á^?::'^'!^'^ -ííi?.—ci-"4'^'*;-
ildadâtis^^^f^-l^MW^dií '«-jtrs^*?-? •
¦"'t-c^iS^íeífsf1 - tfíí^s»»*-* rfpKrtíi^ %mm
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N ova Era se Meia \Uma
na História da China
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Nota da Redaçio
Publicai*..»* a seguir o leito integral da declara

fio aprovada pela Aa-:«mb*é*i CoM.lt,va Folit-ca do
Povo Chinês, rcun.ca a 30 dc a.t:.Tbro ultimo em .Ve.
a^.f, « «ova capital da China. Em números seguiu,
tea, divolgsrtmoa o IVograma Comum (CooatitaiiçAo)
th SetMMica Popalar da CUm

COMPATRIOTAS de to*
Á pai* :•* /primeira t-tsaio plenár*
M A»stmtóéia.Consu»«»ya Po*
Stka oo Povo ChirAs (PCC)
Itvou ritdHeoimMIe a *•**•
sao au* tarefa.- . ,-«.
wA Asaembléla é Coa.posta
ia deUgadw de to<oa ot agrtt*
pafn«ntoa> partidos poUticos.
S« organ aaçóes populares.
âm ¦ãérei-o da Libertação
Popular, de Táriaa áraa* a
«AMionai-dadet. doa chineses
de além-mar c do» elementos
democráticos e patriota, de
todo o paia. A Assembléia re*
presanta • vontade do povo
ds todo o pais a demonstra
tua panda unidade, sem pa-
rairlo até entào. .

Essa grande unidade foi
Oteançeda na luta heróica e
prolongada do p°vo chinês e
do Exército de Libertação
Popular sob a liderança do
Partido Comunista da Chi*
na com a derrota do reaco-
nário governo do Kuomin-
tang de Chiar Kai Shek.
auxiliado pelo imperialismo
norte-americano No curao
de mais de um século os «le-
mentes de vanguarda do po-
vo «hínês, entre os quais se
eon*.avcm elementos de des-
taque como o grand? rèvo'u-
cionário Sun Yat Sen. que
chefiou a revolução de 1911,
levaram as amplos- massas
do oovo a mover luta, inces-
•ante e inflexível'para a der-
roçada da opressão do tope-
ria.*smo e do governo reacio-
nário chinês, .objetivo esse
agora alcançado- Realizamos
esta Assembléia numa -jca-
8iât em que o P°vo chinês
Vem de derrotar o inimipo,
modificar as. característicos
da China e fundar a \Xwa»
blica Popular Nós. 475 mi-
lhões de chineses, estamos
agora de pé; ;é O futuro *e'
nossa nação é-ncomensura-
velmcnte.-brijhan.t..ji? -.-,¦ -~i*r

Sob # d!recão do Kder tfòí
p o vo,-.,:-presidente Mao Tse
Tung. hossá Assembléia ,co-'
mo uma' só .vontade-, e de
acôrdf. Com os principies da

.! SEMMI INIERHBCieNIL
O VATICANO FAZ POLTICA GREVES CONTRA PEItÒN

A 
35 da ou-gbro findo, » agência ingltaa
Reuttr anunc ava a concluído dt um

acórdi entra o lovèro© d» Tchecositiváquia
e a Igreja católica naquele pait, urro man-
do ajaim a luta que um* pane da alto elero
tchec0»lov*co vinha movendo contra o Oo.
vêrno AereacenUva a mesma agência queMtodt**t oi membros da hierarquia" assina.

— Meó Tsé-Tung
fova Democracia, elaborou a

Jonstltulção da Assembléia. .
Consultiva Politica do Povo
Chinês, a Constituição «o
Goiérno Jentral Popular da
República Popular da China',
o Programa Comum da .As-
sembléia Consultiva Política
do Povo Chinês. Resolveu _fue
a captai da'República Po-
pular da China seja localiza,
da em Pequim, escolheu uma
bandeilrá vermelha com cin-
co estrelas para a Rcpúbli-
ca; adotou a "Marcha dos
Volur-tarlos" como -° **tu*l
hhu. nacional; adotou' o ca-
lendário similar ao da maio-
ria dos países do mundo, e
elegeu o Comitê Nacional **a
Assembléia Consultiva Poli-
tica do Povo Chinês e o Con-
selho do Governo Ontrai Po-
pular da República Popular
Chinesa.

Daqui por diante uma noVa
éra se inicia na história da
China

^¦impatriotas de todo ,ó"*
país: Foi "proclamada a fun-
dação da República Popular
da/ h.in-i e o.oovp chinês.tem
ô |seu governo centrai p**ó-
prío. Êste governo fará èxe-^

; cútar a Ditadura Pamocráti-
:¦ ca Popular dentro das frori-

teiras da China, de acordo

CO» O Programa Comum. O
Governo ordenará «o Exerci*.
to ne Libertação P<%ul*r quo;;
mova a guerr*. *• volueionari»,,
•tf t fim. ta-ermine aa fôr-« • .___.. _. _._,__ —.
ças inunlga* remaruaoentea, \, ra mum* declaraçào da lealdade ao EMadi».
liberte todo o território do< > eom exeeçao de monsenhor Brrán * seus I
pau e sirva à grande causa! | oAspo* auxiliar**, mais diretamente tubordi*
da unificação da China. 0< i nados *õ Vaticano.
governo conduzirá o levo'; Esta «emana, o Vaticano publica uma
por todo o pais a superar to» <. no*a que é um verdade ro incitamento á re*
daa as dificuldades; a rvali*; [ bciiár eontrn o governo da Teheeoaiovtlquia.
xar em grande etcaia a cons-, > Dia a nota: MAvttamot aos sacerdote* tche-
truçio econômica e cultural;; \ coslovaeo* que estejam de sobreaviM c não
a acabar com % miséria f a > assinem nada". Quer dizer, conclama oi à
ignorância legadas pela valha; ; deaobfdiência ao .Estado, ainda depois de ha*
China; a melhorar gradual-X ferem o* arcebitapos t bisfos falto um jura*
mente a vida material dot nunu. cm que di*-ro: "Prometo, perante
povo a a elevar-lhe o nível X Deus qu serei leal à República Tc-wc.-.*>.«.-
cultural O governo protege-J T*ca a á «ua ordem democrática popular e
rá os interessei dò povo e *u.Z que nada farei que seja contrário sos sei**
primirá -todas as atlvidad-s > Interesses, scffuranca ou lntegridace".
conspirativaa dò* elemento*.{ por que o Vaticano se opõe a esta decla.
contra-revoluclonários-O ,;o-* ração T Nio há dúvida posai vel: pretende
vêrno reforçará o Exército. X manter naque> pais um clima de agitação-Marinha • a Fôrça Aéna > antt-|overr.Rmectal favorável á rtaçüo « ás* 

manobra* do impesria.t-*mo norte-americano,
principal interessado n* destruição das De.
rfocrae.ee PopulaTe?»

Assm mais uma ves. o Vaticano inte*.
vem come potência politica nos assuntos
internos de paiíe» que marcham para 0 a>
ciaiiamo. Intervém como instrumento do
•apltV.Lsmo. masecrando essa in.remis.sa**

com a: crenças religiosas.
Entretanto, sua atitude desesikrada está

fadad*. á derrota. A igreja católica da Tche.
coslòváqui" está cnns-rsando melhor a rea.
lidade tomando a si um compromisso que Já
tomarem todas as desta i8 igrejas nnqu«le
pais obediência ás leis do bovo Com elas
nada têm a ver questões de foro intimo.

• a
Populares, coniolldará a de-,,
fesa nacional, protegerá a in- >
tegridade do território* • #a|
soberania da China e se opc-«>
rá a toda agressão dos paises''
imperialistas. O governo.»
unir-se-á a todos os paises.;;
nações e povos amantes da ,
paz e da liberdade, sobretu-j
do á 17niáo 8oviéí'ca e aos
paises da Nova Democracia,
como aliados na luta comum
con*ra as conspirações impe-
rlallstap para provocar -i
guerra e na luta por uma paz
mrfcdial duradoura. p
-Compatriotas de todo o^

país: Devemos intensificar*
nossa organização. Devemos!
organizar a esmagadora
maioria do povo chinês nas
or*4an'zações política». mHl-
tares, ecòrtômlcas." culturais
e outras.; superar o Estado
desorganizado e. d'snerso •'a
vrlha China Je apoiar" d Go-
vêrno ?0T)"'ár. ê o Exército
de 'jibertafão com « ecran^e
forca col«?flv» das m^ssop do

• novo, n-*-'ra con-truirT0s a
Nova Cljina. í'P'1.i'OeTiderit'*'.
democrática pacif-'ca. unida,
prós^ca e poderosa. - 3J

Glória cterr.a aos h?róis «*>25
oovo chinês que tombaram
na Guerra de Tiibertação do
Povo e?.nà' Revolução Popu-
lar' -i- .... 

' •-. .3
Viv-*t\«C,granda."uni.âô.,jiõ PR-j

vo chin1&! '¦'¦-¦¦^.h-*'i
V;va:':«á''R^úbUca Pòpüflaf-l

da ($tà& $&; ^$M
Viva " b* "GbVêrrto" Central'-;

Popular 1

|0V«tMKNT08 «ra-vi-ua* |ig.4nei«ttS par**
um p»l# * mi cumníai rjtáo «?corr-mdo

na Argentina, «fcpoU de ama parede do
10.000 trabalhad.ir.-s dos moinhos da trtgo»
que durou des dias, entraram em greve
90.000 trabalhadora d* industria do açúcar,
ns província de Tucumfi. os quai* abando,
naram o trabalho a 14 de outubru. reivindi*
candt 100% de aumento da saiárifH. Pinai»
mente, á meia noite d» 91 de outubro a gra.
ve de TueumA f ampliou, abrangendo iodos
o* transportes e serviços «ia rwtaurante OS
trabalhadores cm UUetnioa esti* apenas
aguardando resposta àa suas ultimas pro.
posta* para ar decidiram pela greve, ciso
nio sejam satisfeitas etta* reivindicaçóea do
melhores salários» l

r-mo t# vê. sio movimentos .grevista*
que atingem os m*is importan*** Ktorc*
profissionais do pala mau de uma centena
de milhar de operários, todoe lutando por
aumerte de salários O simples f*Jo de ha-
ver*m deflagrado greves d* tais proporções
tndies a *itua«io catastrófica a que a poli-
«ic- anti-naeional • de eonce*aòes ao impe*
rlati«mo- ianque Perco condutdu o pai*.

Realmente, quando os to*. 000 trab?lha.
dores «Ja indústria açucsreir» pleiteiam 190%
é porrue estáo passando fome. estio senda
aaplorados até a medula pelos grandes lati.
fundiários e monopolista* dessa indústria»

Que fss Perón, o demagogo que se di**'*
Mamigo" des trabalhadora ? Manda a-acr...
lo. a bala. Manda chacina loa, como acon-
teceu há algune dia*, fazendo várias mortas
entre o proletariado argentino.

Entretanto, su* atitude -deseperada está
mantém firme, og trabalhadores recun-m a*
esmolas que lhes oferecem os patrões amigos
de Perón. « prosseguem lutando para não
morre** de fome. Assim respondem com hc
roismo à tnfam. política, peronista de con*
cessões ao imperialismo ianque e d* prote*
çiio aos latifundiários.

mlmmmmmmmmm__ai«*tTt-ã«^a"».»».»»»KiaMiiaraata —*»?***'¦¦*' ' "'¦ " ¦ ¦¦»¦¦¦>¦«¦ ' ¦ " —¦»¦¦»¦¦¦¦¦¦¦'"« ' ' * ''***** **

I Uma Revolução
NA CULTURA
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dos Carrascos de Titof
viéticos na Iugoslávia;

iugoslavas
viéticos.

contra cidadãos so.

como
.0 governo.. iugoslayo cita

motivo principal das
prisões arbitrárias dos cidadãos
soviéticos e dosi :t«.tamentos in-
fligldos aos mesmos o fato de
qüe os cidadãos ; sovi«&tic<?s pre-
sos foram outrora guardas bran-
eos emigrados, foram outrora»,
hostis A União Soviética e ao
governo soviético. O governo
iugoslavo defende em sua nota
é fato de que muitos desses
detidos agiram no passado come
inimigos da União Soviética, «*
Exércitp Soviético, e dos diri*
gentes do governo , soviético.
Mas tudo isso é cònhec"«% L'
muito tempo c a*° íoétén» aa-
da de povo 1, Não -s* ignora que
«s 12 mil emigrado» russo* Cque
residem .atualmaata .na...iugp.8.
lávia -rr oa que adotaram^ na»
«ionalidâde soviética apas a .*e:
gimda guerra mundial, eomo- Õ£
.«JtOt B^t^9^»^^ÍM^

expulsos da.U.RiS.S. peió po-
der soviético, há 28 anos logo
depois da vitória sôbre os ge-
nerais brancos Deníkin, Wran*
gel, Karsnov, e foram expulsos
como inimigos do povo. Con*
clúi-sc dai que êsses elementos
guardas-brancos lutaram contra*
o regime soviético, caluniaram

o poder dos Soviete e os diri-;»
gentes soviéticos e prejii«J:caFajnJ [
tanto quanto puderam a União-»
Soviética.- Sabe-se, por outro..{;
lado, que êsses guardas-brancüsi i

encon-r

a*. S1*^1*»'»*l»**»^»***«_^^*»*r. mmmT Um^B^mmmmmmmmmmmmmmi^m^mm^rHEr^^r^mAmmfmy^

qUe- êsses guardas-brancofi.' se
dedicarem a; seil- tràballip :dc«»

.sapa .contra a União sSòvictiçaJ
durante mais de 20 anos.,«* As.«»
sim era no paSíado. -:;;¦-

' 
,-'Mas '¦tá V--^:".tom-'é.-iir^.;e».-34-

seguida, durante"\tf segiíndã,k
guerra mundial, no momento emj ^«í&e a derrota ¦da^ldmaBj^'<tè»}

-cista se tortava •èylden^e,\«à" est
tâdo dfe *s^Írlt'(>;>':do»*i^'':Sa>(^-*f!!

.'brancos- começou a" inudari .A*»
¦(emjgração russa de güa.das**

¦¦-* 
"*«

REVOLUÇÃO que, pela"primeira 
vez na Hietó-

ria, destruiu as classes ex-
plotadoras dominantes sem
substitui-las, ceme semp.e
acontcc.a aLe então, por no-
vas./ Classes exploradoras, a
revo.ução sov.etica üeu nas-
cimento, a uma classe opera-
ria-de novo tipo, que deixou
x^e ter o mesme sentido do

.^proletariado dos poises capi-
táliètas.' Uma classe opera-

a-ria qüe. por ser don*. dos
insti-iimentos de produção e

í^fenhora absoluta do produto
lxò'$eji trabalho, não pode

ter evidentemente a me&jia
situação Social do prolsta-
nado, qüe não possui de seu
senão a força de tmbalho.e
não é senhor do que produz.

/A revolução soviética deu
nascimento igualmente a
uma nova ciasse cam-
ponesa, que em nada se asse-
melha abs camponeses ex-s-
tentes, em todas as sociedades
anteriores, dispersos, àtomíi;

•zàdbs, .incultos, subirietidcs
ao latifundiário, '.ao ;agiòta.
ao especulador-e ao mercado

• capitalista. •* A: classe ca.Tipo-
nes*. soviética cultiva coleti-

%
por J ACOB GORENDER s*

expulsos da U.R.S.S  _w.._,_
tra ram seü refúgio * principal^ vãmente uma terra naciopa-
apoio: na ^ugo§láyia,que foi í'1 lizadá è ,' Utiliza, cámo Rr>
Iugoslávia .d pais europeu--.eni.. priedade- coletiva, os instiü-

êsses guairdas-brancoft - «»* os
méritos élaborai^ós pel» tec-
nica mais avançada., Q. tra-
tor, na v' UTWSiS;; ! unifica, os
camp*on«*s«é*, multiplica .as
súag; forçaa, traaend«?-lhcs
abundância, s e g urança e
Iptõgressè. "^Nós •.'Stet*ád0si',-Uni-;
dòsK o tratorí tecnicamente»«*'raesmo.:txatoí, expulsa & ^.y-
qüenc^c»nSpfc^ de suas
terras^^laínçá-o^ na estrada- e>
^.ifaz^^iv-er -r tíagédiasi^tio
jmçnsas;;-como*s'':aiie. Jcdtn.--.„-,.- -- .... - . - ... . _.. ........ - .-;«»«

>ji«incós'- na--liigôsliivia^ coto^óu» ? Steinbéck ^éMiTeveÜ em" "As
Í|W;diiyd}r em-ii-úp^ &% í :%^'1-:
4rAsm: mais," ^^f^i^^j^^^Bt-. a VTev^^-;'-»*'^*^

não' se limitou a transfor-
mar, de modo radical, a si-
tuação social dos operários
e camponeses. Fez ainda
mais. Criou uma n»va cama-
d» de intelectuais, cuja si-
tuação social eín nada seí-as-
semelhã á dependência ser-
vil em que os intelectuais
sempre estaveram rios regi-
mes aritcrioreg e ainda hoje
se encontram no mundo ca.
pita»ista com relação ás mi-
norias dominantes (quando
hão se revOltam, em nome
clã verdade e do progresso»
contra essas minorias para

prrer, então, o risco das
mais vis Interdições, até o
sacrifício da própria vida).

Para o intelectual soviético
o problema definitivamente
deixou de ser: como esconder
ou mesmo exaltar o servilis-
mo, que outra hipocrisia in-
ventar para encobrir a pró-
pria humilhação, senão a-
própria humilhação, SÉ>não
« própria degenerescencia ?

Foi banida do mundo so-
v ético, a hipocrisia do "au
deitsus de Ia mèlée". da arta•?pur*?': para divertir granfi-
nos, da ciência "pura'' para
fabricar bombas atômicas,*
armas bacteriológicas . c se-
gredoà dé laboratório dcati-
nados ao enriquecimento doa

., trustes.;*"'• ,'¦¦,.'¦¦¦
O intelectual que ao reco-

nh«*ce^«?beftamente um servi-
dor de toda a: sociedade ^-

* uma sociedade* de homens"trabalhadores• ~;-e dela tem
,rí mais patei-nal apoio para-> descobrir a Verdade• e trans-
formar a verdade em beleza,
nfto carece evidentemente de

;íhijpocrisia.: i isto. que •)
¦*TOi$Sl'-^^-f|íi^iirB. ve£'iot»;úài;'-¦¦'p^iitt; "}* -eòisstitüii

por si só, um feito sem pre
cedemos- Recordemo-lo, ás
vésperas deste 7 de novem-
bro de 1949, como um dos
maiores títulos de glória do
Partido de Lenin e Stalin.

Nenhuma classe explorado,
ra ousou jamais abdear dc
monopólio da cultura (com*
preendendo.-ise esta palavrano sentido de expressão mais

. elevada do saber humano).
•Sobre aa massas oprimidas'-.empre pesou a sentença,, de
qüe o seu estade, de explora,
ção devia ser inseparável 1o
estado de ignorância. Os an-
tigos sacerdotes egípcios, pa*
ra assegurar 6 próprio doml*
nio, faziam da ciência um
j-egrêdo hereditário; da sufi
casta. A' distancia de müê
nios do desaparecido mundo
egipci'p,(p regime .capitalista
conservai, a ciência como
segredo confiado á guarda
de uma minori**. O operáci*
ganhou apenas uma instnu
ção muito iwimárla, na me-
dida em que precisa ser tec*
nlcamente preparado = para
vender a sua «forçai de trabn
lho acionando máquinas com*
plicadas.

Com a União Soviética,
entretanto, à revolução foi
•completa.

Em violento contraste com
todos.; os regimes anteriores,
o r-ígime soviético tem por
objetivo, \ do. qual tenazmente
se aproxima, fazer, de cada
trabalhador um. engenheiro,
dono da ciência do seu ;ra*
balho, senhor intelectual da
máquina, que, oor > isso, 1«i-

; *«*r4 de ser um simples acio.'hadoraf^siÇo,: deixará dest**.¦\\.'emnv";-a«6; hc?Je, apenas uma
íjj^fa inteligente para Como»è-

. ..¦%%*%*§£:*•.-jm^enagím, met-d-'
-Uca;
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NOTA D*; líRDAÇAO - Reproduilmcw» a «fluir «ti rc^oNta* dadas por LUIZ
CARLOS Í*RE.STBS a uni questionar.»» dt. notável c^rr-tor francê? ROGER GA.
K/U ti) V í»/«brc prob'cmctt dc maior atual; dade poliüca internacional, e nacional,

1QUK 
ô que caracter.», o domínio im*

p«.i-<i *it> ianque na América Latina <
em pfu-iicttlar no Bra*il ?

R- 
O que, hoje. melhor e mais nltiila-

» mente enrocUr»**-* o «lotnlnb imperia.
Hna tonqu- n« Aroêricn Latina c em p»rti*
eul*r n» Bra»s«i. é, m* verdade, a «ubmlí-vfto
coda dia maior c mal* aberta do» governos
e d* cl»**-* domlnaniet» dr todos os paises do
Continente à politic.i o as orden* do givérno
de-Washington. Se bem que íormulmonw* in*
dcuendrnf*a 1*4 mais de um sécuto. nosso* po-
vos em ledo o Continente, sofrem hoje a

humllhaçAn *le «i. i. governado» p >t lio-
mm* que )a n&o «v preocupam n.m mtsmo
em mascarar eom ite-io» ou palavra «ru *4*r*
v*li.:i'. e i-.m-.S.i • .¦.übnív**.*..! u ao Departa.
mente d» Bdado noru-amerícuno.

Bas* política d* euion^icfto creacmu e
.«bt*t i.« de ioda a América Latino r «*. I* • o no-
me di "fraternidade'' ou ••solidariedade" pan.
americana « t*?m sua eotwagraçao Jurídica no*
divii-u» acordos r trutadot int<; um rlcan-. *.
laii Como -' Carta de Chapultcpcc, o Tr-«tnd.«
«Io Rio de Janeiro, a Cirta dc Bogotá e os
diversos tratados de "amizade, comércio, etc."
entre o Eat.»dcs Unidos o cada pais do Con-

t.nvnt* O *r R»ut Fernandes por exemplo,
m nls*ro d« Bxterií.r do Br»-*U. pretend-ndo
r*<,i ilf ».-¦.. "fraternidade pan*'»T«rirana .
quand* d* a.rin«tum «Io Tratado do R» de
Janen ckclwoU que *e «rau dt "um docu
mento excepcional", porque twlc os vmt*« i»e*
pública* latmo-amcricanas abriram mao ««
"um*» parte «ubst^uieíar das respectivas tro-
ber«áfHS. E *M»lm è eíetWfimento. Porque
se-sund.-. *.quele Tratado todos o»» p»»"*<% Qo
Cuntli mt«* ie obnRam a ir «té a guerm, j:«
os Es*ad«*j* Unidos se envolverem em qm-l*

quer conflito bélico — dispositivo ca* em

PRESTES indica(
antLimperialista
tas na América
Principais forças
••:¦ t ante contradição com a Coottjt
brasileira que proibe <-xpr • anmite i jcíjj;i«*. do Hr-Ml cot quMt|u«. Ku tr.

• a a-*»

No terreno dt política .:.*
ter ii". b»sta assinalar a
•U*uçsio sãrvil do* «l-h*ii**d.».t
latino-americanos na ONU.
onde suas voz-s nào sâo se-
nâo o oco do que dizem os
•delegado. ianque». Nesse ter-
reno. é o governo brasileiro
do sr. Dutra cm todo o Con-
tinente. sem dúvida, um dos
mais s-rvis, como s< cyl*
dencia pela sua atitude a
favor dc Franco c Salazar,
assim como peto episódio da
rutura de relações com a
URSS, prejudicial aos mais
altos interesses nacionais -
que só podia ser mil a» go-
terno de Washington.

No terreno da poliüca in-
terna, pretensos "técnicos"
norte-americanos, na verda.
de «g»*ntcs do Depart*imenlo
do Estado e dos monopólios

impor»anU*s em todos o* mi-
. ístórios. intervém no ic-nti-
do de modificar a legislação
de cada pois. segundo ot ln*
teressís do» monopólios lan-
quês, orientam a policia po-
littea e social, principalmcn-
te na perseguição ao prole*
toriado «revolucionário, inter-
vcni no movimento sindical-
Mas c especialmente no setor
das forças armadas que agem
cô.*n maior desenvoltura e
cinismo, empregando para
isso missões militares que
dizem ser dc instrução, mas
que na verdade t«fen por fim
a subordinação total das for-
ças armadas de todos os pai-
se» do Continente ao coman*
do :oric-americano. Sub o
pretexto de padronização dos
armamentos, já conseguiram
os ianques reduzir de mui'o
smão anular por completo a

eficiência das forças arma-
das ).itino*amc*r)cnn»s como
«nsiUuiçõcs dc paises indo*
pendentes. Elas só podi-rã'»
agir militarmente se o gà-
vérno de Washington julgar
conveniente, no mome-n-o, o
fornecimento d* armas, vd-
culos, munições, etc Ainda
•ob a capa dc missões mili-
tues de instrução, elemen*
tos especializado* das forças
armadas ianques ocupam e
conl rolam «s principais ba-
ses militares, aéreas c navais,
de quase todo» os paises do
Continente. E' claro que com
isso visa o governo dc Wa.
shington, não só garantir
su« retaguarda continental
em c»so de guerra mundial,
mas, prcvenir-se para a de-
fes-* dos interesses dos mo-
nopólios ianques em caso de
ín'UTrcição popular ou deianques, ocupam posições

mMitttttiti M.iniiiinniiiiiiniMmn*tstHmtiMHiiinn

P,ara o Aniversário de St ali m
FRANÇOIS B1LLOUX

Krmini«iro do Ar, deputado â Assembléia Nacional da França
A 21 dc novembro provi-

tnof o generolisaim-o StoUn
$orá 70 anoa.

Nesse dia, uma saudação
•misona se levantará de te-,'ias as partes do globo."Longa vida a Stalin, e
homem da vito-rki eontra a
barbárie hitlerista o homem
éa paz, o homem do sócia-
lismo!"

Na França, como em to»
sia parte, milhões e milhões
ate bravos testemunharão ao
ehefe do prestigioso Partir

Vo Comunista (bolcJi&vigue)
ida URSS seu reconhecimen-

io etetrno e sua afeição pro-
funda.

Quantos homem e mitUíd'
tes reviverão neste momen-
to os dias da ocupação du-
rante os quais seus pensa-
mentos sé voltaram, para
Stqlinl

A ' União Soviética, sou
exército sob a direção de

Stalin não lhes havia dado
a certeza de que a Alemã-
nha. hitlerista seria esmo*
gada?

Todos as mentiras e ca-
¦ 'lunias- cepathadas durante
mais de vinte amos pelos ín%
fnigog do povo sobre ò pais
do socialismo caiam por ter-.
ra.
E depois, quanta® .vezes

ús olhos se voltaram de novo
para StalH! E agora.

E* verdade que SMin, ea-
mo escre vau . Barbusèe, "ê
aquele qne ee interessa por
tudo e por todos, que fez o
otíê 4 ê faré a que deve, ser.
fale salvou è 8èdiMá>f,

A irradiação' do pensa-:
¦Mento «Jda obra\de Sfàiny

9ão. pé^ra nss hlniiteê^yéa^.
ÜÉ^ilitbl^gço 

rm»v^-:
yífctítô. jmwmistã:^te}r*ét

^H *-*3B? v V

Sabemos que os presentes?,
virão numerosos dos opera-*
rios, dos camponeses, dos ar- %
tistas, das mulheres, dos ;*o*T
i;e.í»s. t

Alem disso, quantos fran-Z
eeses e francesa» «iesc/oráoT

escrever a.Stalin para lhe"
tontar seus sofrimentos, sua\!
miséria, nuas afliçõe*, seus \ \

sua

oml.
Stalin vive no coração do

homem soviético, do cidadão
das novas democracias po-,
pulares. Mas está também

no coração do oprimido co-
lonial que lida pela sua li-
bertaçâo nacional, como está
no coração de todos os par-

tidari<>s da paz na França.
E' isto o que se ..confirmará

por ocasião do 70.° naiver-
sario do genial continuador
de Lenin.

•'¦"¦' Como se manifestarão os
testemunhos de afeto pro-
fundo do povo da França a
Stalin? Sem duvida, sob for-
vias as mais variadas.

Já se dirigiu a nosso ca-
marada Maurice Thorez o
sr. Guérin Le Gitay para
lhe. perguntar como poderia
enviar, seu pr.esmte a Sta-

lin: ém esplendido trabalho
ek manufaturada Sévréé.

. j8abwu*s que 'arfàtos,:.
i 
'jeír}tfyre*Â 

ypoetaSi y. múé^$sy;':prèparmm 
ente'.'«#*#.$ &%**-•'

guerra civil rm qualquer
ponto do Coniimntc, E 6
Justnmentr por too que «a
classes dominantes nos pai-
«•rs latino-americanos, quo
temem c«da v«-z mais a for-
çn do proletariado c dos
grandes mn«íías patriotas c
anti-imperlallstns. apoiam e
estimulam essa ocupação mi-
litar. Como Franco c os mo.
narcofasclstas do Grécia, as
classes dominantes da Amé-
rica Latina reclamam cada
vez mais abertamente o au-
xilio multar ianque para
afogar cm sangue qualquer
levanto popular contra seus
privilégios de e*ploradom.
Aliás, as próprias despesas- militares, que são cada vtz
maiores em todo o Conti-
nente. visam muita mais a
organização de forças dc rc-
pressão contra, o próprio po-
vo de que a guerra com o
estrangeiro. A instrução mi-
Htar dada pelos técnicos jan-
quês é orientada ta-vb-m no
mesmo sentido da luta con-
tra o povo c partícularmen-
te contra o pnolctoriado e os
camponeses*

E' compreensível que a
atual subordinação dos go-
vemos latino-americanos .to
governo dc Washington de-
corre da crescente penetra-
çãc do capital ianque ni*
cconoxia de todos os países
do Continente, penetração
que por i sua vez se acelera e
assumo formas cada dia mais
claras e violentas em consc-
quência da própria domina-
ção política ianque cada dia
maior em toda a América
Latina. A penetração do ca-
pitai c doa motiopóUog ian-
quês em nossos países ga.
nhou vigor especial a partir
do término da primeira gtíer-temores, mas também, suaj^. ra mundial. Mas foi duran
te a segunda guerra mundial
e neste após-guerra que o im-
perialismo ianque conseguiu
aiminaf seüs concorrentes
alemão,1 franefe; holandês,
italiano e japonês, e enfra*
quecer consideravelmente a
influência inglesa «m toda a
América Latina, de maneira¦> conseguir controlar a pro**
duçâo dos principais artigos
de exportação, apossar-se das
riquezas minerais, como ne-
tróleo, estanho, cobre, ferro,
manganês, etc. e dominar o
comércio externo, que su-
jordina por completo aosl#
:,eresses dos monopólios ian-
quês. Poi meio de emprés-
timos e da organização de
empresas ditas mixtas (capi»
tal imperialista associado ao
capital nacional) apossam-
de efetivamente dos princi-
pais sst-ores da produção de
cada país. Por meio de mis-
SÕes especializadas, como a
missão Abbink no Brasil,
examinam toda a economia/
de cada país e dertermínam a
legislação bancária e fiscal

liita,'.9uag esperanças,
certeza w> futuro. .

N6qé verdadeqúe muitps\
dirão:' Desejaria eser&eer «,; *
Stalin. Sim, escrevei J Cony»
fiai-lhe vossos pensamentos.
Não é verdade, mães, que $m-\ \
tareis a vossas cartas a foto-

grafia de vossa famüia, de
vossos filhos quo não que-
reis dar para nma guerra
contra a União Soviética?

Stalin receberá os Livros
de Ouro nos quais serão reu-
nida.s as narrações, as proe-
zas dos heróis e heroinas da\',
França, suas ultimas men-íf-
sagens, suas declarações fi-**
nais antes da combate c da
morte.

Presentes individuais, pre-
sentes c°letivos, da carta ao

poema, do mais simples ob-
jeto á obra d& arte^ todos
serão a prova de gratidão in-
finita de todo um povo por
aquele que, do meio da tem-'"
pestade, dirige o mundo para'*! qu« mais interesse ao capi-
os .destinos indicados por
Karl Marx, onde hayrá não
& também ros?.'

tal ianque. Já interferem
abertamente no mercado in-
terno de jada país que tra-
tam de monopolizar a »iusta-
de todo o pequeno comércio
e a- pequena Indústria indi-
gem», sacrificados porque in-*
capa-se. de enfrentar a con-
corrência «as grandes firma-s
ianques. -^ :'

'Besf. pr&dommio do eapitaí. jiaoqueerfèttta 1: vprõduçfijo *!.
Bacio&ai «o «otidó dc 8* t*~.

zer eatb vez m»is suplcmen-
tar e caudatAria du produ*
ção norie*am<rlcano. impede
ou dificulta o desenvolvi-
mento industrial de cada
pais. que pcrman«*c«n todos
como simples produtore-* de
minerais, de vlveres e niaté.
rt»> prima*.. O c*»pltal ian-
que se apoia nas cnm.ad.i4
mais -reacionárias d«s clas*-ea
donanantr^ «lc cada pni*». nos
grandes capitalistas e parti*
cularmenfí nos grande*, pro-
prirtár.os latifundiários que
possuam o monopólio da
terra 0 que exploram as
grandes massas trabalhado-
ras do campo pelos métodos
m«'rc bárbaros, semi-feudais
e nv-smo semi-e.-cravagistas.
Nestas condições, se bem que
a penetração do capital es-
trangeiro determine por ve
zrs um aparente surto lc
progresso com o crcscimnto
das grandes cidades (para
gozo dos ricos e dos turistas
estrangeiro.-*), no fundo, se
agrava de maneira inaudita
a .xploraç&o das graüdes
massas trabalhadoras das ci*
dades e do campo, se acelera
o processo de proletarização
da pequena-burguesia urba-
n« e, como toda a economia
nacional é cada vez mais de*
pendente da economia ian-
que, a cada crise nos Estados
Unidos corresponde em nos-
sos países uma comoção *o-
nõmica de proporções catas*
tróficas. Enfim, com a pe»
r.etração do capital ianque
«grava-se cada vez mais a
situação dc miséria, atraso e
ignorância em que jazem os
grandes massas trabalhado-

4ras que constituem a maio*
i ria esmagadora «da popula*

ção de toda a América Lati.
na, Bm relação aos grande!
paises capitalistas, pára nã«
falarmos da URSS e dos pai.
ses da nova democracia n*
Europa, o atraso dos naisei
latino-americanos é cadavé2
maior», mas. 8*ijnult8n**ã.-n«-n-
te, é também cada dia mais
SenSíveJ para nosíios PoVos o
peso do jugo imperialista e
conseqüente«mente o ódio das
mabsas ao explorador e
opressor ianque.

Nessa rápida caracteriza.
ção do domínio ianque na
América Latina não deve ser
esquecida ainda a influencia
ideológica, o sistemático et
venenamento da opin ão pú-'
blica pela propaganda ian-
que através da imprensa, do
rádio, do cinema, das bolSJó
de estudo nos Estado3 Uni-
dos, etc. sempre com o iries-
mo fito de substituir a ve-
lha cultura nacional, de
fundo ladino e particv-lar-
mente francês, pelo crotlnis-
mo «io capitalismo norte-ame-
ricano e pela mentira da"democracia" ianque sempre
ani posta ao "totalitarismos"
soviético. Naturalmente, a
corrupção e o ¦suborno acom-
ganham a pcnetr«ição ideo-
lógica e são armas eficien-
tes do imperialismo para. con-
solidar' sua3 posições, domi-
nar o Párlarnentoi a impren-
sa o os cireulos çta inteiec-
tualidade burguesa.

•HíCAIS -sâo a» -forças/-.
,^í«dstíi!?tcta ;;;*S'v ;•**»¦;'2.

D -NOS pai** a.¦*¦ ri«3a La Una ê cn"
desproporção numérici
tre a minoria d* c-p;u

caminho para a luta
Perspectivas imedia-

atina e no Brasil —
de combates
Ao
ti-
tle

conquiita» Tem rasão assim o mc.mo Sr.
Fernancks tniando declara com cttfase que
iv»h encontramos na ''órbita do colosso". Isto

é, que pi-.i--t.t-» a d r«ta clependinciA d« go- te..^_.
vétn iTi* Wa-ihiníften, que decidirá «-obífan-i- m>Êmqu
men'r legundo 4-*» eonvtnjèncms em c?*'t
momrnio, de questões tào importantes p>*«*
qu.lqttcr p^«vo. como sej«»m ->.. dr mantrr a
pas ou de drdarar ¦ guerra.

M*i' essa sujirdinaçôo poUtIca do* go»
vemos latino-am-rlcanos »o govimo de Wn*
ihlngton íc manifesta a»n«ia de maneira mal»
clara pela iiigcrênela direta du Dppar«am*nto
de E*t»do n«»rt-anuricuno n*« política Inter»
na e rxterna e na orientação cc.»nôu.tc» e fi*
iia.i»« -r.i de todos aqueles governos»

né*
íca
i'n-
das

Em quase toiK>*> <*s paises
é ainda débil e difícil a or-
g,ii::zação sindical d'» prole-
ti«riado e to»ixo u svu nivel

de"
ui mi-

opri-#
* ma-

ÍO10U-'foi-

a grandes proprjctano
«ir, tado, q a mas&a
lhões de explorados *
midos que constituem
ioria, esmagadora da*.
lação de cada pais. A
ças de resistên-cia à tl-Tfciina-
ção imperialista sáo cjnsti-
tuidas pelo proletariad > in-
dustrjal (incluindo miFiros,
ferroviários, mariimos»Jtran-
viários, empregados n| co-—-*(>.nas

üich*
int'i-
suar-
u re-

mi-
impo
ilase

na

|bmondes

mércio, etc) concsntrac
grandes cidades do Con
te « nos síu-5 ccntrq.s i
ros, que constitui a vai
da, mais combativa de;
s-stência; pela massa c
lhões dos pobres do
— os assalariados agri
os ca-mponesas po^
sua maioria e-nii-pie»
.sem-terra que vivem
servos da gleba nas P
propriedades; pelos c
nesses médios e Pela
na-burguesia urbana e

...«iai^clusive os iam
oi estudantes «- £ p*
.ftMMjk»a*isino «lYÍef/lfloo os-
snttlte n*um«roso ei» W™:»»,.
maiBt» «••>• COíttiíwn^. *¦ •

l^

contra maiores eun«v..ú.*
ao» monopólios ionqut-s. e na
luta pela verdadeira demo*
cr.ncl». Onvbm ainda ocea-
tttar que são particularm«rn-
te utes ao Imperialismo os
partidos poüticos chamados
de ••esquerda*' —* "apri-.taa"
no Peru. "autênticos" em
Cuba. "socialistas" no Chile,
na Axgt.-n*ina. no Uruguai,
no Brasil, ».nl- há também
os "udenistaa", os chamados¦•democratas" na Venezuela,
os 'liberais** na Colômbia,
etc-, *— constituem todos êlcs
a "mão esquerda" do Impe-
trialismo e servem não só pa-

ra desviar as massas d» luta
conseqüente contra as tir**
nias dominantes, como tom-
bom para arrastá-las nos
golpes militares, por meio
doR quais o imperialismo faz
e d*.*>faz governos, segundo
oa interesse* doa monopólios
ianques.

eque-
rim--
tuais,
r*Ueno

fl ílitar,-

ideológico. Maa t íneon*:es-
tável o crescimento dos Par-
tidos Comunistas, euja ln-
fluência de massas aumen-
lou bastante neste após-
guerra, apasar da persegui*-
ção f isteniâtica : a que estão
suje-tos em quas,* *od° o
Continente,

Convém notar que «m todo
o ¦ Continente a burguesia CO-
m.o classe- já se passou absT-
tamente para o campo da
contra-revolução, tem*? ~çada
vera mais ao proletariadq e
moitrò a burguesia mdus-
trial solicita com tnsistência
a "ajuda'* imper|alíate em
que vê a ünie? s»i<ía paro.
suas dificuldades»- por mais
que essa ^aiuda'* signifique
sempre c cada ve^ mais sua
total suhmfssão ai"^ mQí3,QÇ!»?-
lios ianqw. E é iustameílte
por isso qüe «-elementos tao.
lados da b\rr*«»i** pátrio-
tas é pr^ess-atas, em nü-
mero que %*$$$ n,a.W-**l*ne*\-
te a crèsçér cóm * as*?^
Ção dácrfs« e^eiiiN^» -R&ri
vtnssieceá» ão tad^dQ POVO" TOJ»•Jutav cc.*.****'- o- 'i-»i|e.rtaíl*wi«. •

3.
R.

QUAIS são a.s p.rs-
pectivas desta luta ?
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a cconomí.1 de todo* os p*»i-
se-s latino-americanos para
uma iittmçAo de cutàstrofa
k luconiestáve1 que os .•»•'"-
is trabalhudora.t s*.* nidicali-

/am c que grandes ln»*-- e
cheques violentos se aproxi-
mam on todo o Confnente.
A frente di-asa* lum^ «K* mas*
sas já se acha o Partido Co-
munista de cada pais, que
indica a solução revoluçio-
cionária como a única sada
viável para todos o„ traba-
lhadores, pútridas e demo-
cratav Simultaneamente, *»s
massa», começam a compre-
ender que só melhorarão «Je noq€t Garaudy (a0 centro), ladeado por Panl Eluard c Margarida Ponce, no Con-norte »*e consetrulram*» houl- 7 *. *-¦ '¦ ¦* ...... ^«orte *sfi conseguirem*' liqui- —• gresso Continental do México. •—

— NO momento agra-
va-se de maneira

inai-dlta a situação Ias
{{randes massas cm todo o
continente. S-muJtancamcu-
te, como s« torna cada dia
mais elara a opressão impe-
rialiste e mais evidente a
subserviência das governai).-
tes latino-americanos ao go-
vêrno dc Washington, cres-
ce o ódio ao imperialismo**m Ugação com a rápida ra-
•HeaManção d^s' massas. Di-
ante da catástrofe cconômí-
ca qae se avizinha pa«ra> todo
o Continente, procuram as
classes dominantes impor a
Seus povos novos sacifífilo*.
aumentar a exploração, b»*-
xar ainda mais 0 nível de
vida que 14 «i d* fom** e de
morte por inanição, e gara>n-
tir. a '*ordem" por meio da
reaçã.o policial e militar st-

. GAais. *-»rutaU Em quase to-,
dog ©s paises «aa Co-JtineRte
os governos Já são françar
mente ditateffiaJs. s» íw» qwe
em alguns países ainda sob
í denominação dc "demoe"•* -
fcjços"» com© a«*»nUce eflí» «a
g-v«êmo Dutra òs> Brasil»
mas todos t-iegaia*. «-» maior
qU menor grau. a liberdade
ue kaprensAi o direito do re.*^
u»'Sq» o diroi* de greve, o
«le assj-tclaçã^ "i«.dical livre.,
o de assoclaçü política paro.
a ejtasès opí-^rií*. Imm
campanha, sistemática a©
comunismo e r^priniccn pela.
força qualquer ínta q,u ma-
nifkstaçao de cunlT<?- popuiax.
especialmente do proietarlai-,
do qu das massas ça^npone-
sas, mas também de estu-
dantes, de mulheres da p*.**.
quenu, burguesia contra a
catestia da, vido*., etc- ^o. g^-
vemos, que se preparüin
abej-tomenlfe P*ra á gu«rra e
qu< nêo. vacil^ni noj emprego
qa maior vAol»|nck *>*ra
mon^r a "«^rdem,'' reclama-»
da pelo imperiaUsaao.. h simr .
pio luta e defesa da pa» *%¦
reprimida m tod* o, Cont;U
nente, inclusive com q fuzjt-
lamento «m praça pqb^iCa^
como- $è vtm wm\*fiwéi.m
fàesft. no,. Cfofíe ab i?»oi*Aro6r
-pRiseS.

\ ctotn «^irtse .q«,e m *&&•*
túíi -«m< *©cIqi-« mundo i&pi-.

. ç« 
'**adèi P»;d«je &*&&& -"

declaração que fizemos dc
que jamais participaremos,
de uma guerra imperial:$ia
contra a União Soviétic*

O.-, comunistas latino-ame-
ricanos lutam hoje por ar*
rançar as grandes mas-ms da
influência dos círculos diri-
g«*ntes do burguesia, dos dc-
magogos esquerdistas, lutam
pela hegcmonln do iTOleta-
riado, o tratam simultânea-
ment& de elevar o nivel ideo-

lógico da classe operário e
do Partido nela lula tena*.
contra o reformismo e o
oportunismo em auas fücí»
ras.

E através da luta em dc.
fesa da paz, contra o impe-
.•ialismo, contra a «iitndura
de Dutra, por maiores aalá-
rios, pelas reivindicações dos
camponeses trabalhadores, cin
defesa das liberdades civis,
contra as leis de exceção,

MIMIMlítMMIMIIIUMHHIHMHMIIillllH. ^ttlHlt*i^H*t«*.«M

ILEITE E PAO

dar o jugo imperialista, con
flscarem «m proveito dos
camponeses sem - terra n
grandes propriedades lati*
fundiária» e substituirem os
atuais governos de lacaios
do .mpcriali.snio por gover-
nos democráticos c popula.
res dirigidos pelo proletária-
do-

Ccnvcm lembrar ainda que
com a «gravação d« situação
econômica aumentara a$
contradições entre os dlver-
Sos Setores e camadas daa
classes dominantes e que não
deixa também de ter refle.
xo.s em todo o Continente a
crc3cente contradição anglo-
americana. A crise cconômi-
ca tende, assim, a transfor-
mar-se em crise política, cm
luta encarniçada e xnerimo||
Violmta Pelo poder, que abri-! ['i
rá sem dúvida para «s mas**' ^saí. çom o proletariado à!. ESTAMOS em novembrofrente novas oportunidades; ; Eã
P«ra impor sue vontade e! '{

u » . . . .„ - se aproxima. Estamos em novembro^ A 7nh», da.ltita pela democracia -^mèfc uma ^^ maíor
que. o natal, será c«l-*bra«la' 
eoiuõ'nunca no mundo in-
teirò. O dia da Revolução
Socialista é .o máí«0t*i aeon-

t tecimento da história hu-
mítna. Fora*4, necõsaários
sècÜtòs* ç séculos, milênios,
para chegarmos ao nasci*»
mento da felicidade, esta
palavra impossível «té en-
tão pare milhões de cria-
turas*

E para a maior celebração d* data uni-
Versai a data da Revolução Socialista, já
se ;ai-.unciam na URSS os trabalho» do pia-
no de distribuição grátis de pão e do leite
ao povo soviético. Notícia simples * breve.
Waticla que muda a face do tempo e da his-
tória

Q.* trlgajs sovíéticp» p^duzírão para um
celeiro, que nâo neeessita do milagre da mui*
tiplicação «3os pães. O pão será, pela pri-
aieirí vez. no mund©> para todoe. A. ordenha
das v«AcaS; nos. granjas coletivas será uma
pastoral. O lé-te é o; pão deixarão, dc ser
mercadorias- Que triunfo alcança o liomem
sobre o tempo !

.-;;\Não fo4 ne<$essário cair do céu, nascem
da terra. Deixa,m de ¦sei", um instrumento de
Ulcro,„ de e«abiç&> de regateio» dé usura, de
exploração do nomeai peio homem- «São ali-
méatr de graça porque o homem que tra-
bajtha os conquistou. O Estado não os: dis-
tribui eomo, uma caridade, coma dádivas
jwriódicas, como rações: generosa» à manei-"a «dos senhorc»3 feudate quando queriamdgrftdior os sreves ou celebrar unia vitoria

^ guejfteira. O pcv© foi que dater-minou isso
vlt^l* do po,vo cltónièsuçonjs^ifeap^ Estado,- escravo da» grandes massas? foi
titujt pn gr and** #|s»?»fe{ f;'%$kbalho d#s: grania» c^ivak ioi á di-
paia os paVqs ta.Un^Bie.ri-,. » ia^ot bolehevíqíue, M a economia soviética
cajatoe, que,, por e«na <^'J»0^yq^y^emieiMfltt.w pirímeira passagem d» etapafcnvM.*.»» rt« tt-üips^ «.««ünt-ÁT r so^a^ta -oara. a etapa coip;ti*.^jtft: ÇouIk i
cM"*t*, •» clajessa Q .^úttfttiaií v ^^Mno -hiet^-fiofe *':ítrensifeit^r- «^f^es-

m*fâte».m -^-dé^ram ^ ígmsiimnmB* m $*k pam'"^hétâèm.^ 
'?&**&. .

«filMv- «tMÉ- -eittrftlMWft '** 
^-^Éfe-^e^^mv^^*^^ • pamym&te*

pda k-galidade do Partido
c.«.xunista. que os comunis-
tas procuram organizar as
massa», elevar seu nivel po.
litir.» e conac«guir que elas
conheçam e aceitem como
ju»to o necessário o caminho
revolucionário da luta p«*la..eriiocructa e a independên*
cia nacional e se disponham
á lutar com vigor por ê.sscs
.-.bjetivog e pela instauração
no pais da democracia pc-
pular.

DALCIDIO TllRÀNDIR

ÍêmA_ ^-x
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O grande ven-
to agita estas velhas árvores, e.parecse

... t,ac ,wí ÇUc V4*l haver um grande azul na t*»j*dc qu«alcançar vitorias no caml-t ^ a-*r.^iv*,n iiic»ft*A. .«, n.,«0mv«-« a -/
nh«: da. luta. pela derot—
v contra o. jugo iinperialista,
pela independência nacional.!
Convém notar ainda qúe dè-<
vido à gravidade «da situação*
econômica ;em todos os Pai-
ses e à violência da . explora- {
Çãa toperialista, é sen>pr«i«»
muito rápido o desmascara,
meiito «k todos e» demagor.
gos da burguesia que, inca„; J
pazes, úm w-íQíver qualqueií
problema, passam da noite

.pa,ra o. dia idas, promessas, de
véspera de eleições, ao uso
descarado «3a. força contra as,
menore? e*tigências dos, tra-
balhadores é do povo em g«-r.al.

podemos afirmar sem som*-
bra, ds dúvida que a cri^4*»>»,
Utiea que se aproxima tra-
rá em toda a América L-aü*.
na w-Qvimentos, d#: massas de.
grande amplitude e profun-
didade> A frente, üèszzs imvi-
tnentos se achará a. ela$se-"fí
operária com. * bandeir** do..:
revoiução democrática, po,*
pular,, agrária i anti-impe-
rialista,. e, dada à correlação.;
ç|ft fôtÇ^s sociais <a*ft tQd^ 0
CQntin«nte, assim cc-mo, i,e>
vandp) em conta, a* glpriosaa
tradições de luta de nosso*
p.Q.VQSí, não é excessivo pr,e-
Ver qu** sereju©» capais; de
enfrentar e derrotar-ò» h»»-*!
didos, imperial istas qu» cji«>' l
sem èií>s atacar» A r^cumte:

sobre a noticia. Leiam o belo artifio de Pc*
dro Mota Lima n« "Imprensa Popular", o
a«imiwvcl jornalista sqxúx senür. como um
poeta, o que sign.fca leite c pão. de graça,parj» « povo.

Eu aqui neste começo de novembro, e«-tou com o coração cheio e sem palavras»Fico querer evocar o sonho velho, o sonhoda idade de Ouro, o sonho do» falansterlos,a Utopia. ac'dade d« Sol. as ingênuas e fui-
gurantes aspirações seculares, as tentativas
malogradas, o esforço anônimo e patético*Mt quantos homens» de quantos poetase füóswfos, cte quantos pioneiro» naluta pda felicidade l É ao mesmo tempovejo :: explosão do imenso descobrimento:
o lançamento do Manifesto Comunista, 05
estudos de Marx e Engels. as longas pesqul-zas d" Marx em Londres, o seu labor sem
fadiga no, exanu do mecanismo capitalista,« o mo-rfn-ictato operário nascendo» e »$ pri--meira* labareda* da Co«muna Não foi inu-
til o vosso sacrificio, inumeráveis mártiresdo sosialismo. A vossa esperança tinha ra-são, Uma razão -fue se converte hoje em
conefjêneia do mundo.

Penso- em Lenin nos seus dias de exílio,
quaiid« tudo parecia escuro «* longínquo e
em jiunho de 41 quando as hordaç nazistasassaltavam ai fronteira soviética. Mal pas-sam cinco anos e logo a noticia acende os
corações, corre q mundo, niais bela que umo
historia maravilhosa, a aurora d<* txlgo e doleite Estamos: às portast do, comunismo O
pove soviético está dizendo adeus à pre-his-tóriíi. O pão nascendo dos trigais comunis-
tas, ^ leite jorrando das fazendas coletivas.
V«i se extinguindo a mito dOs preços, purasurgi» a verdade do trabalho. Só o trabalto
cria a cultura, a fraternidade, 0 bem estare a paz. Mas G trabalho Kvre, o trabalho
soeí»l»sta, © trabalho deixa de ser uma mal-
dição bibltca para sei* uma bendiçâo que a
eiêtoeia do« homens soaueoa pela t«xra. o
pre«?o do trigo e dó leite- não é maia o pceçad* »u* dor; de tuas lágrimas, de tua «-K-raví*~ dScr. ¦•?*.. o iraèmro de ttt* alegria, de t«u ía-

¦JWc tfr*-ternaf, d« ©a ifenf»ábça na víiía. Poi'-& dev«r-de .l^fer -que *»v;*3eti esse feík e esse
%yfg ií¥oVí*>:ti&s<^fàlpaiBÂo n*a tJ^ndea--•'tWi^^ra-ppfòí^^ te oj^raceu esse
^qatr-itoetete. K' o qite di» «• íioimni So».' ':'y ;': *¦""'.'fCeritinu* aa 
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NOTICIAS
Da União Soviética

PRODUÇÃO HI.EVADA -- Nat regiões cerealis*
Im da'Ucrânia, oa kolkosiaaoa estlo itcolhendo até 192

Cdl 
i um pná t (qual a 16.6 quilos) por hectare. Me*

>res ladlces ainda foram obtidos numa fazenda do Iw
ttf.*> na Ruwía Branca- 210 pudi por hectare.

msrm +
í>

A CENTRAL DO DNIHPER - A jeaode central
intrica 4o rio Dnieper. que íol destruída durante a In*
fratão natlsta. está em graade parte reconstruid.i sendc
Mc começou a fornecer novamente energia elétrica de»*-
le 19-17. B*n> ano. mais da metade das scçAcs qt* tfs
tavam em (uactooameata aates da guerra voltaram a
funcionar B* nma das vitórias d* trabalho heróico 4o*
fcoiuen* soviéticos.

I
*fm.

CIDADES DA UCRÂNIA
,"**-*•,•-%. -í-aV —-/S' • **,~c.

Sobre as minas e ciasns da Ucrânia, nas cidades ar.
msadaspelos nazstas, já.se c .n-truiue .^construiu, desde
• fim da guerra, na total de 15 milhões de metros quadra,
liou de superfte-e habitávcl e 1.6)0 empresas c-mnnnia.

Os serviços de águas potáveis das cidades, qne H~
•abara ilido quase completamente destruídos, foram resta*
rados no nivel de antes da onerra e a produção de «j 'ji

èumenton 9 vezes.

O gMK o lUeidla fuvutu-v
foi. há Iriota • um am* as
munw-itt» dt §m rrmçào «-mm-
lisos f*o4«» mtè Hajtt 4 * ***••*
tptg for/mt. Ilvremenatt am
nova llvft. a (im dt irNndrr
«na fobtrania t «au m"d« de th
da, • forialitme. Kaéreito de
aevo lisa. ti» «ovo quanto »•
r#flme •ovitMIca qur> defende c
qae d-tennln-j, «iui finalidade*,
•ua eomptkjclo c «na a*;io."Dusi veie». desde que #*Ut*
o KitWlto tovlltieo ie tascou
am ac*Hju* deeldl*»m da «Ida
ou Ha mo'fe da rns.1i a (utr-
va 4a tatcnreaclo de ItlS.-ItTi
t a euerra narlnoat dê itll*
114%, B duaa »rt»a ele derrotou
• Inimigo que lia* Ia Inv- «Ide o
sala doe ftovlat* a fim «e lv*-
frulf' a soberania nacional e o
rtfime aar'at.

fimmés, Ioi noa d»lt ca»** •
ettupefafle bm raiar* eai»..*.-
lula», oude aa havia contado,
n»»» *••»-»•»aa com a **»iTota do
Raér^lta. ma» eam • prArrl..
fim ea regime •ovlétirfr B*i>
pefsflé aeampanhada df ama
itãlloalo amarga.' Nlo iM Isso ptlo meaoa **•
fleínnlè para d aiipar para sein*
pri] ás IlutAea qo« tiveram car-
ao nm nat"-e« capitaHtta» quan*
to á -*«u4hllidade de eatiipar.

Exercito Soviético,
Exército de Paz

pelo coronel P. KACHIRINE
a r«rr» a fofo • «oc-ellanut
sovMllco a de eatera-duar a
Kiéreito aoviétlco. guardai* e«
regime? Ter*ae*la eom*»r*oadl4o

polaao que aa duat tii»V

tempo que o Estreito eoaqula*
taute a vitoria militar.

Se os augures da *er*eU a»
vlétlea compreenderam peifel*
lamentf qo* oa dado» pJHici

eaa de armamento» tm gUm
guerra, a iraatferfoela ds ae»
tros se produçlo ecmplr: -.•* *•*
r. a« r«-'Ae» afaata a*> do A's
ccatraL um ol»itOr,mer'*a n->»

ria» hiatòricaa - aftbre a* 14 o aconA-nlco» comandam «s fe* IntermpclV ele. Foi ela quo.
Io» mlltaret en«»naim-. en. „, trtnH mfilar. pfrmi*iu oo
«-«tanto na prevlvlo doe fato«i alto e-.m-.-d-» co»-<-4o aeh o
nin hnuvf dc-ntíame-itn do tt» dlreflo de J. Stalln reallvar
gime, arraateodo, coma **naae* «roa t»i„.\êtlg grandlran. umo
qofoeU a derrota mítltnr maa tática ineomp i*avcl. Ksttot
o fnrt-teclmento do egim, *%••• eennlmlcea e #**ft-t miltaroa
trurandn. cmn eonotqnlnrla, fw hHvsela'lmnoatH-ol con*W

derá.lea Separadamente) tro*

palie» intereenclonlata» o aebre
n faiclfmo — fo'am ei.Aiia»
''oeceararlaa" « nâo i*cMtu.ia><f

. Apòa a primeira guerra -num

dial eomo antea 4a e-tfunda
tlnha.«e vatietuado: o Raénlle
aovtélleo sara d-tharals4k por-
qué, o regtuie **oio »e mante* l",
o inevitável deamoronamentn
interior pr«cçd«ra á derrota ml*
lltar. Ora, por dua» vaie.** a
história reepond-u. longe 4c
e»facrlar-ae*. o roglme for» ale*
ceu-M aa luta par aua oeutlm
cin. oermUif-dt). ao nvamo

*i»*' .

mm
%5.9 ?í\Tn»'""'**r'" -*-

O teatro'do Sovict de Moscou acaba de completar
Sttn quarto de século de tiabalho fecundo artístico e ideo.
lógico. O o:* ccid.ua *• c.íju t' v:'.;U-
cação e diversão do povo a Ordem da Bandeira Verme,
lha do Trabalho

COMPETICí***1-7'*- F.SPORTIVAS * ~

Reina grande animação nos estádios da União So*-fS.
tica. £m todas as regiões do paiz se realizam jogos e cuia.
petiçõ-ís i** • i v.»- ..¦* O -rj^r-' ? d*' *,>"! '-ra

tssa estação prevê a realização de mais dc 200 competi.
fAes nos gêneros ma}3 importantzs do esporte soviítico.

EMULAÇÃO NO TRABALHO ' - * - '

y Em Moscou foi levantada a bandeira da emulação so-
eialtsta para ac**brar a produção, obter economia de mait

. krial e melhorar a qualidade dos artigos produzidos O
©per*r'o -M" ' :e ^c1 *r' i| in?c"iu o movimento nara con-
ieguir a produção de melhor qualidade. O tratoHsta Ivan
Chstzk? ii*?ciou o *novimento pela elevação da fíualtdade
Sle se*r*eadt-*n. v'sando umaa^un*lant<- colheita;'As-Onera--
fias Maria Polneva e Lídia Kononenko são inlciadoraa
ttas ltt4--"1*'¦"r'u -"***-****-!a de matérias primas e matérias. '

mr II ai
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vltArla in'lllar.
Kia aqgl a realidade e 4 are*

el»n penetrar pm^n^amentt
aoa slgnlflcarlot n R**ércilo »n-
,.',*»i,0 frti r.?***»!• fòrle 9 C«n*
tlntiará n m-la forte no»».u«
gy* é o F»éir'*.»» di «JcrlaH-i****1.
V. enquanto R**f*rci»a d-» «n<l».
|W«-»A P\m' h-.f*>n a P**j!I*'ÍI« C»*
pitallPta da 1^*«.1!>2** p**lr"***u
*-»««-*•»•'•—*#»n|... i***»*itf d* *?ta*«n»

grado, a* div*-.**»-*» h'tlcr!rt»%
fr,",**JÍ'* * «*,^***,,**a «le gue*ra
d"a 

"alld-do», 
rcldpnta'» c«*ara

aUda a n*-ne***r at***» firimel*
r**ai -.nerfl»*ôp« Fí-ta è nma r-a*
lfd*-id-> concreta ^r analiaavrl r
nSo fAr-nnle, mística t a ;la*,R«»
de cm?» #a r^rlto' entrjs n de*
fm*m *fo r*»-****.^ •'c**'t,*,.i e o
pr<d-r*o lnv*»nc'vcl do "'•"irrito

toviítico. Onais sfo rn t;»**no»

O R*.»5rcito ?ov!t-tlco i *jr.»
exército «ftidn do povo e
st» -*«»v» como-,cèod-r cm donla
accenrfio: •.nidi do povo nor*
qne d-sr.ifldo e rriad-» ndo i»r%-o
pa**a a -t^-sa de ""ia pr«»'.:?o
causo: ís?do ain-^a do n"vo pf,*-.
oiic comoosto ''c hoT-r-n-. dr po.
vo em to'db*i os eicnta»s dc sna
hlcrnrmra. nns f*'-*irK»** quanto

»* «a *. - <*

fim., no. r ontrea, a marca do
•oeialiimn.

Hitler penton mie um ooolo
4e rulurã. *mi «uai ae 4ohre-«o
a vontade do povo -ovlétl-», td, aan exército, neHa atlnrdo
qnonda um gr-nno. numero* úgeentwa vlta'a, do pai- r*-4%*>nt•••'trn-doa e ocupado». Rrro
de etUcido corrente por ai. n&«'
«6 na Alemanha, como em *?>
dof na n-iltea ea**t|'alViaa. PI
na verdade, o contrário o qu«
?<» »-% *';-*tf. pnts tivfítidn che*
garam a ocupar a Üc-anin «Blf»-i-ri.«»ia e nma grande par.le da Rússia, foi aos etércltoa
nazistas r*t*e afn-rlu o pf-ntoH* '•"'""^ VT*ra r,r,mt.nt,t tTU«Tue niialnuer outro pais menao um paia sor'oIlsta le-f»
ahônrton.-do e ac.tto -a derrota,o Exército. os f*tirrHt||-lrns. -,|
trahnthcdT,** a^vlét.co. pnrle-ram mnMlt->ar forrnsirl''!••-"•%
econom«ras > mora'B tío fm*
Portan»cs. qjfc. rcunHas em Mo,co nc!-> -r-nTaHs-lmo S!nl»n,arnr-t-iitar-nn » vifoHa. dc hr»-».tando ao- pcd.irna* ., -jjvisrtes
oj^mü-i a f..ima<rnndo-as.

-A bandeira sovtéfca ha-lca*da S^hro o R«*c»-sta-* consa-tra*nos po-fs do alto comando. „¦„,•,..,,
Do mesmo m<*do nuc o «ífanfe ^a* »whnT*çan-onte. n^n anpoa-s
Anteu renovavn contlciamenta " V,.W" ,,n Vn^ ,obre * 41c*
-nas forcas em contaotn coro mft™a* »nas a»nda a vitArf» *i0
terra., o Exército soviético re*'
nova infinitamente suas forças
ao contacto com a ousa do
povo oup o fei* nascer.

Viu-se durante a ultima guer*-ra a superioridade material que
lhe confere esta filiação: uma
força de regeneração que rião
haviam ' julgado possível ne*
nhnm tiò? brilhantes' "espeícia*
listas*4 militares dos paises ça-
pltalistas. Foi ela que permitiu,-
ha frente econômica; • còns;
truçâo o fcconstruçüo de '.?áb.*i.

• (Conclusão da L» pág.)
ilia da Universidade, duran-
ie um concorrido debate 8o-
t>rc a lei de segurança, orga-
Uizaram-se num Comitê de
JiUta "ela Liberdade.

• Finalmente, os ex-comba-
lentes, fiéis «os princípios
que a FEB defendeu de •*>.
mas na mão, fundaram o
•«Comitê Democrático doi Bx>

.^ooibatef-tea**, para proase-
guirem na defesa dos mes-
nnos ideais- * .

, AS LUTAS DE MASSAS
, PELAS LIBERDADES

|AS o povo não se organi.
za apenas; luta. Luta

O POVO EXI6E LIBERDADE
contra a lei de segurança e
a lei de imprensa, muitas ve-
zes impondo, na pratica sa
respeito à liberdade, reuniu-
do-se, ganhando as ruai
através de comício», passes-
tàg, sabatinas. '

Em São Paulo os estudan-
te» secundários, após inata-
larem aeu congresso anual,
saíram ás ruas e ai realiza-
ram vibrante comício protes-
tando contra o terrorismo

policiai; ainda em São P^u-
lo, os operários de uma fá-
brica têxtil fizeram, em pas-
seata, um enterro sim^óü"©
de Dutra e Ademar e da lei
de segurança, realizando á¦¦;
seguir um comício. Na Bahia,
estão em ativo funcionamen-
to os "Grupos dé- Comando
contra a Lei de Guerra", qué
percorrem os bairros e aè
portas das. fábricas fazendo
comícios relâmpagos.

Aqui no Rio. organizáçôc1*
como a Liga Anti-fascista da
Tijuca- e o Centro Dempcrá-
tico Catete-Laranjeiras, além
de conferências e debates que
promovem com a presença
de parlamentares, têm* insta-
lado mesinhas nas ruas para
coletar assinaturas áo mani-
festo gigantesco : contra a«
leis de terror. Há pouco, em

desta ; Cap.tui, lançou um
apelo às diversas organiza-
ções patrióticas e populares
para que comemorem a data
com a realização de pales-
trás, debates e atos públicos
^participem das manifes.
taçõses- já programadas .coni
demonstrações contra 0 ter-
ror, intensificando assim a
luta eontra as leis' de SegU-

São Cristóvão, á policia caiu rança, de imprensa e de re

LEITE E PAO
*^*^l— --%r-.'.'< ¦'.-¦" fe*

; (Ceaclusãa da' pif• central) ,.¦
Tiétic* ao* seu* irmãos na pátria «oviética.
i Se a URflS anuncia pão « leite, segundo

v -y. neceasWiades do povo, entrando assim
riBos primeiros .passos da.eociedade comunis-
sa, aqui, da outro lado, a yelbo aociedads
•ootinua desabaádò. Aqui. o leite, e o pão
serram 4 cobiça e ao roubo. Se não pagareu
• .preço exigido, morrerá» dc fome. o teu fi-
lho d-isfatecérá sem leite,., enquanto as vltrt-
ma eatafic.!"aai^ teus olhos ricas- de pfto,
«*.üiKtani*«--.usi; queijos, douradas dc man-
sadga,- crNÉaa<vMm^^laã^-liawe*»q««m coi»-

jAo no João. altoeotmt^a m éfuaa mdioná-
mm. e^í^;qsic:nm.a,^
tm* a«a aafl. od atama c«4^: mm A a

moral capitalista, a moral da selva impe-
riaílisjif. ';:, ./;•¦";.;..'; ' 

'.'¦

Milhões e milhões dé camponeses e .ope-
rários,, no mundo sujeito ainda ao imperia-
lismo. sofrem aa conseqüências dessa mo-
xai. As grandes massas que sempre apela-
ram para Deus pelo "pão nosso, nos dai ho-
je". Vão .,*qs. poucos sabendo de como Jé POs-f
sível vir. esse.pão é esse léiíe Níaiarptidcrosa
que, a. noticia.; da bomba atômica,, a noticia
do leite ç do'.ipáa é a mais àlfeà prova de, qüe
a URSS quer a pau, sabe estimular oa povos
rt* luu p«la pa« e que, ri^.caminhp da pa*,.
terminará: por ¦ abater, d<? tuna tea para sdnV

(í^-Imij-eHalfcmo •....'...¦;. v<í- -'>:--.¦'•/'

30bre um grupo de pppuia--
res que Se dedicavam a este
trabalho, procurando pren-
de-los Mas, com o apoio da
massa popular presente,- os
democratas resistiram à "rjrv
são. tendo um grupo de se-
nhoras surrado um dos "tiras
mais audaciosos- Os omrcs
saíram em debandada.

CENTENÁRIO IMS RUI¦¦;¦: BARBOSA .'.^;',
(O Rio, na Bahia o em ou-

troa Estados os déhio >
cratas têm programadas unia
série de manifestações pelas
liberdades^ democráticas, por
motivo do di'** do centenário
de Rúí Barbosa, qüe; trans-
^rie hoje, 8*de Novembro. O
Oehtrò: Rui Barbosa da De-'iefia da^L4be»lades Pt^tiicíanV'

forma aos militares, ¦ é co-
ihendo novas assinaturas pa-
ra o Manifesto-monstro que
exige o áfqiiivamento das
mesmas..

O povo está* portanto, em
marcha para so organizar
numa grande trente unidade
luta pela- libcrdsuté. AS poSrsibiüdades de chegarmos ra-
pidamesnte "a-ela- sãòi -men-i
sas. Tudo dejPÊride» èxclusl-
vãmente* dò' ardor com- queos patriotas mais 'esclareci-
do*y (Jue se..., apercebem dé
gravidade da" situação ém
nossa pátria,.se lancem à lu-
t». para organizar o povo em
todos os setores e levá-los à
luta contra!> a tirania guer-réirír éc detraiçã** nacióhat
qué ó$iim ^^milh«e»> dè'•¦brasileiros.'^-'---' tâUy- 'k-úty^s

mm ^^vmmm^m^w^jfmm

soci-(i«smo ,-hrr. o Im-ieriaii-n-o
alernSp,. Mfl? }st0 n»o è todoo que nrceisan-o- reler, comoCT*s*"ftm<.nlo* tt.^, mrsnrcfivn,do futuro* ê também , Vitoria'nerpssnría" d^ socfRÜsmc sobreum si-tem-* tnfe-lor que o ha*vi» aiac-jHo.

O fa-?t-mo alemão., anos tet
, con-ej-uidr; .d.;v?.ctaçocs' barbaras

e i*m« o*.^---o-..r,vofimria no
V pais, tinha necessidade oue ó
. ,P.p.V" soviético disspase — '*s'm"

— í derrota. eoíT,0 „ havnra
feltv os dir7-*ent«, do«: naiseada Rumo;, o-*M-.ntaj, \-1t 0poyo soviético. dj^v -."nlc** —e as bordn<! b''ti«*.irtns tívpramie oro-s,,*-,*}-. ,. *^íe.rra^--»uar?do-cuidavam tô-lá terminado. . A

.'. '; V'- *9 -rs!Op'-í*dnde-. so*calista d,,rante a (-u-rr8 con.sístia. nreciVamAnte. na deter*t-iln-içüo feroz d» cont-nuar í«desenvolver e de organizar •luta oi'nrdo o invasor.'!-''tinha'
n^os-Idode. d» torm«ná'-«-,

fi oara protejrer a soberania
da URSS nue se desenvolve a
/orça do Exército soviético' -
n3p naFa atacar.,a «soberania deoutros povos. Do mesmo modo
que oi cidadãos Hti TTBSJÍ' «6
aspiram á paz e á amizf»de. coni

l todos os outros novos da .terraV:
a fim de pnder levan*ir. em s»>n
pais. o e('if?-''o ffrandl^so do
comunismo, do mesmo modo o

. Exército .soviético renele toda
aspiração de conquista. Suas
eó^çepçSes estratégicas e táUcas
não são. as da. .offr-ssâo, mas.
ás da /defesa,, do território na*
cibnaí. Neste papel ele demons*
troai umi vèz '/mais. 

que é in-'venç*vel.: Éf sempre, g^ ainda
outra vez. uni adversário vie»

; PérturbaV a-pa-* do mundo, ata*
cando o pais do soe**»lismo. élaj
dirá a- ultima, palavra.' 

''" :J

Tejrãp os .dirigentes;dos |»i.
ses capitalista», compreendido •'
exortação de pai qué representa

to poderio do Exército spviétl*
J^ó.t-Tjèrlo/:j|tes tirado, ;dá.'vltó""".

J^íi^»^Utí<aà%obré -lf itéiv ¦o^on*
% sinaraento q^j-^'^*» pacifl*^"¦< '¦•^^^a^iomfl^^È:'[nã^ 

se-r*
saaeo. 

'''".. '¦/.¦•'¦*'v "--^ %•
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, 
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i:«vfjtu»víft,*,r» v

lílí^tó ¦•¦
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— Totiejv- *P%t'fálW<r.%
*k? d*nliiqii»»*<»l ilr i»i»5»h.ii;lrm.*'*4' ¦ .

fW/isí-**' ^- miirt^-íSuvRMI**«- ..enipHW* «» m^faj^s p^ss.l ». M*U»**
».*ÍV v"'**',}ft!nlívrt»* iH.^tif;* *<ii* (HrtSclo -na lln.in • »m (*ran»!e rendimento

uv tíXtcuçtio do i»lnn»» nulnque
ovlótlr»» n."io ,>%\s-

l'»í-rr .Mi.vlcy/iit jia.. IndâvUl-..!-
na a .rjculliii. .,iip,íçi.,.iiü,.i,!. no „
técnfcif**? na .i-titfnH» 

* 
muit.j>H-

ôrçu*»; ,«!•».. l»'»vo, HOVírlii.i.í-
o acflera ó riiiuo i|a. rce.iiislru-
çâo e dn .ílc*vnv.ilvim»*,nln.-dn ¦
econi.iii •< niicioii;.! .dn pais »le*{.
pois 'Io iiltiiuo conflito.

Enlre »»fi inHiravcs.de i*ir'ailâ»í>».
sovióliços qn, i:econstrppin "A "

potenti» opn.lral elétrica d:, iiuitt-
progués, na - Ucrânia, li-'1 mui.
tas mídberes. As niulberiA di-
i*if*ein bii.üadas de cotistniyflo e
trnbaliiuin iomo engenheira ü
técnicos- lintre as in.-lliorer,
briga ias »lo Dnieprogués é fa*
mosa a brigada de marceiini-
ras ar.madoras, dirigida |k1« Jo-
ven íMMr.niíiiiit Polina Sbilo.

Mniliis muHierc*' tralMÜiam

tUT^g.iJHfJSU ifiil •»» ':mn**r<r. de' irfiVlijc»^»»»* l,ovrít»ca*. mie ncnnain *
iistK drr Uircçfin na • indii*.tria.
qíij» s5o engcnliôtro» "c líci.Icos
P- tmball.am * iias- fábricas, no
transporte"> nn cunslruçü»* 'Ki-
nl»"la«i" dos ln mens. consfgncm
ein ter": parte grandes í-xltos
nii" lula pelo cumprlmenlo do
plano qnl/f^^nnl de apA -guer-
ju.

Ào «c implantar o rálUne Itol-
iozir.no r,s mr.lb?res da aldrla
sjyi*;ticu foram vcrdaileiramcn-"Iai liberlos da servidão. Obtive*
ram. então, o Wnnldadc de dl- ¦
iv*itcs e todas as posiibüidailcs
»lc( um trabalho livre. Pn.ru

as "camponesas abriram-se ain-
•'a mais. amplomciite as por.las
He todos os cursos e escola»; de

.„ »i*.;i.: •»»?»• »l" ijrt«i> oqi »|u? o
*nu»l»"r rtüo lí.Hf t»art»> >l»\ .
O .niir i-ro de*, mulhcww iwpf*ia-
llslits cíin InAlm-i»»» \*.up • »*>»
rui,sti.ni tli* fio MÍttnt*r*»- lotai
*•£. fi ^i«iiR«r \ «•? nn»5. 3foi
institui'»»,dr IiívpaIí.*:»»*ú.» cl«»n»
líflc.-! c no» labora'.»*>Hòs Ua*

.1 alhani :»;"i.OfMK mull» .<js.s *** ».*
iniUtuifôns de «ftucíc tr.ibal.'.tin
ina.:<* de I.OOjJ.tlOII de n»'lb«-
rt . enliv ei»*" 1«VMOO »>• i cnf»
Mais .Io l.btiOi.eOO. mu*! Vi «K

' A ativa i'..n >'i-... "•• «i-« mu.
lliff soviélifa na vhln m»< i.il.
,.i'»ifi«*»iiiii u - cultural -I listado
na»» a Impedi» «'o »le'iVai f*ra«.
dc .r.«n.!»'. n suns nlir .í-.»*.»!.;*
fai illi.-n » c matcriiiils. A mn-
Ibcr «soví.-tíca reuni» i«*« m?tl'ò!c'<i
«.•'•-Üdj»! •» ."e mililaute .orl.il.
d; .íràbãlbcdora. cí»P'»s:» e mÔí.
lílsi i» o fiel. iiuiiga r a vedn-
d f»•;,*.- naí-d.» de *e«i marido,

jú ,ur ' hc cárlnhüs» nma me»?-
tr» alerta c intcll<c»*lc 1c *!i»^
i li«.s iíi.i i administradora
•juí'itn -Io lar.

Uma Revolução
na Cultura

«Aosígidadaos da wsm] s wg *4h**W
í4víí' »>»*****i*i-- ."* ."*•,« «v-1! ';• •• *-*»** *•-!, tr*'*\ '-•¦* "••«^ff>ftt***»H'aS
O uoverno provisório to« dcrt^sn^tM pod-r^Oi» f?**Mii,

lado p.is.Hi.1 .^ inàuci dn ÇiTgnU^M-i!*^
orgâotlo Sovict dc depbtatfos dc «itperi^itf-oIrre^r.nMp J.e

Petroqrufo <|iic csiá â frente d»S,p^'|e'wHàd'>.Í\«ÍH'\|u»ir«u
_ t*-.'***4 , * • *• ¦¦•*,»>'•"'•'»/'•'• **: 

'"*''*', • '

çao de rclroj^rado. A cat.Ma pela qua! o povocijrAb/iveu;..
propCHJção imediata dc Uma prz dvn^c-"*^!, süorcssâo dn
<*ia: d ¦ propriedade territorial, controle ópcrÃrJo dn pr«>-
dução,. ciracão Uc um-oover.no mc.vc.Hico, cs;'*, causa es'.á
aK**eaiT*.»da. : ..* :,, •-••? oípul*, >J $ji«•inaé/i» ;-,«». ¦..

Viv.i ;i revolução do.*- soMados, dos operát os «j;
-Io.-. Cíiiupòncscs1 «•;'?'

O C*un'tc M ' '-.r R ;vo'ucioná-:
rio junto a; S v, c*: dc d;p:.t'dos

V ' íló > ópeV;.V5*js.ç í*o4c1 lok de" Pe-"" "•• ' *:_ ••.•• *••••' • .ttotjrailo».

ITAIIA

Uma onda de greves se alastra por toda a xtana. u movi-
mento paredista foi decretado péz Confederação Gcr».l doá
TraV.alhafJLores Italianos: Roma, Milão e oíliras importantes,
citíadis encontram-se paralisadii.s 

' om / vista. da. grande gr^yc
irrompida em sinal dc protesto contra a çliacUia.policial con-
tra o;-; camponeses de Crotone, po' rmptiyode terenv os ;mC'í-.
mes -se- apoderado das terras abandonadas.naquela, região.

HfNGIi I Á ;; ¦_ [
.-> '¦' ~,-i•

O governo da República Topuiar ua. riungna acapa de rer
pelir a provocr.ião do governo Ti te. sobre [os recentes acon-
tecimentos da fronteirfc hungaro-iugVjslava. À npta dé.Buda-
peste deemascarou a versão iugoslava, como um preparativo
guerreiro e acrescentou que o tiroteio foi motivado pelo fato
de soldados iugoslavos terem invadido a fronteira da Hungria.

ir
CHINA,

As- üítmas íioticiaí chegadas a Cantão, procr.ientes da
frente, de batàlh.i da China Meridional:- informam qüe os
exércitois libertadores, &m seu csmagadoíyavIahçoVjá se encon-
tram a cerca dc 200 quilômetros da fíóhtèira da Indochina:

...unchiüão »la 7
as4>olêmicas científicas nào
só atingiram o mais alto ni-
vel dentro d*»s academias, co-
mo del^s extraifesaraai c
passaram a abranger milhões
dc homens, interessados,.com-
pre^nsivos e capazes de jui-
gamento. Fato impossível
de suceder em qualquer dos
''civilizadissirrçóV' paises oci- -
dentíiis: dc,;4*i» 12 dc agosto
d,e 1948. quando se discutiam
tia Academia çiè Ciências
Agrícolas as famosas teses tle
V.y/enko. o "Pravda". quc é
o principal diário da URS&
a possui uuia tiragem de mi-
lhõés d» -xcmplares dedicou
a essa polêmica é.stritàmnte*
cientificaVl8 das 41» páginas
de què dispôs durante aque-V'
les oito ..»],as .consecativos.:y
Que j ornai., de, Parjs. de ^on-v
dres. de. Nova. York ou do Pio ^
cie Janeiro.. desseg. q;u , crive- '•
nenam 

' 
os,:; leitores V. com ' «,»

charitagçm ;a»ôiT) ica^eV'histó-. -;
rias d«?^degencradoi;( seria • ca,,V
pat de yóy'í-.. á ciência o es
»«««,. «..Viu» ,"í ~ .«n.á.írfr,»**:

«.'

C O R E, I A

..paçc qup .lhe. dá lo,.v;.'.P«:ayda"?,
, t Em que época jà tive-fim °s'•j '... 

.sábios;;. úm;„ .audijorj.o;. tão

Rfverudesceram as atividades dos guerrilheiros. na, Coréia!.VVpsr.hoU; a, polêmica.. de . Ly-
do S,uK5ob dominação, ianque. Gs guerrilheiros^^ atacaram a. ,V;rfe:oKo.? ,. .' ,ir...>, V; ;,,.
cidacfeíd&vChinju, na costa sul, onde.•'à^»qüilara^\^.^gú.arni-^;'-''.. Foi preciso.vqiie,.!o.proleta-
ção, libertaram- 3 mil.'prisioneiros, tendo sé subl&yado, em V ,riado, ,a'.7, çic noytinbro.., dé
seguida- a. guarnição da Marinha contraio goVerriò titere^.'
Logo depois o- guerrilheiros estenderam o seu.,:dominio .sobre
toda ai ilha de Cheju. " "¦- :.\ ",.'•'' 

.''"'': 
"^l\:'.''y

j A P'"Af
.>•;; ...,W

Tevç início.\em'l-Tó»lÜj(,,,e7,!Bín-. oU.Vto&.ceiítVOS.influstriais
iapohlssí uma grande^campanha-'.sindical;:.destinada;,a- enviar
uma ü^ícgaçto, dc ^rábalhadcres. aoVps«3x|íyí^
dicalv^è:átÍcor que se inaügürarV cm Pequim, a -15 db eorx,
r(;ate íiiês e quc será' patrocinado psla-Federação Chinesa dos
Sindièíios.: 1:.V ,;V-^V.,.-. ;. 

' ^ ,. • ¦ ,. 
',:.,..}:¦¦'.-..' •>.r\.¦;/ yy

.-.V^. „...„',-" .: .:.,: ,¦ ,'¦ ,..Í?/: ¦- ''. ¦ »*¦>' --V^' '';.-': .'tf,VV •"••'
ALE Sl-AJtH.AV- V: rí,4 . • - •::,' si .. "##• 

?V-¥<V' **.?< ¦¦ r-.^- &

1917, <Qm,as|e.-o /poder^ji ves..
lha Rússi&/czaíi^
acontecimento*^ íão .^.inéíjito^
àe rcg\ls;tras.?e.n\.':. no. V nosso
tempol 

'V 
. . 

' V' ...i,...... ,..; ,V
.; A URSS é o^.p.nís.^à.huma-'..
Iiisino socialista André Bon-
n'ard. i^strr" profs^or^d»?

plendido como foi, refinai
imia harmonia que tinha h
escravidão por pedestal, par-
tindo, assim, cU- uma pre-
missa historicamente . multo
estreita. O novo cla3sincismo
quc está sendo criado ^na.
URSS. atrávéR de laborioso.1-
processos em qüe. se intc^i-a
a atito-critica do4.»rr»òi? co-
•metidos, reflete 0'gigantesco
esforço em "direçíio ''a)\ 

umn
harmonia social que exclui
todas as formai dé opressão
quc faz de todo»- e de cad»
um dos homen.e seres rc-ali-
zados, plenos senhores Sh sua
dignidade E pois. um cias
sicismo," um humanismo qvi.
possui;perspectiva.- .enorme-
mente superiores àquelas qu"
existiram para os grego? vn-
ti gos ou para os sábios ar-;

.tistasvda Rcnfisoença, •¦.; ..
E o ocidente c.apifalista..qual-' a Sua literatura.. a-;.sU.*» aric.
oficial -:.nes1:a hora'?. -Uma li-
teratura. uma arte de.éx^re-
•mentos. de ,1 r.eva.s. . dc j pe^si -

. mismo, e, de,,v.az»aí), abstnaciírs.,
t>cm adequada á situação e

r" lima òl^ss:'.cuja•présen.ça já
:*Hf.< tbí*nóú irracional p. 

"Vi/le-

,/¦¦ aejavei- para-. .«• I-Tií.tò'ri«'»Ve;Qúé:
.íwPòr não mais.cur-íitixpa .ítíf»

cor dição e no seu • poder ^çò-
:,. mo classe, também se recusa
í â
H pOG
í. de

O Museu Dento! J i
m ui

&*$

por pró-4 QJVílUriELÍ LBNIN» IV»i;:&ivnd'iib;Tl MoaJ:ouf,
)iostade Staliae.alv.rtf.) m plfhlj.iyJnvlS dc ::r*: o cíc lL)3ó,''/JNêlcíie-enrpnt 

ram recolhido.*» #3:000-•©.viaios- quc gtárdnm*
.^•claç|o. com-o Jun(j«;iclor do liptiMo:S"oví«? ..ici-.• Somcnrc cm -ú
1U46 o Museq Lenin reee;beti:.-. 163:•ft.o.vo^-clncumenios* de
originais ou que traiam dele.

lim 22 sálãs estão disiribuidos 7.pO0;manüscritpS. li-
vros. jornais, cartazes, loionrovias, quVí^s; 

!ç«jr;i!iura's 
e

desenhos dedicado.» ao cheíe d;a Rcvoí-.i;..^'Runsa,.
: .'Numerosos materiais, expostos rvaQ:Mw cfonolóçiica,

dão uma idéia da grande c vivaz :i'.ni'.U"-c!e Lenin: refe-
fem-se á súá' ini anciã, á lorriiação de..s.i.'a pçhtalid^de mar."\-fsta. 

á lulaVi;!? f.çnin e Sta.Jijv conti;^*.'-'¦-'"-".^isV-:or.P^'0s inMni-
•. gos d;i jçitiK.se operária,me cujo' proce :p. or<^..•.--.¦ c se .'foi--

laleceii o Partido Bólcheviqitc^.: •>}'\-rrii '•

Mediaj:te essa doci:r)';CíV,:ação sê?Íi'.'.'A-h ráiç^tc a intiV'
.iria e múltipla relação de Lciii.'/com ò/.p.çv'':q,.^-'iiá''inciuelVnirí--"''""'Vavel fé. ná energia è. ilá.iVvicintiva %vtàfâ\vzi- das" niissas .'
."'poptilyre"-.,.'V 

", 
... 

"'" 
- , >¦ -'A,:» , ¦

Exempl^^es-d.í.víer c'wSta!iti.j";'u-".:
blicados em diferer.;csiingi^as'de todos»'os'-"ijni^çfi. se cn-.,"f'contr'am jíò"Museu.'' 

" ''' -/Vv- ;m..; ¦/-ír..^..,.:-. ,
Entre 1917 o IViò. as obras de. Lenin e Stalin alcnii-

confiar na condição c no ya.ram ná URSS uma Nragem total d.e «^01. 3S2,O00 exem. *t
3áer,íla humanidade em v:aVpjares Contem ncvso Cífesèu :fe^mplarc£ 2as pi-uueiias . '
:• libertação .--..«.;. í,. - i r*. ¦* v » » í-: , tv nr, V' • ' -¦
Nós,-erÍwtanto,,:i^aÍnios Vcdiçoen eje ^as ris;igg|dçs obras de ^. Ihkifa, ass.nt. 

^

grego uníyev^dfj.di

ser confiantes e <»fímistas.
preeisomonte , porque.-', desde
há tviSlÍ?"e 'dói'.V•;'àn6s'.',, âsHis-'
fim os como. a TJRSS.iem.^»,;'Q,.
aos yei^fiáy^Vtío)isi|oj |p|iá-,,
ciofj c" jardins''.'" Que.'ssMHer"-.
..¦l.. «v Al-:_'->¦'-.''' .v*.íii .* U*L.,,'auí'' "-••

como a dòòumèn-:aç«r>ò"d'e qne se valeu pára escrevéllas.
Consti.lucm um tesouro sctjs, cadernos,cpn^jvrfo òriq-riaís
dos trabalhas que dcstinaMa ^•^tpli^ç^%l^poal.aai.e»lO'' é|

Ster.inostíãiíi^.asCsquerí
per-Leriiti ;¦'».'¦ *.»*t • .O^m

' 
artigo paíbiieajio n«5:"jornái'.-í'm.v^' H^ústsi!

;gao„ ,:d .^Paráiíloftáôtf^
¦ Eífi- imlDdrtant'»

rbl^^í^/òígãat,,<i.?í
ÓfcR^J$ca'ü5^^
Vvo$a$Ài*$_^ d o ¦ •Uniá^Áíe'

•atuiy^.:~~ -.'¦¦¦:. t .••.-:»-*¦ ¦•':: v- ¦".-.-.-_¦ •'*<&¦*¦.¦-_--:'¦* .-w*;. '«tSíwf-r-.' ::W'p*9.i «esiíítf

__ ''u .-¦¦

¦,.'¦¦".¦

\m ¦ vT^.o*:'1"^-'*^' 
'&$:i

.¦.¦;.¦• •.i-Aíi..- ¦*»'¦«.'? ¦¦&_&¦:¦*>*:) rt:si> !/;»»50,» ;;« •'iíi^-0 Wàl;.'ft "í"'.'üdíl.'».
u-u^tii;,. ^ii^^i,, ,.,.«,„.. i,nii.-iu,.|;ui*i. u.-.uo vus vais au- . ^/Dcspej;tam.qraj.vd>ç>:itr|£èr

¦-..• quistadç» pt?ls.:injpr.a.tyra,..^o-v,, .lericosmoipi'escnt'íída/tJRSS- ? ¦*:.•• ;..%./,:,w.' V .. -V..,.;...,. p _7 V;, ^ „, ^ú^ú&L&h' ¦- «--
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f PAULO
N• v, c i»«d.i.iu..i ii->.úiere

policial acabo de ter perue*
irado pelo govôrno sani-uma.
rio do sr. Ademar de lü-rro*.
Poi ocari&o d» 1.* st***ào or-
dinftrin do Congr«»*o dos ba-
tu.t*ntea Secundar»©», que »•
t.tã rraii/aiidc na capital
paulista, apôs um» provoca-
çfu» dc elementos in»e.jr..ilstas,
Ofl policiais invadiram o xe-
Cinto d» AwoclaçUo PaultsU
dos Punclonàrioi de Imprensa
ond, sm proecaaava a scatàp,
UNiiíaram M lUBCS do ed»ir
Cio o iniciaram intensa fuai-
lar!a Inúmeros Jovens de II
a 17 anos dc idade * encon*
iram gravemente feridos. R
grande a repulsa popular ao
selvagem a*on.*i*»r

«IO GUANDU OO SUL

A "Mesa Rcdon-a', reali-
zndí na importante ddade
ferroviária de Santa Maria
continua a ter a maior re-
percussão* Estiveram repro-
aenuidos 40 jornais, sendo
realçados vários ato? prepa-
ratório; como palestras, con-
ícroncias. júris simu'ados e
outras iniciativas No final
dos debates da "mesa redondo
foi ;>nçado um vigoroso pro-
testo contra as ie1 dt segu-
runca c de imprensa por c-
rem .onsideradas .r^rumen-
tos de liquidação dn l^erda-
dc dc Imprensa.

PERNAMBUCO
O deputado estaaual Paulo

Cavalcante apresentou um
requerimento á Assembléia
Estadual, no sentido dc que_ o
governo preste inforniaçõ-
sobre a ocupação da Estação
de Rádio Pina, por soldados
ianques- Esse fato, denuncia-
do através de um manifeste
ao povo pernambucano sob a
responsabilidade de nomes
dc grandes patriota? como
Grcgório Bezerra, vem cau-
sando grande ndignação a
todo o povo pernambucano

BAHIA
Grandes festejos assinalarão

a passagem do centenária de
de Rui Barbosa, comand"-
parte destacada nos mesmos
a juventude universitária
Os jovens baianos *êm
feito inúmeras pa'estraR e
conferências ressaltando a
figura de Rui, como um in-
transigente defensor daSi li-
berdades democráticas. ->-

PARANÁ'
Um amplo movimento es-

tá se processando neste Es-
tado contra as leis de excc-
ção. A União Paranaense
dos Estudantes acaba de di-
vulgar um importante ma-
nifesto de condenação â
"lei lameira" e em que "con-
Clama todos os brasileiros a
que se unam na defesa dos
altos postulados da liberda-
de e d« democracia".

MINAS GERAIS
A AssoçiaçãQ, de Mulheres

dc Belo Horizonte realizou
um importante comício con-
tra a carestia da vi* l»
Praça da Feira. Entre ou-
trás oradorag, falou a sra*
Walkiría Jardim, presiden-*
te ila Associação-da» Malhe-
r«s de Minas Gerais que res-
pcrnaabUisoo ot governos
federal e estadual pila si-
taaçio de miséria e de fonw
fVe reina e» todo o fttado.

UMUtlSTÀO
PELA PAZ

yut-Mit n>>f t.**;yr a vis.,
emu o véu d» ...¦«.- da lui*w-
a mà m »»»-«".*. •*!** v p»t.*j **»•
<-.< «»<«- fe-lanK»! no *..«.... \ .,
t'a «Mu. il< llllj,? MU fc.....»t.»
.....-> para nos . para a Pátr.a.
......... n.ni. em CriitOi i*.,-*
que ,. i* grame Força • Viu»
do Universo •>••¦ proteja, ti
náo permita que o borrar ds
*,.i<'..» »ilil>« n. -. tttjfpUUl pa
ra vivermos o pesadelo qur
outro* vi. em iu. i: que haja
um entendimento para resu
uriccei a Pai, nam qu* o mua
do a* «nüaiane para celebrar
a l'ut K Deu-, permita que
no pai» soe o hino da hanuo-
ais, até o dia em que Iojos
compreendam que a nossa
maior ocupaçlo nio o lutarmos
pela cepada. mas defenderam,
nos da espada, para que s*
cumpra a grande liçlo qae te*
por bacr o amor de nas para
com os outros. Aseliu eomo os
r(h-,losos df ttpia«fto reians
em r»vor Ca guerra, m>» calmes
de joellios e crfiucmos cs noeto»
coraç*e» em favor ds Pas. títts
Pai. entretanto, para se con.
cretixar, «4 depende dc uma
coisa, a INIÂO. pois unidos se*
remos uma forca capaz de im*
podir s gue-ra e cooqnlstsr um
bom iío\\-riu». Uto é, tornar o
pais rico t forte.

I.uii de Oliveira, lavrador —•
Nova lRHJ.ru, li. do Hio.

DECLARAÇÃO
Fui despedido da firma de"Pinturas" pelo aviso-prévio

de 6-10-1949. Agradeço ao
meu companheiro Santos, •
que me acolheu durante 4
meses e 10 dias como seu au-
xiliar intransigente cm defe-
«a da Paz, do Petróleo c con-
tra a infame "Lei de Segu.
rança", ora em discussão na
Câmara e também cm defe*
sa do povo c principalmente

f«»*»»»t»*«----as"-*-*»-**"-*»
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fttiTORls)
Opressão
Estrada

e Roubalheira na
de Ferro Goiás

Mais uma ves diriJo*me A"VOZ CiPKHAMIA" para dea»
mascarar os bomen» q»»t dlri»
Sem os de-tlnos da F-irad» de
Ferro Goiás, onde a lrr«spon»a»
bilidade tremenda e • rou*
Ulheira de materiais verdade!,
ramente escandalosa. O dire*
tor da KMrada, dr. Cunhs Me*
lo, é amigo do presidente Da*
tra Adis qa« «m virtude dis*
so, nada pode lhe acontecer.
EW certa Cr. «,&0 poi mès
nos vencimentos des pobres dia.
ristas. qu( nada podem recla*
mar porque sio lo*jo visados
eomo comunistas o ameavados
de demisslo e cadela. Antiga*
mente, os operários recebiam
dois certe*. de brim mescla por
ano. Agora Já estamos no fim
do ano e ainda não recebemos
nada. apesar do ter entrado no
principio do ano uma verh- dc
Crf 2.000.000.00 para ta) fim.
Os maiorais da Estrada si:.
Antbero de S, Serafim Soares,
Alaor Puga Saraiva Medeiros,
Otto Tormim. dr. lleladio e
Durval Castro estão todos ri*
cos, fizeram pnlacetea nesta ei-

da classe operária. Podem fi-
car certos de que jamais dei-
xarei de empreender as mi-
nhas atividades no meio da
classe operária e do povo.

Raimudo P. da Silva, — D.
Federal.

KmuigBiiHgagtni
Um 9'Mpo de trabalhadores da Ilha da Conceição

lançou o seguinte manifesto aos seus companheiros dc
: trabalho:

Companheiros da Ilha da Conceição! •

Neste momento em que o governo exige da Cama.
ra a.aprovação da monstruosa Lei de Segurança, acha-
mos necessário alertar os companheiros do perigo queAha

S para a classe operária se^ôr aprovada èissá" Lef; pois èssr.' Lei é contra o direito de greve, contra a liberdade súp»
dical e contra os nossos mais sagrados direitos assegura,
dos na Constituição. E' uma Lei puramente fascistas, para
arrastar o nosso povo á guerra euntra a URSS e as Re-
publicas populares, contra os interesses do nosso povo,
sem que possamos fazer 'sequer um sinal de protes-
to, e com isso entregar tdos os nossos minerais, como
sejam: Ferro, Petróleo, Manganês è iodas as matérias
primas necessárias é guerra, aumentar o custo de vida e
criar campo de concentração para todo aquele que lutar
por mais um pedaço de pão para seus filhos. Dai. a ne-
cessidade de formarmos uma Frente Única de luta con-
tra a Lei de Segurança, pelos atrazados.do aumento a
partirei e 15 de Novembro, pelo abono de Natal, pelo
auxilio enfermidade, contra os atrazos de pagamento.
Por melhoria de refeição dos Restaurantes. Por uma
condução em hora certa para Ponta d'Areia. Pôr arma*
viOs adequados ás nossas*necessidades. Pôr banheiros
com água quente e tria, privadas para as oficinas que
não tenham, que sejam fornecidas pela Companhia, fer-
ramentas para os carpinteiros ou uma ajuda de custa de
Cr$ 200,00 mensais. Que seja dado leite aos pintores;
solda elétrica aos maçaricos, caldereiros de cobre, tor-
neiros de bronze, etc.

Para isso é necessário estarmos unidos^e organizados
em comissão em todas as oficinas «assinarmos em massa
os abaixo assinados de protesto contra essa monstruosa
V*.i.que está circulando em todos os setores marítimos.

Abaixo 
"as 

leis de Segurança e de Imprensa,
Abaixo a Lei contra os militares.
Àba»xo a carestia de vida.
Viva o direito de greve.
Tnáo pela PAZ!!!

- --
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dadt ou compraram ricas fa*
sendas oests município, tudo
ás custas do patrimônio ns.
cional.

Na cocperath* dos *erro«Já.
rios os associados nlo mandam
nsda; quem manda í.o dr.
Cnaha Melo. Rstsmos sendo
explorados descarada m»nta pe*
los diretores da cooperativa «t«-e
sio cs galinhas*v«rd#* Otto
Tormin. oJsé Bitcncourt, Os*
«•Ido Uraga. Mario • Frasto
eme falam até «m matar « ca-
par os as-.orlados que rccl-f
msm eontra a roubalheira c ss
Imundlctes qus sio encontradas
dentro dss lingüiças.

O recebedor de lenha e dor*
mentes dn Estrads Otaciii.*- de
Araújo diz-se sfilhado do di-
retor e por isso, vive ao lonfio
da linha mancomunado com
os fornecedores, recebendo le.
nha e dormente» de terceira
por primeira, c, dessa mancha,
roubando descaradamente o pa-
trlmonlo nacional.

Os serviços médicos do IV
tradas slo uma calamidade.
Apesar dc existirem vários *üé»

dlcos cies nfto atendem satts»
fatoriamsntc 04 o|tc»ári»s. por*
que só trabalhem meia ü ra
por dia esds um apesar de «c
rem funcionários públicos e
citarem obrigados por lei a
trabalhar pelo m.-nos juatro
horas. Rmbârs *cndo descon*
tados em CrS 100.00 poi mis
para asslMcuc :. médica somos
cbrigado* muitas Veies • pio-
eurar médicos particulares,
porque os nossos nio querem
nos atendei*.

Ainda outro dia uu carro
de passageiros, o A.B.-4 pegou
fogo e foi completamente das*
truide. Isso em plena esplana-
da da csuçio. pois nio t.uha
água nos eaconamentos para
apesar o fogo. porque nào pode
faltar água em abundância na
ca«a do Diretor e nas casas dos
chefes. Mas pode falta, água
para os operáries bcb*i*>m na>
oficinas nas horas dt *r.»l.-*iiio.
Ai na oficina nio Um banhei-
ros para os operários; ap<:/*ar
de sermos mais dc •¦•¦•> boiucns.
..Um operário da listrado —

Ar«(íu.iii. Minas Gerais.

DESMASCARANDO
UM TRAIDOR

ARLINDO ALVES LUCENA
Ninguém desconhece hoje no

Brasil quiçá na América, que a.
As^òciaçSo Beneficente, dos ''•mp...
do Cia. Docas, (ie Santos, é
uma das. poucas sociedades de
trabalhadores que, resistindo
firmemente aos desmandos quo
se praticam no paiz continua
sendo dirigida por sinceros tra.
balhadores eleitos livremente
por sua corporação cm inesqui-
eiveis pleitos. Assim sendo, a
Diretório da Enfdade. -.eritlndo
necessidade de Imprimir uma
nova .orientação a sua adniinis-
tração interna, empregou o sr.
Rossini dê Oliveira brasileiro,
contador, como responsável pe-
la administração da sociedade.
Como o' aludido administrador
se apresentasse com uma folha
Je serviços em favor da clasat
operária, conseguiu através dis*
so se manter no cargo pelo es-
paço de doze meses. Logo do
inicio, verificou-se que o refe-
rido indivíduo pouco entendia
de administração, porém pela
sua habilidade de dissimula.
çSo, fazia crer â Diretoria que"prometia?', depois de se íami*
liarizar com a máquiua admi-
nistrativa d* Entidade. Tal
porém, nio se deu porque ês3e
"cavalheiro dc industria" que-
ria resolver seus problemas
particulares á custa da ciasse
operária; dada a nossa falta
dé vigilância êsse senhor utili.
zaiído-sc. do prestigio da Asgo*
ciaçlo conseguiu ludibriar vá-
rias pessoas, ora pedinde dinhei
ro emprestado ora conseguindo
arranjar fiadores entre pessoas
de Ma fé. Cada dia que passa»
va mais se acentuava a sua fal*
ta de responsabilidade no servi-
«eea falta d»Interesso oelot

destinos da Entidade que dirigia.
Efetuou assim, uma série de di.
vidas e, quase no fim d., sua
gestão procurou a bebericar nos
bares chegando milhas vczes a
sc embriagar. Esbanjou em seu
proveito mais de CrS 1.000.00
pertencentes ás famílias dos tra-
balhadores presos que a Comis*
são de Solidariedade "Leonardo
Holtman" confiou á sua guarda.
A sua vida externa era outro
amontoado 0e irregularidades.
Contraiu novas dividas com os
crediários. Não pagou o aluguel
de sua casa, deixando seus fia-
dores em maus" lençA-s. Nâo li*
quideu a divida da mobília que
havia adqnirido c. quando co»
meçou a ser chamado atenção
por seus atos desonestos .passou
a caluniar a Diretoria da Asso*
ciàção. Enfim, completamente
apodrecido em seu mister, tendo
perdido a confiança dos Iraba-
lhadores. o sr. Ro$sini de Oíivci.
ra foi dispensado a bem dos in-
teresses da Entidade e da labo*
riosa corporação dò pôrtQ de
Santos. Interpretando fielmente
o pensametno da Diretoria e

coerente com nossos princípios
proletários tornamos publico
ôste desmascaramènto para que
êsse senhor, com sua contumaz
traição não torne a prejudicar
os interesses da classe operária.

(Arlindo Alves Lucena
tos). ; -;"¦". San-

REGIME
INTOrRRAVEL

Sendo I.....A.....11.I. „,., -.Jf
dot u «•. "»'a ano» 4£ idade, (ft
tlvg • Miridade d« comprei»
der que c*i».v«c .!<• democracia
1.1$»..! «ni ti.-»:.» pais « parqui
1 etem domioonte nlo quer a
legalidade do glorioso Partido
c.iiiiiui,u do lhi.il Ma*. ..j.t*
sar da triste dumlnanlc o quo
mais Um atrasado a nossa
marche no caminho do «ocis»
llsmo é a falta de Rielarcetmen.
to pelltico dos trabalhado*es, •
qual deve »:r feito nlo someo.
te pcloi operários conclentes,
mas também através de j-iri*
gos ns Imprsoia.

Muitos ni« acuditam que ss
pusm M*bitlu'.* um mimo
como o atual por algo m.-Jh.-r.
Nrst* re«lmt. «ntr-itanto. os
adruInUrrador.s >!es classes do*
minantes sâ p»H'em pender pa»
ra o lado. dos eapHtUrias, ho*
mens qua nunca souberam* o
que ê sair fta quatro heraa da
manhl para ganhar Crf 3S00
com Cri 30,00 por dU pare ps.
gar casa. comer, vestir. cal<si s
éle e aos filhos; homens que
nnncs ficaram pensando, no dis
do pagamento, sobre o que fa-
zer para comprar uma camisa
de meia psra o trabalho.

B* imposjfvel que um traba.
Ihadoi. sofrendo toda a so«*te
r>e privações, ainda vacile «ns
modificar um regime qu*. o
oprime e o p«V numa p.->s?*;ão
inferior em rr.açlo a outrs
que nada fas.

04 filhos do t?4h»*..'"udGf, nii
podem sct íducadts Fanjo.* nüa
há dinheiro pr*** pa«ar o? cs*
tudo.. ent«i?.r.t.> o filho do ries
tem hidi quanlo deseja.

ft preciso explicar íob traba-
lhadores o qvir «le» ^m ¦ K*1*
nhar com a mudança do aluai
estaik) de ?oh.'.s. cm que * cias-
s»; dcmir.aiiic mal! ral a. mala e
prende toda aquele que ela jul-
ga ser con*iii5*ta. E pi celso
que os trabftlbedorcs compre-
cndnm perque motivo a classi
domina.itc tnnto zela por essa
"democracia" que ai lemos.

Daniel — Rio de -laneiro

REGISTRO
NAHOR TEIXEIRA MON-

TEIRO — Suas observações
sóbre os exageros na noticia
sobre as-comemorações do Dia
da Paz em S. Paul» são, eni
grande, parte, justas. Porém* é
preciso acentuar que não po-
demos ser derrotistas e deve-
mos ao contrario, estimular a
luta pela Paz Aliás, em sua
própria cana, o amigo reco-
nriece que pelo menos /tos
conícios foram realizadas
àquele dia em São Paulo, um
na Penha e outro no Alto Ipi-,
ranga. nãó sendo, portanto,
justo, o amigo dizer: "nada
de que vocês afirmaram acon-
tecera". Esperamos que o
amigo continue a ^colaborar,
não somente com suas críti-
cas, mas - também enviando-
nos notícias; sóbre experiên-
Cias de lutas pela Paz em São
Paulo, que estimulem va luta
pela Paz tanto em Sao Paulo
como em' todo o Brasil*

f- - '
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AOS M A RITIMOS
Companheiros: Aproxima-se o mês de dezembro. Já

é tempo de ser organizada uma comissão central: com ra-
mificações em todos os navios para lutarmos não só pelo
Abono de Natal, como também pelo pagamento do au-
mento, atrazado. Estas reivindicações devem ser nossa
bandeira de luta, porque nos últimos anos nos têm sido
prometidas mas não concretizadas. Não é justo nós tra.
balharmos o ano todo e nossa família não ter o direito de
passar um Natal mais confortável e não podermos tám-
bem comprar uma. roupa «sapatos para nossos filhos. O
nosso ordenado não dá para tudo isso; diaiíte da crescente
carestia dè vida. Esta campanha não ê fora da lei, por»*
que a constituição da Republica, em seu artigo 157* diz
que o trabalhador tem direito â participação nos lucros das
etnprêsas. Em virtude da comissão dc deputados que está
incumbida de regularizar essa lei ainda não ter concluído
o seu trabalho, que nos venha o Abono de Natal e o au-
mento atrazado!

Ro, Outubro de 1949.
redro Gomes da Silva
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OS TRABALkXDÓRES ügr cala», cora o .ipôki tio
üpç-,ir.;tJc. úzn clCnâ*J, c!?t»?m in;c'o a wm grnntlc m*ní,
rpuo d: tieiiCarl tV-'c tf fs"*i. rsd-5*" »*s** ** ete Tu*-4I, Go*
chi Mrrmi e Hfps1, sW*iMsr>"i{loii r*to no!'cfa rutn-Tttinn.
r» *'e A&tnar de r**-r*»s O movirenio que tomou o
nct***» dc ?C»1mn*"*,,mn .Ir** CrwsHrm ví«p «•¦•«.lín* nu far*»!.
líns cIph •ár^atènte*' dn »w»s e vem despertando o qtnior
interesse [tinto f*n« camponçHcs.

UM AMPLO movimento fe.v»ndicMôrlo vem sendo
levantado entre os trabiilhudorcs agrícola**) do (eudo dos
Ribeiro*, nn Várzea, no EMndo do Paraíba. No grande
latifúndio vivera submetidos á mais insuportável exploro,
ção. Ha quatro anos conseguiram um aumento que. en.
tre ian ío. até hoje ainda nâo foi pago. Além disto são os
trabulhadores sujeitos a castigos como o trabalho na
«palha da eana». que importa em mais uma modalidade
de exploração dos homens do cito.

• NA ZONA de Santo Amaro, tíahia. a Usina -unco
Rfos, de propriedade do ministro udenista Clemente Ma-
rian» oferece.um dos mais típicos exemplos de trabalho
feudal. No latifúndio do brigadeirista bahinn0 um Ho.
mem* tem de valer por três — afirma o capataz — pois
está sufcJto até 20 horas dc trabalho d-àrio. São inume-
.•os os casos de homens que repousam apenas h horas por
dia Em vista desta'intolerável Situação é grande n revol
t* existente nas terras do sr. Marfani, ministro do cam
bk> negro de automóveis.
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OS CAMPONESES E A PAZ — Dumitis o Congreaao ConHnentel da Pa», wnrioH cmmpo-
netee mc.tieanoa, viajando longos diilaneiaa, vieram da ama longínqua* províncias ati t.
recinto do conclave, tratar nos partidário, da Paz a iolidaricdadn áu população rnral

No clichê, wn. flagrante da chei
tre^a

ià*on'Of da Paz a tolidariedaie da população rural, do
ruttda doa camponcaa eo Congreaao, qnnndo feeiem an- *»
da florte aoa delegados  1™*

Pertence ao Povo o que o Povo Produz

. EM UBERLÂNDIA, no Estado
os udenistas são conhecidos como os
rifo e da p*òr espécie da explora
Fíirenda do sr Raul Pereira, vereador da UDN. os Ira-
balhadores há muito tempo não vêem dinheiro, pois

de Minas, também
homens do latifun-
ção feudal. Na

E: KASIMOVSKI
(Licenciado cm ciências cconômicíis pela Acaçlc-
nia dc ciências da URSS).

á
«moeda corrente è o valo. que termina por ser descon-
tado nos celebres barracões. Além disto, os salários sào

pagos cinco cruzeiros a menos do que nas outras fazo-n-
Jas vizinhas. Repouso semanal remunerado, nâo existe.
Os trp.balhadores estão fartos dc tamanha exploração c
começam a se unir para lutar contra seus exploradores.

PANA ASSEGURAR su? vx.s-
tencla. a humanidade tem qua
trabalhar, obter meios de pr> 

*

duçáo c artigoa dc con.uni-».
O v-aior integro «-ria.o pcluj

o|i*n-ários c camiionoses no pro-
cesso do trabalho rcc-cbc em to
dos os países a denominação ,;¦
renda nacion.-»]. No entanto, mi
sociedode capitalista esta renda
não pertence ao povo, ú naçíio,
mas a uma minoria da popula-
çáo. a um punhado dc C*P-'*1-
l:.*'as o grandes proprietá-ios
dr (erras, que são os donos des
meios da 'produyâo e exportam
«s grandes mnsf-as fie trfliialha-
df*!cS.

Os capitalistas c laüiuii-l.*'»-
rbiS, constituindo uma insign).
t-cante min-ria de popnlição .Io

mtudo i-apitoliata, %o apropriam
dc ina.i da melado do total de
renda nacional dos p.»ises bur*
guesefl e pagura a parir restante
:'» grande maioria do*, que criam
a r<ndu nacional.

Antes dn si-gun. a guerra mun*
«liai, na Inglaterra, por exem-
pio, os ti-aLalhi.di.i-es formavam
rov(* .'íc:***. f l*a população, mus
somente recebiam pouco mais
de doi*. quintos da renda nacio-
uni do pa:s. Os dados publ"ca-
dos Pelo ''I*"vro Branco" do »n-
vêrno inglês são prova cv»dent«
dc que a situação não mudou
dcs!c então até hoje. Continua
sem pertencer ao povo inglês a
maior parle <io valor que êste
cria com seu trabalho.

A mesma sltuoçâo cxiste para

Penetração Ianque Ana /\mazoma
FOI REJEITADO ha dias,

na comissão de Segurança
d*- Câmara, o acordo interna-
cional que cria e autorizo a
funcionar, can nosso territó-
rio, o Instituto da Hiléia
A»m-ozônica. O caráter dêsss
acordo de traiçâc nacional foi
desmascarado pelos patriotas.
desde que o assinaram os d*~
legados do governo Dutra in-

clusive * pelo debutado ArthtM"
Bernordés, que chegou a es-
crever-. "a conclusão desse
tratado deve ser considerada
crime de traição á Pátria".

Heolmentc. o Instituto da
Hiléia representa- umvdésses
arranjos monstruosos, dita*
dc pelo imperialismo, « que
somente um govêtno desma-
ralizado e iseryiçalw coimo o.
de Dutra, seria capaz de rea-
lizaj. Sob a máscara, do orga-

nismo e de oc-us "objetivos
científicos"^ ò que se prepa-

ra cinicamente é a entrega da
Amazônia á espionagem iú-
ternacional 4 e ào imperlalis*
mo .

Não é de hoje que os trusts
ianques- se lançam em grande
ofensiva visando colocar a
Amazônia sob o seu contro-,
le e; explorá-1» em seu pr»5-
prio beneficio* Culminou essa
ofensiva nos Acordos de Wa-
shington, durante á ultima
guerra mundial, quando o Dé-
partamento de Estado ame-
ricano, atravé? de sua agên-
cia a "Rubber Develòpment,
sufocou a alta dos preços da
borracha e esmagou setores
importantes da economia da
Amazônia, como foi o caso

da castanha,
os trusts. de

cuja produção
nozes ianques

proibiram, causando um pre-
Ju-zo estimado, na8 3 safras
pprdidas de 1943 a 1945, em

700 milhões d» cruzeiros. Na-
qael»» ocasião servindo-se das
facilidades concedidas pelo
governo, "técnicos" das for-
ças armadas norte-america-

nac* desenvolveram um amplo
trabalho de espionagem na
região», inclusive batendo cer.
cr de 20 mil Chapag aéro-fo
togramétricos, o que lhes per-
mite agora um conhecimento
completo da Amazônia; de
sua geografia e topografia;,
suas fronteiras e suas ríque>.
zas ..ativas.

Depois da guerra a avan-
cada do imperialismo visou
os minerais estratégicos, o
ferro e o manganês do «ma-
pá, Embora um movimento,
patriótico tenha feito abor-
tar os. planos da Hanna Ex--p.lotation, em 1946, a ofensiva
não se deteve e já com o go-vêrno Dutra os jazidas d>
manganês da Serra do Navio
foram entregues. a testas-de-
ferro de trustes arflnamentis-
tas ianques.

Procurando arrancar maio.
res vantagens, lançam agora
os grupos imperialistas, sob
a capa de um organismo de
pesquisas, o plano colonial is-

ta do Instituto da Hiléia
. Amazônica.

Que papel representará
esse órgão, aparentemente

progressista, '"cientifico". na
investida dos ianques pela
dominação total, econômica e
politica, de nosso pais,

Os organizadores do Ins»
tituto armaram-no de amplos.,
privilégios c faculdades, in-
cluaive de assumir livrcmen-
te obrigações perante g«v*ir
nos estrangeiros ^No ir-íerci.
cio de suas funções, nem. o

•diretor; nem o pessoal Joiici»
tara. nem receberá- instruçSo
de nenhum governo ou autor,
ridade estranha ao Instituto",

di*. um dispositivo do convê-
nio Mas esse texto não é

«.ainda o pior Tudo o quanto
nele «e dispõe - compromete: a
soberania e a segurança na-
cional e; confirma; que o go-
vélrno Dutra prepara a en-
tr»?ga dissimulada da Amazô-

, nia (um terço do ti-rritório
brasileiro aos monopólios de
Wall Street. Al?ás vale - pa-
na lembrar que embora a
criação do Instituto nâo os-
teja ratificada pelo CongrcS-

. so. esse órgão já funciona li-
vremente em nosso território,^
cercado de garantias e van-
tagens. Anuncia-se que suas
atividades - imediatas serão
as pesquisas de sub.so'o. vi-

. sando essencialmente as ja-
zidat de petróleo já usinai a-
das: da região» c t»mbém ex-
plor**ções botânicas, estudos
da flora amazônica, prova-
velmente para abrir''c.amir»ho"
á maior utilização das nos*-
sas, espécies vegetais como'
matéria prima dos trusts. da
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industria química- e farma-
cêutica.

Os. homens ligado.** uti s,o*
vêrno Dutra, as próprias
classes dominar;.«a u- i%iu*r
zônia e seus,porta-vozes, au-
dam agora,, calorosamente, os
planos imperialistas áo Ins-
tituto da Hiléia Da mesma
maneira, ja- saudaram a pe-
netrí«ção de Henri Pord. as
cOin-*?ssòes de serviços pubii
cos. a entrego dos jazidas de
niinérios oo Amapáâ os Açor-
dos de Washington, etc mim
essa gente- oa br>»aileiros não
têm capacitlad» de rec.ólvcr

fwairihos os problemas da
Amazônia e precisam apelar
poja. a; "ajuda" dos america-
nos. Até mr. Roekefeller já
^.«iii-jcia <;U5i i.ns': r»iy.'a ;i Au);.-
zônia^como objetivo de ex-
.. ie lá a sua rede co-,

lonlzadora.
Em todas as situações o im-

perialismo caiminha em ru-
moí contrários aos nossos in-
terêsses — e é. preciso detê-
lo. O Instituto, tem a seu'* lado
toda a traição do~ homens do
Catete, de lacaios como, o sr
Raul Fernandes, que chega
a arranjar urr. "nòvc coneti-
to de soberania", pndè en-
quadre a 'miséria e o crime .;e
vencer a Pátria. Assim, con-
tra esse prgâo de inspiração
americana, simples máscara
da penetração imperialista no

átremo-ríorte do país, deve
se forjar um árniplo movi-
mento de repulsa dos pátrio-
tas, dos mie mantém sua vigi-
laneia cm defesa da sobera--
nia nacional ameaçada.

os demais palies c«pital.*»ui«.
Multo outra è a situação ua

Uuiio Soviética, unde todos oa
meios dc produvao constituem
Propriedade t-ccitli.ta, patiimA»
uio de todo o povo. No pais do
socialismo vitorioso, tudo-quan-
to o povo soviético cria perteu-ri* ao povo. Km outra p-ilavrag: •
toda a renda nacicnal dn Ulf ,
SS pertenço aos povos soviéticos, j

\ reiula nacional soviética é
distribnttla dc tal maneira que
foiilaleca o Estado SovictSc" e
eleve sistcinatiivi mente o nível
material e eullu-*ul da popula-
çào.

A maior parlo ».'a renda na-
cional — cerca dc três qua •-
tas nrtes — constituem o íuu-
«ío' ae consumo do povo *.»>viè-
ticoí salários, renda dos f»zcn-
(leirps c-lel'vo.s (kolkosiano;,*.,
dos camponc: i s individuais e
dos artesãos, somas invertidas
nos diversos >ervi«-os sociais «
üe natureza cultural e material
em beneficio da população, e
outras verbas.

Os meios inyêrtidctf pelo Ei-
tado Soviético para atender a
serviços social-- p culltirai». do
povo e que constituem um fundo
suplementar, além do -.alári pa-
go em dinheiro á-rs trabalhajo»
r »-, nscendem a dezenas de mi*
lhôcs de rubros. E estas verbas
aumentam dc ano para ano

Somente no orçamento d*"
.1949 so inverteram em servços

sociais t cuHurais;'T2%: 14 mi»
lb*5çs de 'ublos mais do que
no-anoVpáss&ió (i Ja cm üt^S.
as: verbas orçamentarias rio. P-*
tado para fe«>rviços; sociais-e eul
t orais afmtiram o nivel que'ha»»
viá sido previsto para o ano dt
1950,'.'¦«': éstt» ano aquâlf n'v-1
.será <*o*-s"d<r.*"f»v(>T'»i*»ntê «upe>*
rtídó.

AproxiivKidnmeute uma quicti
parte d*v totalil»'»»le da renda na».
ci-nal da ÍTT\SS destinav-?f 1
constru.ç.ão de fábricas. via«-fcr-
rcas, casas para morar.- bospi.
f*i:B. snnritórios. clubes, afc.

O ritmo do acumulação na
URSS' é extEaordinarlameOU»
mais alto do que nos páfise* ca-
nita1::gtas. Somerfte no-- três n«'l»
mcirOs anos do atual plano quin-
m<ena! frram construiías ou
restaurada-; e poetas pm funcio-

: nanienfo c»*rco de 4.009 empi**;-
sas industriais do Estado.: 1,7
vezes mais do que duràn-te lodo
o primeiro piai'•"qüinqüenal'
nOíR-SKO.

No pais Soviético.a renda na-
cional pertence ao povo é ê in»
vertida, unicamente, no in*èresse
do povo. Isto e possivcl soinente
num pa"'s «m que nfio há capl-
'•Mí-tas. não bn exptor.Sdopèss da
força do trabalho, e em qne os
meios de produção e o- frutos
do trabalho sfio propriedade so-
ciaüsta.

RANTIAS PAHA A
DO! !JNAÇAO DOS
PMmS ATR^SAiX)!--

CU..1 A ti*^il^l«aA l*!1**** ?f"»
.luirt-riôliaUsta», o *«m*»1a «io 1«-
-««tu do» t>ta»io* UrtiJi**-- »r bar
der, í-d^ndo a am* •«mi»»»*-» do
>rii**4ti ian»!»*-» **a»Jre*iiu h n-K»-***

oi,-d«-*n,lu|»»U-*. qu** a *"la» "Wj*"

l*»*1i* a "uPand** r€»j*>»nà*,bllí»la«l*i"*
de ren»n»er o* «i-o*» do r*»f»lul nof-.

v|»u'**-*l uit.ni.*>, tu Of*M» ttl-. •«» *»*)

.VlUJUtOJ ll'HUI|»»f 4»»J»r»!»"|«»« * «|> •*.
*.u-»*¦«,» ou «ttaud-*» «m*-">!|»*». * ou antl*
.ue» t-iBUit*--*» v atujdaH em <»,A
»uoj| tt«ni ap Oiiuap imi-.juj.ui-.jI
cmliaiaiidor Snamn, cem«*nian»lo
n«»ia »**.áo a-* aeman* par.*»»}»".
Kutre at coadi»*ãea •aifi-i-.a prl-»
«r. Snyder «at* a (prantia dc queMr»*^aaa a* trofena*^*** e-*««i»cj»»»-l
d* paia era t-aotSaa torio priorí-io.

mmbtt * ii-a-aale-rêttcia «ios «va*
duBoatos pata Ot Mmaàm Unido*"*. .

•Mliwce és iaclair. »B-»ai'« •» -.
¦ ¦r. Johiou, u giraalia oauu*a a "»
' I»*pri-»*j;ik» de |i«*pri«dad« d*- »ia- ,

partas ua-vcrialL-ta». oa ev-uituali- '

dade de auurair • poder, »n» t\u*\-
quer dot •*».*-*• ***nib^'a**uT»*.'. »»t«*t»**,
um govêruo d***wt»2<âtica) e anti-
irapcrinlisia. A 3** condi»;lo k* re*
íe«e abcrtanr*nte à pri*par.-.«-âo
gacrreija: à a |*arantia eotitra *
.|v*.**ti*un;ão d»' bíuu» am*TÍc«n»i». *'•"••

de jnierra*"
.(-•«et.
K-cti-

ttnipe aiicrra
IVinits a.-*>.ui no\*»a ...j-

novas «•«'iiiliijtVi', que atai*-*
mnm a condição semi-i^>l«»mai .i»»**
paises que rectbem capitai*» imperi-
(•listas dos Krtados rnid«>>. Km
ln-**lt de auxiliar o •ir-*<*.m»l». .«nm-
u» desses paises o que pi**"$«i»íem
- »cm disfarçar sua» ini<^it»;iK-* —
c controla* totalmente a cl*nii..-;iia
üo paises latino-americano» •" J*»»)
ocniais rtjíiõcs atrasada» ilo ihnn«|o
capitalista* E o que m* yc«*if:ch !•"
p«rtc dos governos íCrvuja.v •¦<»-
mo os *do Brasil, Arg*.ni">*'«. Oúr
le, cie*, é a atitude impátiietii-a* ie
tiai^iu aos mais elcmcntai«-•»- f»».Ír

I cipios da suberaaia economici dis-
pondo*sc a ceder aos impcii-:l>ia3.
dando-lhes o di**eito de d*n.-.t»«r
nossos mercados internos* leva» •
picço minini»»- ns matéria» prima*",,
opecialmcnte mincrios e-trat»-': eo»,
e finalmente «.-arregai • »ii.\imo
de lucros, cou. prioridade nn re*
'a<;f.** a- qualquer nuVa n«*»-<*.-i»la-
de cambial*

Contra < assalto ünpe.-aünn *
contra esses |*pv»**no8 (pie iiUrom
as portas aos swalf-ntos,; levantam*
se contudo, as povos dot» pais**-* se-
nd-coloniais c dependente:,, que es***
tão. dispostos a .levantar a hand.*i-
ia da independência -.acionai * «It
progresso*

NS?^--»*^í^*t^BÍ*tfi*1*'í5r-**^xSll "**TuWmm^mT^
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RESE..RA
PARLAMENTAR

A SWDFT, A ARMOUR E A ANGLO
ARRUINAM A PECUÁRIA NACIONAL

DI8CUTK-HE itttaie mu-
ni' ii*- na CailU r»« F**d«-r »il
um projeto visando favor***
Cer mala uoui v«« oi gran--.r. fn«rndeiroi. os i<rinc!.
pais criatlorw de nado -.».i«
o pretexto de que éUn nào
podem liquidar suus dividu»
par. com o tesouro nado-
nal. Dissemos o* ,l|faml**,,
os "principais" porque •..'•¦•
e*U*# JiiMuntriiu. oi quo 8«
favorecem dos créditos con-
cedidos pelo governo. A
grande massa dos pequem»*
criadores estão a eles «ttb-
mjssos c não podam contrair
créditos de acordo com a po-"litica discriminatória icgul*
da pelas cla-w» dominantes.

Trata-se de um velho fa-

Mi HRCAMftNtO PAIIA »5*
OAEM t\H VKttBAS OK

BDUOAÇÃO
na u----.au dr 91 de outubro,

• deputado Pedro Pomar uta-
cou a proposta orçam» itt.rl*
rel»'iva ao Ministério d» Kclyi-
.-'«*.«.• mostrando qur serei
ainda menor em 1950. a pro*
porcfto com as tfrôsSc*1 ttiU*
qúHe Ministério, enquan»'. :o*
b*m .i» dotaçci para^fi riu'
n-steriog militarea.. Deacrrw
o orador a ajtuaoão eaçplur do*,
pmt — com oe próprios ciado.*
do governo apontando" 6
fa'i'»\ de «scola* em.quase to-
Üo o melo rufai, a P^eçarioá^ , .
de das. InsUlaçocs {ia grande* vóritísino. Durante ò "Esta
maioria doa pr^i.ofl, escoínj' do' Novo", .dispensa dc divi
res, ptc. Critica* dü|amcnt<:'^'r dtó' moratórias, financia*
i ni.rniLmo d«íj páHvn».s"«io HkMu de crjuçóes de luxo -

OS GRAND.BS FAZENDJIIROS S AO PAVORECiDOS ENQUAN*
TO O POVO SUPORTA OS AUM ENTOS DO PREÇO DA CARNK

• teu* sócio* os grandes »n-
duatriaU nacionais lipdoa
aos batiqueirott cairai.gfiras— tãdu a politica econômica
fOÍ e Ó -i"•|'".»el:« '. "IUU o
comercio com o -xtc-rlor c
e*h* mii íntcranttnle nas
inAü-, don b^nco* *slrange?
nm".

A pecuária 6 um dos me-
iltoreg exemplo» dl«*o, A

riiiçín de "ad «m no*so
pais se enconlra fundamen-
talmente açambnrcada pelo*

granitf* ii»..; -.in.-- , «-atra»,
griro,: a Ar.i -ni a Swifi o
a Anglo SAo «*?»«ag empresas
imperial mm t. -.j» n-.av.-i.

flirctas 
pfb ?t.carecim«-nto

nlnterrupU) do pr^o d* car*
ne •». i- ;•!.« ., população
bnuikira. pela *ua esear.*
sex. pelo ti-rti racionamento,
pela péssima qualidade do
produto entregue ao consu-
mo* nacional, pois ns mciho-
re carne, são destinadas A

exp .i-jÇíío Ainda r-f.iiu-
mwut' se dvnuneioU que. «u*
quanto' i •¦ iv«. corne parn u
consumidor nacional, mi.
Umi..-; de tom tada** cr*m
cuiburcada* para us tropa*,
aorte americanas na Grécia,
« pf-Ço Inferi*»*, A metade
pelu qual pagamos no*. *Çou-
guc> A Espanha de Franco
c igualmente beneficiada
em pr.Jui/o do consumidor
brasiNirò.

defender a Mmndência Nacional...
• .(Conclusão da 3.- pág.)

,^uj.ri»i. tal tiuiqut* oin ..u.-i Invci*
blTa*>Sf£Wei ..puderar-ac «!« no*.»

rclitt-'* do o**çtunento h» Co* * fôraiu algumas da» número*
tnys*üo.de Finança8,"jqt.e pK-"'" sa»* concessões obtidas pe.
fé/e" ficar* **agtiardanoo me-/ kl«5s"'grarides" fazòndeíros. E,,

.Jhprea diasM, Q.ir*,P($o PuV "no 
entanto, n .cbamtyla "cal»,

jhii * "conclui 
, dçnjihçííndo^o ,* 

' 
sp' dc. 'pêcü^r .a"5 *^rrViancQt-,*!

prime dogoverno' quq,.de.*-*/ia'. 
*PoJr "qüê?.rPorrjüc 

nãoje Im**. ^lotiria-mtes Crla«im unia lc«>
P.^/*?111:*30** .«nJWfiP.ío*' J'f ..-!;'. & *»0?a. cris4'.. pa^icular ^tUmboTt) o problcinn llà luile*
Uíifao, que dçvcriajivsçar apT^, . dos criaçloi*es de. gado. El*,. •>*.¦„#./cíi, iiidona*, 'lÚKun.-io'»
c«do* na aoluçBo.<W>j«0ravg^; ^ó.jun reflexq.da crise d< e_wt .*.io_i devcttin<«'coalnr coro *a
problemas do ana_fúbetism_<_
?; da j doença, "pajra auUca-loS
na* política exigida pelo impe-,
na] ismio,. a poHliéç de,m ilite.
ripçào è de guerra". ,v 

"{.

l*{OVO CRIME DE. . ¦«*
ADEMAR »E BÁIÚU)** . .

i>,n..)i..!,i. por isso é que ..Vi
o» ir..ii:.ili.i-|.,r.,. lendo á freole

no, tito .tcattanios duvida de
que a üuerrn re|ire*»entaró a

,, perda . completa <|e qualquersua-vanguarda política, «•-*.«.-<*-,
muuiuiKs, . : !.«-;d.it.»> dflj, («Uj* ...vffltJjtio -de noSMi «olieranh,y!'H

00N8EQUF.NC1A.S
enquanto isto, Já w.deu •

c-»».. d «-Kpr.iim.ss cartt<f
0*0 tu ll:»«*ie '•¦- 8u . So
mptoZ lemi» Mnj>»*;«*..•.-4
{?««;' ',::•* :ho para nos*»
consumi'. .-. • rnmo «i«- ••
ano. •i^.i.Âf.i.'.-. mai-» 3 000
ts*n«hda* de carne qu«* em
Mjual *>rr. aaio do «no.pa&tta-
tio. Qu^r nK.i .*.-. fttidüB
paru c iXi-rier .*ta»i cr.*f.
cendo. t *»*í M.W iilaw» a « .
cuéria s** «r.cO ";m Snt ori.
***^ \ . .

E' quo »•».. ven. mitas oa
Ki.11.df. frigoríficos ameri.
canos.c inalises dominam a
nossa p-tuar;a. submet<*m.
na ,'*..seuí objetivos, esiab^*-
l"*t-:ii tuna consianit? ofensU
ya contra os criadores aufe-
rindo a parte principal do
seu4» pos"ivels lucrou, im*
pô*m o pi***ço 

'do 
produto, en-

quauti v&o, por outro lado,
arruinando pnulatinnmmte

,a»« nossas ,c.ria«.õi:s, .sacrifi-
.i-p-nlo .maior numero dc rc

frE*4*i''t tVtimtíim' dii tíMtã':rlo%Rn tradições df lub pda4% iocupa«4io mM|tí»r ?dc".nn«««. soia,. ..?C*.quc .Aüicln nüo.atitigiram

trülura, a crise" permanente'niqüc^vívc 
ov. Brasil come

"«Judn*' dos "iio»í:oí
iiori€-*iiinericaao*>". * que

;«intf(Oi>
poiieni

pai» semi-feudai è sOítíl-ooluí p "Invõrccct*" o * de.cnvolvlmehtõ
mal

;" Disáo/resulta qu«-, só há"pçí-ogresso", cm algum, ramo
,.das. atjvjdadeç . nacionais

quando êáse rarhõ/é favorc-' 
çidp tempofàriãmenle , pela.** exigências dq mercado exter-
no,, já que .á população na-

: cional f a l*t à 
"capacidade

am»** conua| 
^&|h^dcV„leS

' N« meiíma sossfto, ò depu-
lado' Pedro Pomar -denuncia
mais um crime dá policia uo
sr..1 Ademar de Barroa''— as
violências

. os c_tuduntes Secundários de^ ¦^S»iáZ^-,,SrlT¦ *TS«
S- 

•pâúló; 
reunidoreon Con.- ^íftfiÈS¦? M ca^J na •in-ol.

eresfo má Escola Caetano ú**" .¦•a?í,WH*^..«.haa-. .Pecuária,- ciom
?,Ji^„ _íf?ÍS_.2I:: 

" 
í! v'vem como servos dos arani*-' tória

•da nossa industria rotri «. 'im
técnlua • è o seu capital. Oomo
jA-.sainoj' nm pnis pòíitiraiiien*
le • sobi i'.iiio -- acresccataiu —¦
1180 há** periKo dessa' "ajuda"
«'•.avVtai-' umi»' submissão do
Brasil**.&oa c-ipitniistii!- estran.

¦i!.-!'«-ii«iíiii-i.i uiiciona) c •• *. .¦ 11
u.-ii.l.-i:.,. dnv Ixitálltas boje

travadas í^iitra^wf-oprcrasoréA.
im;ic,ui!i.!.» «961-A. *."

¦* Kflsas -batalliíi*. «*ènlia •* un-
*NríáHs*nô,""pf^a'tlnílcpl.n(i*iicia
nacloaal.' pcla$ liberdade, d.mo. !'«.Táticas,' íiiii-í.im- ¦• numa única5o Kifíiiiit. <c;i peleja '— n luta
|i«'la* Paz. So''"os/(ir.-pai_iivo«
Kuorreiros ju'ácarVctnui a s»ub*
missão crescente dc no^n pálrJla
ao imperialismo nortcHitm-tica*

(ia çseravUaçflQ.do q«SM..><»•«>..i^,,. S°U,. cotnpjcto. • ..ticseiivolvi
Jj>% .-'««aquislailorea ianque^. ; . .^niièntp,. ou" matando., .mn:or
. - Por isso, a Juta.eoia.i>a„ í,ia..a.nunwrq .dê. rncaj.,produtoras.
. maneira atual .de. lularmo* \MÀm ..4 í>áuí.*íi*I.. «.'• diic a... reba-

, indepeiidi5'y:ia-iiadiMi.-il».,.',A p,»í«,.,* ÍJÍios/1«**w*-çrcscí-im-..no. rlimo
*-r 'li-*. " cjiii.-n.id.» 1'ceAlcs^--...
é.o caminha da. liberdade c da
grandeza da América, fi o ca*.
i.iinlií. iln mancipaj-fio dos nos*.
sos povos lia jugo imperialista

' •Acir-oíi.*•' y' verdade, "p-ji-ém é - v. • \'' que- ''áe^pode haver inti^*****»- ' 1' ' V
dôncia-polit'ta-sém emancipa- ^. â \- çfio econômica, 'c viCe-yensá. C *\* /\. \

Campos. O assalto-dos poli
ciais, auxiliados por'integra-.,
listas, foi iniciado "ein 

meio"
áÔS„ trabalhos d' assembléia,
estudantil. A bala; e.S^ás la-
crimògcriió iagr^iramMnsoli-.,
tàmenle pacatos Mtü"da*!Ítes -—
continua o orador—Aque não
faziam " outra' jwisji'T senão
exercer direitos 'constitucio-,
nài¦ íía defesa d^-suàs^feivin-

, üiçücõèsl '.';:' -'..„. "• :••
É .L-imina o orador com a*.• palavras' seguintes1:, • "Quero

protestar contra a:|brutalida-
He ie';qúe foraih 'Vft|{nas os! estudantes, umid<)i.i'iqü^is es-• tá hospitalizado'. 'hxo;. _periKç(t
Hè -vida".' "E 

qiJe^ lav%w
iiicu protesto' ..contra^/ essa^.J,
viçlências quei(tT^n'sf:b'rmaijn!
Sãp.Pimlo eai y^dadètra gèij'-,,
éaláf^trèMe^sIn^de újjçv,.'•--. governador assassino.;,e def
suí( policia, qüe,''não'/respeita
òs mais comezinhos. djreitps.j
con«tiíi;cionajg riep*i,£).'s,libei;::r
düdes do,.cida:dãQ'v' /./:f, - //

: ho.í>ienacsem'va",Ártur'':-
,.;.. ¦, ramos .'J^, ,;^.,

A .Câmara oliTO ^discurso-
do si; ,Pedro Pom^Ç/rl-na se^r-i
são. dc 1.°. de nov^bço. em •

.llOinqdMgem. à figtt**%de; cie.n.^'-
. ti'st*.!.'•.-è- democrata tdftvArtüi»/:

,. Ramos, -falecido,Mi-:diiis em,
Paris, onde desempenhavai*

¦ J.QVadu .cargo ilíi iüMESCO- O.
,'. 5.1'.,-.:; Pedro ¦ -Pomar,J',i «naltece,;

; L-.ipçipaimente,:: no-.-.d**-. Artur
Rg,mos: •? .o-. de»Í3acftèt,Vlutadoi'i
,pela: causa da.•¦Pa-zy oví/iGe-pre-
^idçnt.è do CongcesStó-.-Conti-,'.-
nental pela Paa. realizado cm
seiembro- na -capitalíV-nTicxica-
na. .Artur.-Ramos :-T4;conclui'
i orador — sempre çe. colo^
cou-na vanguarda:davciênciav
cm nosso paiisj••-iòrifi.ntando«
suas', pesquisas cónv- grandes
honestidade e rigmv- cièntifi-v
c«^ivt: nunca;-deixptt"-de. se co-'
loç/íf ao lado da democracia i

d^ ¦ liberdaole^-wtòra-Ja fas-
cismo. o a reação-... -iPor- íísô; I
nterece a>horaenagem sincera
«íc,todos os ,-dc'.'nor**8ias'';«. pa-:
triotas,' que ttoi/' se>;.-bateni
contríi. a ameaça ^úm^-noya

.Çqejra«c* ¦ í-yíiüi;, •}) [t&?& . .¦'•'
¦%i&^!»*%.- :••*#, ^;fef-fn'í, )V-ntf*

blema da independência na*
ònal é liidivisivel. Toda a his-"

como servos dos gran-.' ' tória-do Brasil, "sobretudo nós
des fazendeiros. -'•"'¦ últimos ano$s- re*»-el<í a'crescente'% PALAX-TRAS * DE'PRESTES * submissão politica do nosso•^ 'Eni -scif. famoso'. discurso'"l>als As' polC-ncias ImpcrlallsUii'**sôbrc ~b 

prppícrna cjà ' terra, (las fluais depende econômica-: em 1946, Prestes tocava -o 'inent-e é, dc modo particular,'fundo da questão, mpstrari-- ftl>s Estados Unidos: .'' do-CÒmà maior''clareza que A salvaguarda clã iiítlePcndCri-•a Ongem imediata da, eleva- cia nacional estC'" pofs tias', o continuada, do custo de * 'mai» do çròieiarlado'1 e das
-. #M á9.JP*\s cstáf"na políti-'.*' -fôrç-is pópiilãres que ina:chám*• ca econômica da.Cplonízaçãb' ' sob" a' súã • ãireção' no caminho"adotada pelos* latifundiários"• (la-íeVólui.rio agrária e"anti-im-

A^m m^Ê m^k^ 
^^^_HbW

m\r^ ****™-^^|_^i_^ v _9B
_ft 

' 
anO**-». d_flV '>-^_B_B_^_^_k .^_l

^¦hI . I _¦¦

mU -B-^-^-l _^^^^ '
^^B _^»**^^^

,norle-americauo. A paz., é o ca-
miuhu,<iii. democracia e.do ver>
dadeiro . patriotismo". . Lutncdq
Pela Paz, desmascaremos o von.
teudo anti:naelonal da política
guerreira de Dutra c ;do-- patli»
djps das classes dcmiiniitrs..
Oefeudamos, diapjte de caila fa^
to concreto, dianle de" çadn as,•-alto, impçHalisUt,. a . iudc.itu,
(lêiieia nacional. Façaiiios c-'n.
que" os n,ossos .soldados, repilam
o comando.ultrajante^des íJeiic-
íjais, iap,íj,i'es, . Jnipecâm.qs n ,fix«
ploração

.naturais
agressores alômicos.. Expulse

nopnoj .our.diu)inuem e hoje
s. cçpatata qüe p p*»so,médlo

. «ia tv/. .abatida diminuiu 14
quilos nos últimos dez anos,

. Cuiio yemos. us medidas• governamentais de. créditos,
dispensa de divida, morató-

(.jrlas, etc;, nasf condições
. atuais, não só não r«ssolvem

, a sltunq«Ío, como.contribuem
para agravá-la mais ainda.
E aí* »coViSoguw_-.iÍ45* í,,*.--*.?.-*.:.as
quem. snfro.é o pov-3-, 5ão oa
milhões dc consumidoiT.s na-
cionais, suportando -aumen.

.«.tos» absurdos, no • prego da
.carne é-vendo os-Nrebanhos
caírem para que ^aumentem
sc-Uíi-.Uicroc! -.' os":- -cmfMsesarios

dos. nossos. .rccur^:-^eetrarigeiro8;da.^T»*GLvO, AR-
e ... cslrat.glcos pólos .. MOUR»e. SV7IFE.'i. 1 -f.

.;. Este um dosaspectoò damos os soldados ..do imperialis-, •.imoral... concessão. »que essemo das nossas, bases militarçís govel*no* dc latifundiários eí do nosso território. Este 4, o grandes fazendeiros pretendecaminho fiaira. {) conquisla t(a. ,, outorgar aos .'e-euarisias, semcompleta independência d. nos»..- falar - nas negüciat-is que sesa patna. __, . ..ocullam no bojo do .piojeto
em andamento na Câmara.MIGUEL' ALMEIDA

aas___. —
ir,X-,>,-:.' ' •' •.-.;:-•-;
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o Ma
; NA fábrica dé cerveja Han-"'"seatica/ à rua' Jos.é Higino,'trabalham " dêíca^de 1.400
operárias'/ A fabrica está, ho-'je,', iheorparada à Cia. de'.'..Çervej 

a Bfahma — é ali, co-
7;:m|,£nãs outras, fabricas da!^Cwnpánhia, ¦ reina, a expio-l7'?ação feroz dos trabalhado-,
!0$$- sustentada'pelo iíeffrór po-:1 libial '' ' '"

.',? ; SALÁRIOS. MISERÁVEIS; i

r.,. Os salários são.particular-;
.,,.ucieníe baixi^s.v A -svgr.a.n .. \y'

maioria dos operários ganha
, diári as de; 30 . cruze i.ros. Um
,. número muito pequeno' con-: •
•;; segue .diárias dc - 49 cruzeiros;

. ..e.ipais.8-cruzeirosi ,a título de.,
bonificação. ;Êsses são os ope-'

m, rárips niíiis antigos, com vá--.¦-,; rios anos de casa, e.cujo nú^
mci'o: se reduz mais e ; mais..

4Jabilriiente., a.. Companhia.
.procura sempre criar moti-

•-;v<>s.;,pa:ra o afastamento dês-
ses.trabalhadores. E- os mais
.novos, não conseguem nunca

; atingir à .estabilidade, porque
a "Hanseática", • da mesma
forma que. a "Brahma'^ ado-

..ta, o método dtvcontratos de
:-3,*¦• aa*ses,- findo o aual o

¦rr ...l -tptmM^. m,íjuofc Uperanos m.>., ".-;--, :--'>:MJ> ••-. ^**rv-;,.r.T^--T «:'*'. J*****' 
****TM. ,:.Jmmmi: .***?¦

¦i:-.'s l -.íí.-:-.;; - ¦..• -"¦¦>•- «í"t'i?-.. •.-¦}. ;-';%- ! : -'. ."'~'> -''ti'.',. .... .« ».. ... .

"_L '^'mimlí 
W'Q ràçàò 1 ès

CONTRATOS DE 3 A 6 MESES P ARA NÃO DAR DIREITO DE FE*RI^'E'I^TDENIZAÇÀOAÓS'TlR^
FOLGAS REMUNERADAS - O OPERÁRIO NÃO PODE ADOE-CER - REFKGIApQS FÂSOSÍ ÀS SlfflgTlTÜEM ÒS: TRÀB.& -
LHADORES NAtííONAIS COM SALÁRIOS MAIS ELEVADOS È

., UM TRATAMENTO ESPECIAL S;St ¦•„¦
^rfegem 4e MAURÍCIO -NEmERG*

, °Pef ário. é iumáriamdnte' des-''•pedido. Assim, consegue não.
,SÓ deixar cie pagar as férias.'¦• como'' ainda'-asii:"indenizações

• -'poj.? despedida;?* ,-•' -J\^-^ ¦¦¦
. O; tra.balh,ador.:;quó eScapá'
à dispensa, no fim dò primei-.o período'dc 3 ou 6f meses, e.
üóiísegue' reri'-^var\ o contrato1•por período':iguaí,; com um

: .|,cré.sçinio..de: 7 cruzeiros0nb '
saiário, já sabe j^iiç -o desem-

. prêgjb; b éspeja. logo! qite..éx7..'.'plré"'-'; cèU pr^rrojgacão. 
' ': Tf-

• • .GPERARICX: NÃO TEM "
DIREITO DE ADOECER

Esta é uma das. formas
.mais ,cínicas, dé exploração

corrente na Hanseática. Mao
há muitas outras, r najtural-/.
mente. O pagamento da? fpl:' 
gas,-rcmünèràtlásí.''.poii èxejin?:

..k..wA '}' . • í-.A'Z-?~ '*% .-.'._; -..:it

pio; qúe -representa üm pec- .
queno. aurhen to vnos- salários -
mensais, ,é. constantemente
roubado! acs, rJ tra balhadores,,sob òs.mtijs varjaclos/pretex-
tòs.c 'ãe? 

o• operâl-ic?' pçr'^e uma
hera -durante' toda a ;semana.
de servieg;- não o recebe. Os
porlõé^. *ã.Q lucilados- no nii-'' nut 'éxa!p;.em';que.'sôa..o apj-
to--Tríibaihàdoréís;, qüé nunca-
perderam'.;-.itm.-dia'de serviço,'

..tênv perdido--o.-.descanso re-
.. rp un.er.ado,. ;po **, ¦ ¦¦. pão ..í-ter em ¦

conseguido .,§13"'.".esgpeirar • *>
tempo'. para' rleiítro áá'' fábri-
ca -:rit.re o pequeno"intervalo
que vai do soa. da sirene aô-1
fechar, do. portão.

A empresa não admite que
or.trabalhador adoeça. O mé':*. dico dV fábrica é úm an.M-J-b"1

iServidoi, dos -patrp>s e exa-

.«•mina o.s trabalhadores conió• se-.fossem animais.de.-tração.
'Para êle o:¦ -operário• só esta'-

doeiHe---na.<,h6ra„ d^ímorref'.'•'Muitas--vszcs' o - operário • é
obrigado ' a "trabalhar corn
pneumcmia.^p-orque-não òB-'¦ ttsm do médic.-. o atestado què1/O;pònha-ã salve- dp 'desconto

; lhe íornece,! o' atestado de aci-
dente.

\'".l¦.'...-:./',":".;:;:";
„. •. aciní;eVaos tràba-

. liíadôres nâcíonaiis
.Ultimamente,, a-, empresa•. Yem empregando..üm^núme-

. ro elevado'., de estrangeiros,
, déssea refugiados ..salvados do

...nazismo entre 0s quais o-go-
,- vêrno; Dutra recruta-tss "co-

loncs,'?;. para nossa:;-:-,paí... Os
í.^sa^içrs.v iniciais-^ desta ¦ gente

.. sãí*. de,. 70, cruzeirosr-.-rdiáriQs.
,... A eles •... a., empresa dispensa
.-,-,um..-trata-ment;v em', tudo di-

r -feren-te- dq quej^dá-.'-aos-.-- traba-
lhadores-^bi-as.ikivos. âs dss-

:pe.d-ida^. têm,- aumenta;d"o des-
rK^*„ir. i-- ¦-¦• .:.-»-de.v.que- começa ram a chegar

d:&^^dy^S^ei^^^sses ^imigrantes», tomando
Sí Sf & -° *S^^a ^ "'"os' ^resvdei antigos, empre-hiicà^os acidentes ^rovo|a- rfòfâfofâ firma. brasileiros,dos pelas garrafas que arpe-
bentam na;. njão dos lrabàT
lhadores- Pois; èrn tai? ça:

.sos, o trábiiihãdor; acidenta-
..dq é....enyiadoc à umf farm ár„-.,.
cia local, onde -faz ligeiro' -;
Curativo,,^vVOlta, logo ao tra^.1:; >

¦balhq,--;ppr;.qur. o-,..mp.i-'ic.v, não- --

\: Êste'.acinte...aos, trabalhado-
tas- raciona is,.-que-«.não ignp-
ra:n: qw. •os-.temig-r.antes em-
pregadoss.: ípola -?:einprê.*<i são,
,na. veMaeie;- antigos fascistas-ali colocados* içòm^FióspírVs
ãQa: operários* leva ao auffe

;.revolta rta: Hanseática-
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4 »-Uel?-.*>¦*••-.fJ-Ul .1 -* i»a*> si v;»» mim memi c«m «m

•Ji» Cavsrno aa-
,w . il 1*4 I ¦'. _¦-# % *

UãoS
.* ,._•-•¦ao iiücrev

tí .MT. ¦)*¦*. H'*k

E «J Io
tropat alem** eiputoai dí»»*

Kslelto Swvitiif»,I», ..*?,

ritqttsi i.. que ••* demai» em»,
grada* mudaram d» «rWnlaçie»,
começaram a **» vol.ar i»4i* «
i ¦ *• ** •••.'¦ le** <• mnH*« ?**¦
Ir- *f d apuseram a ajndti* c*

<i-Mf'av«.f ne luta
©*.«* ,.!,.,.. üaln *»

« ..... r,Ma| j,-,r ||.,
vo* atoa pr&.fftv'étlcof Knlre

•'-BOmneoa
que permaneceram na lugclá*
% . ioi de • mil declararam
•ua vontade dr adotar a aa
el"i»l dad- lovlélim.

Sabc.sc Igualmente que. em
ligação com tcdoi ésam falo*, oa
#»*•*« governos aovléllcn e Iniioa-
lavo chegaram á cooclualn dc

*-•*•- 'os russos
que ficaram aa lugoslvla rom*

t o fascismo • rttsalado
tuas faltas antigas por aeu «ra-
balho na frcola contra o fas*
eUmo, strla ln'usto puni Io» por
suas antigas faltas como giur*
das branco* o que ae de*.eria
„,.' *. *.*„, *, ««Jotar ¦ nar lo-
nalldadc soviética á tua VCB*

-*o se verificou em HU.
Desde entlo. ca emigrados roa- .
aos residentes na Iugoslávia go*
saro do Seus pUno» direitos de
Cidadãos e* nunca mala aconte*
cen que o governo lngo*lavn
levantasse eontra lies acusa*:*..-*
ligadas a su-a anfgas faltaa
cemo guar.^as-branco*.

l»-ri*unta-se por que, agora,
cm IMS isto é. 4 anos depois
que os emigrados russo* oa
Itif-oslnvia foram anistiados, o
governo lugosjavo a* recorda
das anticas faltas dessas p-s*
soas o efetua perseguições eon*
tro elas? .Por que a q*iestão daa
perseguições eontra esses c*ni*
grados em vi-tude dc ?«u pas-
gado não surgiu anteriormente
para o governo Iugoslavo, c por
que somente agora este último
tratou de seus passados de «ml-
grades, se bem que tenham res-
gatado suas antfgas faltas por
um trabalho honesto e suas
faltas tenham sido perdoadas
há 4 anos? Depois, »e a» »n-
ti-íat faltas dos guardas-bran
cos constitnem razão suficiente
para desfechar perseguições con*
tra os. emigrados, anistiados há
4 anos por que tais p?rscgui*
ç*ies não se extendem a *odos
ou a maior parte do*, emigrados
na Iugoslávia, que também fo-
ram outrôro guarda«-brancos e
prejudicaram tanto quanto pu-
deram a Un*'ão Soviética c a^s
revolucionários lngoslavos; por
que tão somente os «migrados
«rue se tornaram dçr)pis cida-
d5o3 soviéticos sâo perseguidas?
Por que homens inoeentes co-
mn os cidadão? soviéticos. Do-
dnnov. Demit?enko. Strelkáích.
Kisselevskaia. residentes na lu.
grslávia são persegirdos pelos

- Argãos- iugoslavos por suas an-
tií-s culpas de emigrados, en-
quanto que inimigos \ura<'nt de
tudo o nne há de progressista e
revolucionário, tais como: Ko-
tlinrov. que completou a—es*
co]a de espionagem c de di-
versionismo do serviço dc cs*
ptonagem alehiyo e. que .serv.u
no corpo" de segurança dos fcuar.
das-broncos*. Jukpv colabora-

V ..••''*••-,•. fiis órgãos o» im-
prensa dos emigrados brancos n

:iv:,-5 durante a ccupaçfio
alemã; Djunkovski, agente fas-
Cista e inimigo da U.R.SS.,
longe dc serem perseguidos prr
causa de suas antigas cuipas
de gurdos-brancos. continuam
p,-. „„.,,...•..•„ a -.grvlr nas ad-
ministrações da lugs.la.vva ? onde
e.' a lógica, a justça. a pro-
bidade mais elamentar?

É cloro que ,a tentativa ..-do
•»•-*--.-.. ¦""'¦siavo dc epresèii-
tar as antigas culpas de emi-
•.•''¦' dos cidadãos soviéticos
na Iugoslávia como motivo dc
perseguições contra files é fal"
sa. totalmente e desprovida de
qualquer fundamento.'V-Vcuem duvida que se-.agar*
rando a êsSe falso motivo o
g-.:'. ã no iugoslavo pretende dev
viar a atenção do p.vb aa vai*-
dadeira razão das perseguições
contra os.,cidadãos .soviéticos* -0,
«ob « mascara dc discursos

,4* >«ut. *•.- rtlat.voi -..a -rtiffiatf.
dot emigradut, pn-irde ewf-a»
dgr »¦< povo a ? 4. «»i» i-iàe»
2 — ISirianto. cm que «••¦¦-- *•«
a vt dadci'í* r»%U da» pri*
»¦ -•*¦. .'• deífrcheda» ihIo ta».
v#rtni lujjc?l»vo c nlra «* *»!•

raxlo das t|i«r«*iu!ço«a mnt-a
i, ti r**iv'*,t,-'»« n*"o í*lâ
nn falo de mt» t*"*h-<m ile» «í-
d*> niflróra ept!«rad'P m** » m
ds re'*"*ncs »m,",ve,« cnl»« a
U.n.8.8. o a iu--iivi* dc
nuc diHanrovam a atual poli*
l'ea de hwtllHade do govémo* i cm rebri-o a Unllo
Soviéllea. A verdadeira ra-
t.hn da« per-cgulçó-** conlre ot ,
cidadãos sivléUcos rcsldf no
fato de que #!e* desanrovam,
Juntos com todos os patriotas
•'«. t»*>»«i*via. a conduta uni.

. .- . *-^»!,«-« c ins*
dlmU-Url do governo iugoslavo,

. u do campo da de*
mocracia o do socialismo i^ra
pa«*ar ao campo do capital
internacional, « qu*> p*-eura
«gora causar os maiores males
„«..-..,,•, , t'n'l»o Soviética pa*
ro merecer o elogio dos repre-

do capital Interne*
cional e '•!*•' carrel*a. P. por
Isso. c nlo per cansa dc «»u

' i d. -.migrado*, que et-
dadios soviéticos sio peiScgui*

lO l"<*"*.rnn lugCstOVO ft
por isso e somente por isso que
os p*Mótas lue-slavos «»- nr--
seguidos e lançados aos milhares
n** pritfio

O gcvêrno iugoslavo ** for-
çado a reconhect-lo em aua
nota. Sentindo bem que as
acusações fundadas sfdire o pas*
sado dos emigrados sio pouco
(.«-. ipo*otes. o governe Iugos*
lavo deiaa ercapar. cm ^ua
nota, a conflssio dc que exi«tc
u**»*, outra aeusaçlo e especial,
mente de que certos cidadãos
soviéticos detidos têm uma ati*
tude negativa em relação ao ro-
gime existente na Iugoslávia,
aimpat:zam com a re-oluçao
bastante conhecida 4o Bnreau
^n informarão dos partidos eo-
munistas (o Cominform)) J.
contribuem para a sua difusão.

Mas de que vale tal acusação?
***"' «cnsarfio é menos dirigida
contra os cidadãos -soviéticos

<".*• nue contra o regime
político existente na Tugoslav:a.
O fato dc que o governo iugos-
íavo aprerente tais acusações
mostra bpm qual é o regime
político que reina atualmente
no Iugoslávia. Porquanto, em
,— , .wfc. (.-re^^ão feita dos
pa*ses de regime fascistas, a 'i-
\ .• expressão de opiniões de
mocráticc.s é considerada somo
um crime. Ora, evi'*enc:a-s- que
n'» luf-osíávia atual isto basta

'..«¦**f"<v>r. a5 nrisô"s ar* -
bitráriáis c as represálias fnro-
.. para com Ks pessoas que
criticam os .métodos fascista»
na Iugoslávia.

Sentindo que um Ia! argu-
mento é pouco convieente e lu-
teiramente falso, é desmando
dar o è se argumento uma apa-
rênc!a de verdade, o governo
iugoslavo incrimina com uma
falsidade aberta. cc*;'os detidos

¦ '. 
de fazer "a propaganda da subs*
tituição pela violência dó re*
gime de Estado na lu«*osl.ivúi"
,.Vio«Sf*r)'>ri,io «asa afirmação
com a.resolução do Cominfo^m.

•'"• -..../>ões nSo passam con.'•¦¦) „ • .-.-".-rocoçõeç e /calúnias
manifestas A res.olução do 

'Co-

.. miniorm náo dir, nma-.palayrn
sobre a..•"propagarda dp Mibs-
tltuiçHO do redime de listado.
nn Ív-opJívÍõ" oem sflbre as
medidas "de violência". desti-

miulpr êsse regime- A
resolução do Cominforni, p Mi'cs/M antes do Congresso do
Partido na Iugoslávia. re:olu-
ção que parece Se endereçai a.
esse Con<*r€sso„ diz:,

"O fiurcati d«* Informa,
ção não duvida dc que há
no seio do Part do Omu-
ni?:*a iugoslavo, elementos
sãos, fieis aos p>arxismo-}e~
nihismo, fii*s ás tradições
intern"Cionalis^.íí dó Par-

. tido Comunista iugoslavo,
fieis a frente úa ea >ocia-
lista. , ."A- essas fô-'«as-<i;"*.-! «Io

m^Sffi* ¦ ^^P^ -l^^^TSV ^m\

~*^%JÍLmÊ&&$íwmmm mr^

ParUdo Comunista a* lu*
j-iu.Ii.vm cabe -a tarela dc
obrigar seus dirigentes
atuais a reconhecer aberta,
mente ( honeateinettc acut
é— « e a corrigidos, a
romper com o oac onalla*
r* .« retornar ao Interna,
clonalismo e a reforçar
p.,r todvk os meios a f*en-
te dnica socfullsta contru
t> imperialismo: ou entlo,
se ot dirigentes atual-, do
Partido Comunista da lu*
goslávia se mostram tuna*
pazes cabe a tarefa te mu*
dá-los, e de promover uma
neva direçlo Internaciona*
lista do Partido Comunista
da Iugoslávia."O Bureau de Informa*
çio nlo duvida quo o Har-
tido Comunista da Iugos-
lávia possa cumprir eaio
t«--.fa de honra".
Vê-so que a resoluço n&o

dix uma palavra sobre a suba*
tituíçio, r ainda menos s*.l*rf a
substituição pela violência, do
regime de Estado na Iugoslávia.
Na resolução trata-se única-
mente da tarefa dos comunistas
iugoslavos.- que consiste *m
obrigar a direção atual do Par-
tido Comunista da Iugoslávia

— sua política, c, ca-,0
isto n&o se consiga, de reíiovar
:. o do P.C.I.; de tleger
uma nova dircÇ&o.

fiste caminho é, para o Par-
tido. um. meio estatutário e

perfeitamente legal? Certamente.
Nas Vésperas da -segunda

guerra mundial, um CóngrcsM)
do Partido Comunista do» Bs-
tados Unidos votou contra a
antiga direção do partido i.Hunv-
der) e substituin-a por uma.
nova direção (Fo$ter). M<ís
não houve pessoa alguma no
mundo que qualificasse easç
ato de substituição -violenta' 
do reg°.me existente nopíatido'.

Em 1007. por oca iâo do Con-
gresso do partido Social-demo*
crata russo, cm Lonircs, a an-
tiga direção do partido (com
preponderância •mchchcviche)
não foi reeleita, tendo sido
substituído por uma nova di-
reçSo (com nrcpcnderanciá boi-
cheviqnc).Mas .não houvç pes-

• ••a alguma no mumi» qu( qua*
llficasae éaie ato dc «ubsUlulçao
violonta do regime esiitcnte no
partido.

Em 1921 no X Congresso do
P. C da Unllo Soviética, quando
Lênln nfio contava com uma
iu.--.tu ía soUda no Omite Cen*
trai, o Congresso elegeu um
novo Comitê Central no qual
a maioria ficava assegurada
nos lenlnl-tas. Mai nlo hou-
ve pessea alguma no muudo
que qualificasse fsse ato de
Mib-tituiçüo violenta do regi*
me de E>tndo na União So-
viét***a.

Aliás, iüto se compreende* Nos
par 

'' *s marxistas os congressos
se reúnem nfto para incensar
«*, r. .»-- nins para examinar,
k Ins da critico, e da auto-
o r 1 t 1 c a , a atividade da
direção existente c, *-s lôr ne-
t-essário. para substitui-la por
uma direção nova. Em todos
os partidos marxistas cm que
existe a democracia interna,
um tal método de modificação
da direção é natural t Perfei-
tamente normal. Pergunta-se :
per que o governo iugoslavo
considera que o que é normal
e legal para oS partidos mar-
-listas, é anormal, ilegal e cri*
minoso para o Partido Comu-
nista da Iugoslávia?

Não será por que os di-
rigentes iugoslavos abandona*
ram cs princípios do marxismo-
leplnlsmo?

Nfio «xlstern na Europa se-
não ~dois governos, o-da Gré-
cia e o da Espanha, o governo
Tsaldaris • o governo Franco,
nuc consideram a resolução do
Cominform como um "pacto
criminoso". ÊsscS do'*- governos
são fascistas O governo. iugos-
lavo t visivelmente o terceiro
governo que considera igual-
mente a resolução do Com!n-
form como um "pacto criml-
noso". considerando que a sua
divulgação ou mesmo sua lei-
tura bastam pars- lançar indi*
viduo» aos milhares na prisão.
Não está claro que essa cóin*
cidênciá não pôde ser forluita?

Que vale. depois de tudo is*
so. a pretensa ••acusação*' con-
tra os cidadãos soviéticos, apon-

«HISTORIA POPULAR DA REVOLUÇÃO
PÇAIEIRA»

A Editorial Vitória,, do Rio,., acaba de lançar a «His.
<~óría popular da Revolução Praieira», livro com o qual o
jornalista e professor Fernamb Segismundo concorreu so
concurso pela mesma instituído em 1948, logrando sagrar,
soe único vitorioso do certame.

Compreende a «História da Praieira» uma introdução
ito estudo do passado pernambucano e mais os seguintes
capítulos: ambiente revolucionário da província no secuk*.
XIX. composição das forças polit<cas, organização mih
tar dos praieiros, a. revolução em marcha, invasão dó Re.
cife, papel da imprensa nod esenvolvimento do conflito,
caracterização politica da revolta e seus principais agentes.

Autor de ensaios de pedagogia e literatura, estrita
agora o autor de «Castro Alves explicado ao povo» na
historiografia, compondo valioso trabalho acerca do fa-
moso movimento cujo centenário ainda há pouco se co
memorou.

PEDIDOS: - RU& DO CARMO, 6 - 13." and.

--—-- RIO DE-JANEIRO ----^

land..ui |»n- 
'dilund.r* * i*

*...u..*. do (Jomlofo;» * t^r
**.4',r a iirôpa-andi da #ulm-
HltiicSfi |mt*- »' :• •>•»•• do rr
r *«- de I -• - •* na '••;•» U\U*t

*?? - 0 güvíriiu i..*;.,:*.¦ d,
t'?rn que a nota ifo **»»•*-*•*»
anvfétfro é '•••>*•-•'•¦•¦•- %9#<*
lo^fwMvl» a e^n-lllnl otr.« **«•
li!--, contra o ftgime -»¦•¦ «-la-.-
I* ,.,,» -*..!^ ,.r. i*..^tt.r , na
lugoilmvia. O guvémo iugo**
lav» nrclcndc que •» if»vemo
sovléllro procura df*fígu»ar "o
earáter terdadelramctne demo*
«râlleo t socialista do (Mtdtr
p«»«iilarH ns Iugoslávia.

Mas o governo «ovlét#co de
mg ditar a verdade -Abre o
reaime atual as liigcalávln
mesmo ae cisa verdade *'*#>i
iilirt-Jaiite" a algunt c lhes seja
desagradável.

Hasta oxaminar atentamente
tudo o que se')*as>a na lugoa*
lávia pnra nlo alimentar mais
nenhuma duvida: prescnlemen*
le, nlo se pode tartar de poder
popular nem de carat«r demo*
critico e socialista, quanto so
regime atual na Iugoslávia.

Com efeito, como itodcr-a ha*
ver regime socialista aa lv-
goslávia se esse pais cata colo-
cado »oh o controle do capital
estrangeiro e tt * direçlo do
Partido Comunista da lugnrra-
v *"'á em estado de guerra
Contra c*> Partidos CemnniftaS"
do mundo inteiro?

Como poderia haver caráter
democrático do poder se, «ro
toda a lugoalávla, verifica-'f
eme reinam métodos de g"vér*
no dignos da Gestapo, se tfidn
a livre expressão do pensamen*
to. todos os direltrs do ho*
mem afio espesinhadoa, se as
prlsfies iugoslavas estão cheias
de partidários do campo sócia-
lista, se o Par^o Comunista da
I,,-. .1'v'a e«jSr tr-n ifonnada
em secção da pnlic:n política
dependente do chefe -de policia
Rankovitch?

E' claro que as declaraç&ee
do governo iugoslavo a rtspei-
to da. edificação socialista que,
conforme dis. i realiiada na"¦ •-•"'• não valem nada
mais que às declarações «eme-
lhantes feitas outróra pot Hi-
tler e Mujsolinl.

Para dar uma idéio do regi-
mo político atual errstente na
Iugoslávia, conviria chamar a
atenção para os fato» seguiu-
tes, arrojados fortultamente pe-
Io Ministério do Ex»erlor da
U.R.S.S

a) — Em maio de 1049 o «i-
dadfiíl soviético' N. Dodonov,
que trabalhava por contraU
como dirigente técnico na fábri-

.ca "Duga" em llelgrado, foi
subitamente dispensado por ra-

¦ zões políticas" como foi ano*
tado em sua enderneta dc tra-
balho. Quendo Dodonov s?
queixou a Dudisavljcvic. dirc-
tor geral dã industria química
da Sérvia, contra essi arbitra-
rledade e pediu-lhe para ex-
plicar quais eram es*a.« ' ra-
üoes políticos". Budisavljevic
díssç francamente on* **0s par*
tidários da Resolução do Bureau
de Informação c***im privádo^ dc
defe*a * legal". No mesmo dia,
Dodonov foi preso c. conduzido
á seção de segurança. do Esta-
do do 2.° distrito dc Bel-
grado .onde o chefe des6P se-
cçâo ,o •'•apitão Sofá encheu-
o de pancadas durante vàriò*.
dins para. faré-lo contcssar que
era partidário da re^cluçfio do
Bureau de Informação .' que

—pregava cart**j*ts ilegais na fa-
brlca "Duga". Durante o inter-
rogatório na policia, Dodonov
foi obrigado-a permanecer dn
rante 2 horas sem fazer uni
movimento e durante 48 horas
foi impedido de dormir, fican-
do sem alimentação e sem
Ugua. Quando o pai dc Do-
donov- apresentou queixa ao
procuradòr-adjunto da Sérvia,
Vukadinovic. contra as *.ortu-
ras infligidas a seu filÜo nie

'Direção dá segurança do Está
do Vukadinovjc não somente
Sé recusou a aceitar a quC'Xfl.
como-ainda justifico»' a condn-

• -ta-crlmlnoea dos policiais iu-
*-oslávba declamndo cinicaro*».'
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fcnteh m-•*; ••» ns prlr.lo <io
llelgrado rm uiarçu dc «'-'l". '•»*
iot<r>c||e a di «mr 1'i iwit^l
segudas. Acusavam-na »i. ca*
plonngcm n r conta da IJ'tS5 ê
lh« flicnm a «cguinte i»«rbutt-
to: "Oual í eva atitude itt>
•nle d« llc*o',uç&o do llureau
do trirmaçao P"r i»casifiO)
do loterrogalóKo Strelkalrh
foi c«pan.*cda muita* vc*.eft •
a>ls veers lançada em uma cels
em que *"*¦•* »f P*>dla manlcr st»
nfio «le pé.

Poò.-.- q«-. »,c**r um regi*
me que prati"» brutalídadiS
tio escant!"*:'.* e trous ir»-
W» tão desumanos, ci»m-o*
•Jr-A rt„ ~; t.^l3jSXâtÍÇp DO-
pular? Não é m*ls Juato o»-
ter que um rc***me que. ad-
miu iotmUm. x...z\. -ortur-iS

contra pessoas, é um regimo
foscl*ta. uai reguno*^ Ge-
Upo?

4. O guVcio .u^islavo tem
a audácia dc exprimir

cir sua no-a ir.u.gnação pc-
lo fato dc que o governo so-
viético acu-i as autoridades
iugoslavas Ue u-arem paja>
com os ' c-daauos soviéticas
presos métOvios de tratamen--
to oesumanos e intoleráveis.
O governe iüê- v.o declara
que os métodos s? instrução^
tomo as tor-,-.— a espanca-
mentos do8 prc:us "são in-
teiramente estranhos" ás au-
torldades iugoslava*. Maa os
fatos citados, assim como
muitos outros fatos senw-
lhantes, fala.*n por Ai mea.
mos- O governo iugoslavo
nftc conseguirá disfarçar.
O governo 'oviético conside-
ra que a responsabilidade
dos cruéis maUratos pr.ra
eom os cidadãos soviéticos,
mencionados acísna, recai sô-
•bre o governo iugoslavo.

O govê-no iugoslavo insi->
nua que o governo soviético
se imiscui nos negócios in-«
ternos da. Iugoslávia. Apie-,
senta .0. problema de manei-v)-
ra como se, o governo sovié-*
t»Co náo .reconhecesse ao go«

- * ênio 
'iugoslavo 

o direito do
efetuar perseguições contr4
Oi cidadãos, sov'éticos cul-
pado* d;' crimes Mas essai
afirmação,do governo iugos-
lavo é desprovida dc qual*»
quer funda/rrento. pos não
se tmta de perseguições con-
tra os cidadãos soviéticos
culpados de infrações às leis»
mas de perseguições desen-
volvida8 pçi0 governo iugos-
lavo contr» cidadãos sovifr'
ticos que não cometeram nc
nhum crime e que são per-
seguidot, unicamente porqut
professam oniniões de.nocrár
ticas é porque são particiá"
rios de re'acõ?s de amizade
entre o povo soviético Cos
povo? dâ Iugoãlávia

O governo iugoslavo pre-
tende. vi8ivelmenfe. continuar
a pratica dé tratamento des-
umano <*m relação a cida-
dãos soviéticos, a prática de
prisões arbitrárias e de es-
pancamentos a prática d®
torturas contra cidadãos ao»
viéticos. O governo iugosla-.
vo visivelmente não pretende
Castigar os respon8áveis e es
executante dessas práticas
fascistas. Se isto está con-
Xorme a realidade, o governo
-o*,iético deve declarar quo
nfio:se resignará com .essa. ?-•**•
tuação e Sé verá obrigado «v
recorrer a?.ou*ros meios, mait
eficazes, necessários paru
defender ps direitos e os in.
t'eres$es dos ciòndãos soviétl-
cos 4-* IuV«s!áVia e para cha-
mar-ia- ordem os' carrasca»
fascipi <jue perderam 1» immàgiè' (medida!'.
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EMPRÉSTIMO DO BANCO INTERNACIONAL
Um Reforço à Penetração lmperialista no Brasil

ÈOT

;v.,.

b?:í

COM n vinda da Míndio CO.
lontadurn comandada prio
espilo John Abblnk cresceu
C*:»ir«- as elu.-'*.'.'* dominante*
du Bra«íl a propaganda »ôbr«
a importância do capital c-.*
tratigetro. como ün.ca forma
de resolver oa nossos proble-
ma** fundamentai* de pr.*iu-
çlo r -salvar" a Nação tia
crise t-conómics sem p»*ce-
dcn*»« que « ameaça. Ale
f*m (kacaradamente certos
"técnicos'! nativos ligado** ao
governo e o» portn-vt v< dos
grande*, industriais e o»u-
qut:lros. quo cm um pai* co.
mo •» Brasil. pobre de cnpi-
tui.s .'•isponiveis. nada é pos*
sível fazer para «piorar as
íonwi» dc matéria prima cxik-
tctr.es. ampliai ou r*«quipar
0 parque industrial o n»**in*»-
rnr «- condiç6e« da agr cul-
tura, sem a ?ajuda" dos «n-
.ycitimentos estrangeiros, sem
t concurso dos dobres taco-
tirun-s. Isso. alia*., .-penas
repete um velho chavão do
imperialismo, sempre" utiliza-
do para acobertar .-ua*. iiivcs.
tiías contra países atrazaties

fSPlOBS DO BANCO rSR-
CORREM O PAIS

Embora êsse movimento das
cias-'»» dominantes, procu-
sando abrir as portas tio
pai-- à livre penetração cies
capitais ianques, venha sendo
firmemente desmascarado co-
mo atentatório *os interesses
nacionais, a realidade é que
esf.mo-* agora na presença de
Uma grave ameaça: a visita
qut nos fas a Missão De!-
rnutti, representando o Banco
Internacional de íteconstru-
Ção e com o objetivo declara-
do de negociar empréstimos
para a União, governos esta-
duais e organUmo» para-cs--
tatais. •"

Ao Sair dos FSstadoS Unidos,
Mr Dermuth declarou cini-

camente a imprensa qoe *)
motivo da sua vi..k< n era «*.
tud-t a-t condições *c<>nômi*
eaa do Br-.ul « cspt-ctatmcii*
te observar a politica «*c..i.ô
ntico.financ«ira de Dum» e
dos governos estaduais Inte*
rtasado* na obtenção dos ca*
pits-a do Banco* Isto «sela*
tvcc o vtftjadeiro caráUr da
Mt-átto D.*rmuth. que aqui sc
«ncontra cm visita de inspr-
. io & nossa terra, a serviço
dos poderosos monopólios q
controlam o cnpiui do Ban-
co e para verificar «e as suas
orden*. ostão sendo cumpri»
das fielmente.

Mas se Mr. Dermuth uão
tlvocse sido tio audacioso **
sua confissão, bastaria um
pequeno exame das atuais
ativtdades da Missão, cm nos»

io pais, para constatar que
m seu* Ml4enico*H prw-n*
dem é eipionar. levante no*
vas e detalhadas informaçórs
«obre os nonos recur-os eco»
nômicoa e forçar a obUnção
dr novas conerjadei pai-» «•
iruitt-. ianques.

Quando do criminoso em*
préatimo dc 00 mllhòcs dr
dóhrc-s ú Liuht. o Banco In.
ternacionai foi condrsr.crtdrn-

, toda. as facilidades foram
arranjadas para que 0 truste
obtiveve ©a dólares, ks expon*
sa* do Tesouro Nacional.
NRo se Julgou necessário in***
pecionnr o oatrimônio da
Llght r verificar o seu grau
de solvência. Contudo. Já
nessa *-*sas?io. os magnat&s
do Banco punham de fora
a*- nua» garras, obtendo do

«orênio Dutra o direito dc
nss espionar «Minore que o
Ot**eJ*usrtn Assim è que na
cláusula III, do arl^o 3.".
dn Contrai,, firmado s 27 de
Janeiro deatr ano. entre o
onsao pab. «• o Banco Inter.
mbBal. concedemos "todas
at oportunidade* para qur oi

pre*vnt»nic* acrcdltadot do
Banco visi*em qualquer pai»ir do território nacional, pa*
ra o ítm dr estudar ns condi*
çfiss financeira*- e cconômU
cas do p»L«r

Mr. Dermuth percorre, no
momento, o sul do pais. le*
vantando nc Rio Orando,
Santa Catarina c Paraná, pa»
ta entn-gar ao» magnatas d*.
Departamento dr E s t a do
americano, um com Mo"dossicr** dos nossos recursos

econômicos c dos assunto*
mui importante! da vida
brasileira. E ainda tk »eu
prugrausa inspecionar São
Paulo, Minas. Bahia t Espi.
r.U, Santo Sobre essas via-'-.eus, Dermuth cticlarecc que
é atreve» dela» que "os téc
nico« «c familiarizam, dc
uma maucira gerai com aa
condiçôrs ocondmlca*. c fi.
naueciras do pais". E um
Jornal ligado aos latifun-iü.
rio» paulista*, a "Folha da
l-onhá" dc 10 10.49. «xpli-
oa: **Eíc.i visitam as naç&ai
dc onde js originam as *..!.-
cltaçtks e fazem uma aprecia,
çáo geral inclusive do am-
bienie político-social o que, é
evidente «empre deve iníluj-
na solução das propostas."

Como te verifica, são o*

COM A LEI DE SEGURANÇA
E' PROIBIDO PENSAR
Um caso concreto: —
a prisão de nm oper*-
rio da Rrahma qne* em
conversa, pronunciou
a palavga «Rússia» *—
Ameaça ao exercício

daa profissões
liberais

i^»^*ata^<»*>a ^>t>M»**^**^-.M*e*iMMMq*l»-IMWWW^

NÃO é necessário que o cida-
dãn pratique qualquer áto rotu»
lado de "subversivo** .pelos borés
da ditadura para que contra
êic se apliquem as penas rigo-
rosas da Lei de Segurança do
Estado. O código de castigos é

ARTHÜR RAMOS
O GRANDE CIENTISTA ERA UM LUTADOR

•CONSEQÜENTE DA PAZ E DA LIBERDADE
COM O SÚBITO falecimento do

•professor Artbui' Ramos, ocorrido
cm Parii», perdeu » -**ovknento da
Pai. ns Brasil uma dc suas figurai
Suais ilustres c representativas- O**
fato. o notável cientista brasilei-
9o fui ua dos iniciadoi'cs da cam-
|>auha popular contra a, projeta-
da guerra lmperialista em nosso
|)ais, tendo sitio více-Presidente do
iCongresso Nacional pró-Pai. c uni
lios signatários do manifesto «ie
•onvocação do Congresso Continen-
t'd realizado no México-

I- A firme posição assumida pelo
^jprofescor AitKur Ramos coaUa a

^iiesi-a imperialista, não constitui,
jjtritrctr.nto. tua fato isolado e aci*
'Jflcnfiil cm sua vida de cidadão e
-*Sàentista de renome mundial. Na
jterdade, o ilustre antropólogo sem-
f re esteve ao lade das causa? do-
jfpovo» sempre esteve ligado ís lu-
(as do proletariado em prol da
,t'iiiaricipaçãc àc lios*» pátria t
'da transformação de nosso pais no
.sentido do progresso e da demo-
fcTacia. .
I Na -seilá possive], Mrestíi ligeiaM
pota, ressaltar os diversos aspectos
j!da .•*-**-• ¦ .• cia vida fío frrar*'le Ta-
lecido- Entretanto, cumpri salientar.,
desde ju, a estreita j.gacão entro
»ua obra de cientista e ai lutas o

interesses lundamentais de nos-
I* povo*

Como antropólogo, deu uma cotl«
Iribuiçâo decisiva para a destrui-
{3o das teorias racistas entre nós,
Seus estudos sobre a população nc-
-ra do Brasil tivera o mérito ds
alientar © valor do trabalhador

fc-asfleiro c de sua historia de lutai
[fcontra a exploração e atrás» de
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anti-fascist*7-, jamais sc acomodou
que hesitou enr tomar posição con-
tia a ascensão do fascismo cm nos*
sa terra. Sua posição anti-imperia-
lista era bem conhecida. Dentro
dos próprios Estados Unidos, onde
ei'a alvo dc todas as homenagens,
denunciou, vigorosamente oodiente
rascismo americano, resultado do
sistema de exploração capitali?;
i« existente naquela pais.

• O desaparecimento do profes-
sor Arthur Ramos representa, as*
cira, uma grande perda para o nos-

so povo, que teve nele nm de seus
defensores mais fieis e denodados,
no seio da intelectualidade brasi*
leira e mundial Honremos e sua
memória, redobrando es asssos es»
forços em prol da Pss € da libel>
4«i;âo de nssae novo*

nait» amplo para agarrar Cm
suas malhas qualquer pessoa que
não esteja cm graça, com qual-
quer "autoridadt**, seja ela, in.
clusive, um ''tira" desclassifica-
do.

No mostrmgo há artigo;* as-
sim: Considerando "crim*" —
"fazer publicamente propaganda
oe processos violentos para a
subversão da ordem politica ou
social, de 6dio de raça, de reli-
giSo ou de classe e de guei ra"
(Art. í$). No caso, a pena será:

—* reclusão do 1 a 3 anos.
Vamos citar um caso concreto,

presenciado por um redator dês-
té jornal t no qual a Gestapo
de Lima Câmara aplicaria, cer-
tainente, êste artigo.

Um operário da Brahma con-
versava na estação da Central
com um companheiro de viagem
sobre acontecimentos políticos
e pronunciou a palavra "Rússia''.
Isso foi o bastante para que uns
tiras, que Se achavam perto,
prendessem os. dois trabalhado-

- res e os levassem violentamente
e sob insultos á Policia Central,
onde fd lavrado nm flagrante
contra os dois cidadãos "nor «e
encontrarem fazendo propa.
g*anda subversiva". E os dois tra-
balhadores s6 nlo sofreram mais
em mãos da policia perque um
deles declarou que o único par-
tMo politica a que pertencera
fora ao P. H. P.t sc a pollela não
tivesse tanta consideração pelo
bando do traidor Plínio Salgado
e se estivesse em vigor a "lei
lameira", esses trabalhadores
poderiam pegar de 1 a 2 anos de
eárcerc, pelo '"crime" de con-
Versarem sobre políttea.

Bi outro Artigo, o 10.", qu«
é uma ameaça e uma.intimida-
ç&o contra todos cs que pattici-
pam das profissões liberais —
médicos, advogados, engenhei-
ros, funcionários, etc. Considera"crime",. alguém "filiar-se ou
ejudar, com serviços oií dona-

tivos, ostensiva ou elaudestina»
mente, mas sempre de maneira
inequívoca, a qualquer cnti-Jade"
rotulada pela policia dc ilegal e
subversiva. K para especificar
melhor a quem se dirige, o Ar.
tigo tra* o seguinte: "Não inci-
dem nas sanções Creste "artigo as
atividades proadamente pro-
fUsionais de médico ou advoga-
do, ••salvo so constitutivas de

.organização ou serviço perma-' nente eoin finalidade politica
ilicita".

Citemos aindu nm caso eoncre*
to. Quando houve uma invanão
brutal c ilegal do semanário "A
"Classe Operária", um dc seus i*s-
datores mandou chamar o advo-
gado do jornal, a fim de provi-
denciar imediatamente a liberta-
ção dos funcionários e compra-
deres do semanário, qne estavam
sendo presos. Mas o advogado
não conseguiu cumprir sua mis.
sio profissional; foi também
preso, jogado numa solitária e
ameaçado dc espancamento. Só
não foi fichado como- "elemen-
1o snln-ersivo** porque se iy.cu-
sou energicamente..

Ora, com a "lei lameira" em
] vigor, Sete advogado (c todes

os seus colêftas que funcionassem
cm casos semelhantes) estariam
processados e condenados dc
acordo com o Artigo 10.* do có.
digo nazi-iauque.

diste, "ex-eíficío**, a requcrl-
mento fundamentado oo «vpre-
aoatanle éo Ministério Publico
ou da autoridade policial, pode»
rá decretar a prisão preventiva
do indiciado ou determinar a sua
permanência no local onde a sua
presença fôr necessária á eluci-
daçio dos fatos a apurar".

Ora, esta "fase. policial e o
processo*' podam se arrastar du.
rante meses c meses e durante
todu este tempo o indiciado po-
dera continuar preso e tortura-
do nas maiünorras da ditadura.

próprios i-rj.iisarlo.-i do Ban.
co Inirrnicí.msl t os alia*
dos «ativos do impemlismo
quv ac «-.carregam de infor-
mat sóbre o* verdadeiros ob*
jcttvos r 0 caráter da MUu.o
Dermutlt Cottcluiik*. ag».ím.
que og capitais do Banco si*
:lkgarúo ao Bratfil em li.cn

de üraudfg conccssdcü ao im»
penal ihhu' •• uiutiiantio a so-
berauia ttucional.

A MI8SAO r UMA AMEAÇA
A SOBERANIA NACIONAL

O B«uco Internacional nâo
pasaa, hoje em dia. dc um
iustrumento do impcriaitetno.

• De«*?a iraneira, n política >
crédito do organismo ac con-
ítmde com a investida dos
capitais monopolistas de
Wall Strc-st para dominação
e exploração dos povos. Isso
sc escfarecc quando sabemos
qu** no programa dc S Pontos
de Truman — programa dc

. hgi%*s&o econômica e de co»
Umi.ação das nações — o
Banco Internacional ocui^t
um nap»l destacado, ao lado
do Export Import Bank. Par-
tieularmente o Ponto 4 do
programa de Truman. de"ajuda*' às nações menos dc 

'
senvolvidas, é a fórmula"simpática" descoberta c
aplicada pelo imperialismo
para penetrar na economia
dos paises semi-eoloniais a
coberto de grandes concessões.

O Banco está «ando usado
como anca dessa politica do
imperialismo. E a Missão
Dccmuth, pior isso mesmo, re-
preeenta uma grande asnea-
ça à soberania nacional e um
atentado aos interesses do"'-no*sò povo.

UBEROIDE Plflfl MBUNa
NOS MUkOS DO CÁRCERE EM QUE SE ENÇON.
TRA O HERÓI DA FEB, O POVO ESCREVE A PA

LAVRA DE ORDEM DA CONCIÊNC1A
PATRIÓTICA DA NAÇÃO

%

ív possível que, qualquer cida-
dfo assim encarcerado dc acordo
com a Lei de Segurança con.Se-
guisse com o apoio do movim<*n-
to de solidariedade popular des*
mascarar a farsa policial. Mas,
quando o conseguisse, já teria
suportado vários meses dc pri»
são, pois os "juristas" do acordo
americano introduziram na "lei"
um artigo, o artigo 47, que li*
qnida com o habeas-corpus e o
mandado de segurança. Dir. c re-
ferido artigo: "Durante a fase
policial e o processo, a autorida-
dc competente para a formação
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A SEMANA pasiiada. os muros da Casa dc
Detenção, onde se* encontra preso Salomão Ma»
lina amanheceram com uma grande inscrição de

tinta. As mãos do povo aK escreveu: -— «Liberdade para
Malina, o herói da FEB».

E' severfesima a vigilan.»
cia em torno do cárcere.
Guardas, soldados e, muitas
vezes, tiras, rondam-no dia
e noite. Mas o povo cario,
ca, através de populares,
não vacilou cm arrostar
qualquer perigo, inclusive
o de serem os autores da
inscrição atingidos pelas ba.
Ias das sent-nelas, pnia
gritar diante dos próprios
carcereiros, o, seu protesto
contra a prisão do herói.-

Tal é a indignação popular com ainqualificavel persegui,
ção que a tirania 4*-"- Dutra move contra patriotas e anti.
fascistas da fibra de Malina, contra Os filhos matV con-
dentes de nosso povo que não vacilam em arriscar a pró.
pria vida para livrarem nossa pátria da dominação impe.
rialista, dos traidores que a mercadejam e dos tiranos que
a oprimem. .."'--'

E' necessário, contudo, que essa indignação e esses
protestos se organizem amplamente em todo o paiz, atra-
vés da criação do maior numero possível de organizações
de luta pela libertação dos" presos e perseguidos político»
da ditadura. E} necessário que, neste instante, em que se
votam no paiz leis monstruosas para levar aos cárceres
maior numero de patriotas e combatentes da paz, p povoorganizado se manifeste vigorosamente pela defesa das~i liberdades, exigindo atravüjs de comícios, passeatas, me-
morais, atos públicos, a libertação dos democratas encar-
cerados, a liquidação dos códigos fascistas de terror e íítíi
ponha', assim, o respeito ás liberdades publicas.:
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